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TBLBGBAMAS PQE BL OÁBLB. 
DlAHiO DE LA MAK1ÍÍA. 
A L D I A R I O D B L A M A B I N A . 
Habana. 
T E L E O S t A M A S D B A N O C H E ! . 
Nueva York, 23 de mareo, á las i 
6 déla tarde. S 
Procedente de la Habana l l e g ó e l 
vapor City of Puebla. 
Madrid, 23 de mar/so, d ía s t 
d déla noche. S 
E l Ministro de Estado , Sr . Moret y 
Prendergaat, h a manifestado en e l 
Congreso haber convenido con e l 
Gtabierno de los Estados-Unidos 
prolongar hasta fin de junio el actual 
modus vivendl comercial . 
E n l a s e s i ó n del Senado de hoy h a 
sido aprobado por 1 1 4 votos contra 
3 5 e l ar t í cu l o primero del proyecto 
de ley para el arrendamiento del es-
tanco del tabaco. 
L o s senadores cubanos se h a n 
abstenido. 
H a n presentado la renunc ia de s u 
cargo, y se dice que el Gobierno se 
la admit irá , e l Director G e n e r a l de 
C a b a l l e r í a goners»! Q a r o i a T a a s a r a , 
y e l presidente del Consejo Supre-
mo de G u e r r a , general F ie l ta in , á 
causa de haber votado en contra de 
dicho proyecto de ley 
Ni*eva York, 23 de mareo, d las ) 
10 de la noche. \ 
S e asegura que los revoltosos a-
rrojados de T a m p a , se v a l l a n para 
explotar á c iertas gentes, s a c á n d o -
les dinero, del e n g a ñ o de que inten-
taban organizar u n a e x p e d i c i ó n fi-
l ibustera. 
T E L E G R A M A S £>2 H O Y . 
Berlín, 24 de mareo, d las 
S déla mañana. 
De l a s manifestaciones hechas 
por e l Emperador Gui l l e rmo á l a s 
personas que lo felicitaron en e l a-
niversario de s u nacimiento, se 
deduce el mantenimiento de l a paz. 
E n t r e las personas que donde 
quiera comentan estas manifesta-
ciones, la o p i n i ó n general es' que l a 
cr i s i s ha concluido, comenzando el 
p e r í o d o de l a tranqui l idad. 
E l p r í n c i p e de B i s m a r k h a hecho 
á su vez declaraciones p a c í f i c a s , 
que han producido e l m i s m o efecto 
que las palabras del Emperador . 
París, 24 de mareo, dios) 
10 y 35 ms. de la mañana. S 
Mr. F l o u r e n s , presidente de l a 
Cámara , h a congratulado a l E m p e -
rador Gui l l ermo en nombre del P r e -
sidente de l a P e p ú b l i c a , M r . G r ó v y , 
y del Gabinete. 
Berlín, 24 de mareo, d í a ) 
11 déla mañana. $ 
E l p r í n c i p e V l a d i m i r h a b l ó con e l 
Emperador Gui l lermo y le dijo que 
el C z a r c o n t i n u a r á haciendo los ma-
yores esfuerzos para m a r c h a r de 
perfecto acuerdo con A l e m a n i a . 
E l general Córdoba, enviado por 
E s p a ñ a para representarla en l a s 
fiestas del aniversario, h a sido con-
decorado con el c o r d ó n del A g u i l a 
Poja . 
Nueva York, 24 de mareo, d í a s } 
11 y 45 ms. de la mañana. $ 
L a barca Jjiiciano Serva, que s a l i ó 
de C á r d e n a s para Fi ladel f ia , no ha 
llegado a ú n , y se c r ó e que se h a y a 
perdido. 
Ntieva York, 24 de mareo, d las 
12 y 10 ms. de la tarde. 
E l jurado que e n t e n d i ó en e l pro 
ceso del a lderman Cleary , acusado 
de cohecho con motivo del ferroca 
r r i l del ^roadway , e s t á en desa-
cuerdo. 
San Petersburgo, 24 de mareo, á las t 
12 y 35 ms. de la tarde, S 
D í c e s e que f r a c a s ó el atentado que 
t e n í a n que real izar los nihi l i s tas , 
de hacer descarr i lar el tren en que 
iban el C z a r y la C z a r i n a , e l d ía 15. 
E n V i l l u s , suburbio de esta capi-
tal, h a sido descubierta u n a fábr ica 
de bombas explosivas , en l a cua l se 
encontraron t a m b i é n aparatos para 
fabricar dinamita. 
C i r c u l a e l rumor de que se i s cons-
piradores de los que se a p o d e r ó la 
p o l i c í a e l domingo, fueron ahorca-
dos e l l ú n e s . E n t r e ellos se e n c o n -
traba e l c é l e b r e Degareff. 
I.óndres, 24 de mareo, á la i la ( 
•de. S l de la tar 
H a ocurrido una e x p l o s i ó n en una 
m i n a de c a r b ó n en N u e v a G a l e s del 
S u r , á consecuenc ia de la cual han 
perecido 7 0 personas 
TBLBGPAMAa C O M B H C I A L S I ? . 
Nueva York-, marzo 2,'i, d laa 5 \ 
ile Ixt tarde. 
Oiizas españolas, A $t5>75. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 A 
tí por 100, 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros 
i $4-85^ cts. 
Sileiu sobre París, KO div. (bauqueros) ó ^ 
francos 22^ cts. 
Idem sobro Hambursro, 60 div. (banqueros 
& 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, & 12834 ex-Interés. 
Centiifugras n. 10, pol. 96, & 5 5i32. 
Centrífugas, costo y flete, 2 13il6. 
Regular & buen refino, 4 & 4 l l i l t í . 
Azúcar de miel, 4 á 4 5T16. 
OfVendidos: 32 bocoyes de azacar. 
Idem: 9,400 sacos de ídem. 
E l mercado ílrme. 
Mieles nueras, do 19 & 19}^. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, 6 7%. 
Lóndres , mai^to 23, 
Aaiflcar de remolacha, 10il0%. 
Ázdcar centrifuga, pol. 96, 12i l^. 
Idem regular refino, 10i9 á l l i6 . 
Consolidados, á 102 1[16 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 647̂  ex > cupón. 
Descuento, Banco de Inglaterra, SVü por 
100. 
¥ a H s t ma-rzo 23, 
Bentu, 8 por 100,80 fr. 97 ^ cts. es-interés. 
{ Queda prohibida, Ui reprtidticcéi*** íri* 
n * tetegramaa que anteceden, rô * 
glo a l artíoulo 31 d* lit f,ev de Fropie.-
C O T Í Z A C Í O M S 
DBL 
C O L E G I O D E C O H H E D O R E S . 
Cambios . 
í 3 4 6 p g P. oro e»pa-
K8FANA < Col, seguu plaza, fc-
l olía y cantidad. 
m O L A T E R B A V^U^Í & d"™ 
( 4 i á 4 i p g P., oro et-
) pañol , 4 60 dpr. 
I 5 á 5 i p § P., oro e»-
l pañol , á 3 djv. 
f 31 á 3? p g P. oro e*-
1 pañol , á 60 div. 
4 4 4J p g P. oro es-
pañol , á 3 d|v. 
'7? á 8 i p g P., oro w 
pañol , 60 djv. 
Sf 4 9 i pg P., oro 
español, 3dpv. 
' 6 4 8 p g anual oro v 
bUletdl. 
F R A N G I A . 
A L E M A N I A , 
E S T A D O S - U N I D O S . . 
DIAR j i J 
P E E Í O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Mercado nacional . 
Blanco, trenes da Deroane y 
Rillieux, bajo 4 regu la r . . . . 
Idem, idem, ídem. Idem, bue-
no 4 superior . , . 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior 4 regular, 
número 8 4 9 (T. H . ) . . . . . . J. NomlnaL 
Idem bueno 4 superior, nume-
ro 10 411. idem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 4 14, idem 
Idem bueno, nV 15 4 1 6 i d , . , . 
Idem superior, n? 17 418 i d . . 
fdem florete, n9 1» « 90 W . . . . 
Mercado extranjero. 
OKNTRIFUGAfi DB OUABÁPO. 
Polariiaoion 94 4 96. Saco*: de 44 á 4( reales 
aro arroba: bocoyes de 43 á 41 reales oro arroba, sc-
(fun número . 
AJZUOAR DB MIEL. 
Polarización 86 4 90. De 3J 4 3S rs. oro arroba, según 
envase y número . 
JLZTK'AB MAHOABADO. 
Común 4 regular refino. Polar ización 86 4 90. De 
Si 4 3} rs. oro arroba. 
OONOBHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana , 
D B C A M B I O S . — D . Castor Llama v Aguirre. 
D E JfBtTTOS.—D. Francisco Mar i l l y Bou y don 
Joaqu ín Tosoano y Blain. 
Es ooDia.—Habana, 2 t de marzo de 1887.—El Sin-
itico, M . N ú ñ e z . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 24 de mareo de 1887. 
O S O l Abrid á 2 2 8 ^ por 100 y 
OBL ] cierra de 8 2 8 A 2 2 8 H 
ÜTRO RSPAÍÍOL. f i»«r 104» « t»» d»«. 
KONOOH P Ü B L I C O U 
Renta 8 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tetoro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-dV 
Banco Industrial 
Banco y Compañía do A l -
macenes de Kec;la y del 
Comercio ex-d9 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene» 
de Depósi to de Santa 
Catalina •,. 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la B a h í a . . . , , . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana . . . . 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Oas , . , 
Compañía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Oaa de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana . . . . 
Compañía- de Caminos de 
Hiervo de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla ex-d? . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de C4rdenas y 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos 4 
V i l l aclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 4 
Sanuti-Spír i tus 
Compañía del Ferrocarril 
del O este-
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
H a b a n a á Matanzas. . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarri l del Cobre 
Kerrooarril de Cuba . , 
Reflnoría de C4rdena8 , . . 
ingenio "Central Reden-
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial u i 
poteeario í!b !a Isla da 
Cuba. 
Cédulas Hipotecarias ttl t' 
por lOy iatwék auuaj.^. 
(lom dx) tob Almacenes de 















' V p 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 
del cuño español 
AbrW á 228 ^ por 100 y 
cerrtíde 228 ¿ 2 2 8 ^ 
por 100, 
O E S Ü Ü E N T O 
f fL- . . . . . . , . . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 pjjg interés y uno de 
amortización anual 
.•\>:'.:, Ideiu y - iiíoai 
idmu di- ímualidadea 
ílilleies ifH Tesoro do la luí 
(i« íluíia 
iluüo-i del Tesoro de Puorto-Ri 
Compradores Vend? 
30 4 32 valor. 
44; á 4ti valor. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la IKÍU de 
Cuba 
Banco Industrial acciones redu 
cidas á 250 
Banco j ('(iijipañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banou Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Sonta Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Dep •' . de la Habana. . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 
ds la lala de Cuba 
Umpresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vaporee 
de la Babia 
Compañía do Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana. . . . 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Españo la de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
i'Jompafifa de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y Vi l l ac la ra . . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Caibarien 4 Sanot i -Spír i tu í 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 4 Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Perrocavril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Terri torial H i p o t * 
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g 
lutoróe anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con al <> p g interé. 
anual 
293 * 3->i valor, 
12i 4 13 
221 á 15 
12 4 1 U ex-? 
70 4 55 D 
85 á 80 
98 
54 4 44 
70 4 H8 
63 4 61 
40 4 38 
70 á 65 
7 I i 4 70 
5H 4 58 
30$ á 30 
20 4 20¿ 
31J 4 35J 
9 i 4 9 i 
l í á 1 
















26 á 25 
90 
98 4 92 
7 4 9f 
75 
S2 
n « w , „ 24 .i» marzo l«a7 
E O F I C I O . 
L E Y DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
Tratado primero. 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S . 
( C o n t i n ú a . ) 
T I T U L O V . 
De las notificaciones, citaciones y emplazamientos. 
A r t . 74. Las notificaciones las har4 el Secretario 
de la causa, leyendo ín tegramente 4 la persona que 
deba ser notificada, el contenido de la resolución ob-
jeto de la diligencia. 
E l Secretario al hacer la notificación permit¡r4 sa-
car coi>ia de ella 4 la persona notificada, siempre que 
lo pidiere. 
A r t . 75. Cuando el que deba ser notificado estuvie-
re en libertad, será citado al domicilio del Fiscal, á no 
hallarse físicamente impedido, en cuyo caso el Secre-
tario pasar* íi SU domieUio, 
A r t . 76. La persona notificada firmará la diligencia 
de notiticacion, ó lo har4 uu testigo á su ruego si no 
supiere firmar; pero sí no quisiere, firmarán dos testi-
gos buscados ai efecto. 
A r t . 77. Las citaciones y emplazamientos se ha-
rán : 
A los militares y funcionarios públicos, por conduc -
to de sus Jefes. 
A los demás, directamente y por medio de pape-
leta. 
A r t . 78. Las papeletas de citación contendrán: 
IV La designación del Fiscal instructor. 
29 E l nombre y apellidos del que deba ser citado 
y las señas de su habitación; y si éstas fueren ignora-
das, cualesquiera otras por las que pueda averiguarse 
su paradero. 
39 E l objeto de la citación. 
49 E l dia y hora ó el término dentro del cual haya 
de concurrir el citado ó emplazado. 
59 E l lugar de la comparecencia y el Tribunal ó 
Juez ante quien deba presentarse. 
A r t . 79. En casos urgentes las citaciones podrán 
hacerse verbalmente, y hasta prescindiendo del con-
ducto de los Jefes para los militarej aunque pertcnez-
cau í Cuerpo activo armado. 
A r t . 80. Para llevar 4 efecto las citaciones y em-
plazamientos en el mismo lugar en que se siga la cau-
sa se valdrá el Fiscal instructor da sargentos, cabos ó 
soldados, que para el objeto se pondrán á su disposi-
ción. 
A r t . 81. Cuando el encargado de hacer la citación 
ó emplazamieuto, no encontiare en cu domicilio á la 
persona que deba ser citada, entregará la papeleta ó 
dará el aviso al pariente, familiar 6 criado mayor de 
catorce años que hallare en dicho domicilio. 
Si en éste no hallare á n a d i e , ha iá la entrega ó da-
rá el aviso á uno de los vecinos más próximos. 
En uno v otro caso prevendrá á dichas personas la 
obligación que tienen de entregar la citación al intere-
sado, ó participarle el aviso al regresar 4 su domicilio, 
bajo las penas 4 que por su falta de cumplimiento se 
hagan acreedores. 
A r t . 82. Los que habiendo sido citados dejasen de 
asistir al llamamiento sin alegar justa causa incu r r i -
rán, siendo militares; 
Por la primera vez, en arresto de uno á diez dias. 
Por la segunda, en las penas que les correspondan, 
considerándolos como culpables do los delitos de deso-
bediencia ó denegación de auxilio, según los casos. 
Los no mi itares serán sometidos 4 sus propios Jue-
ces para que les compelan 4 presentarse y les exijan 
las respousabilidades á que se hicieren acreedores, se-
gún la ley común. 
A r t . 83. Cuando el que haya de ser notificado, c i -
tado ó emplazado, no tuviere domicilio conocido, se 
pract icarán las necesarias diligencia? para su busca 
por medio de las Autoridades militares ó civiles que 
puedan facilitarla; pero si 4 pesar de ello no fuere 
habido, so mandará insertar el Hiimamiento en f l 7 ío-
letin Oficial de la provincia de su últ ima residencia, 
y en la Gaceta de Madrid, si se considerase necesa-
rio. 
A r t . 84. En las causas que se sigan ante el Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina ejecutarán las no-
tificaciones, citaciones y emplazamientos dentro de la 
Corte los Ujieres del Tribunal, verificándolo en el do-
micilio de la persona interesada, por medio de cédula 
expedida por el Secretario Relator de la causa, con 
todas las formalidades prevenidas en el derecho co-
mún. 
T I T U L O V I . 
De los suplicatorios, exhortos y mandamientos. 
A r t . 85. Para la práct ica de diligencias que deban 
tener efecto en punto diferente del en que se instruya 
la causa, se dará comisión á la Autoridad ó Tribunal 
que haya de ejecutarlas, empleando para ello la forma 
de suplicatorio, exhorto ó mandamiento. 
A r t . 8fi. Se usará la forma de suplicatorio para 
dirigirse á los Cuerpos Colegisladores, ó á una Au to -
ridad ó Tribunal que sea de categoría superior á la del 
que dé la comisión. 
La de exhorto para los de categoría igual. 
La de mandamiento para los subordinados. 
A r t . 87. L a comisi'm se dará pref-rentemente 
miéntras sea posible á las Autoridades militares. 
A r t . 88. Para dar comisión á Jueces ó Tribunales 
de jurisdicciones extrañas á la militar, se empleará la 
forma de exhorto indistintamente, á no ser para d i r i -
girse á los Tribunales Supremos, en cuyo caso em-
plearán la de suplicatorio los que no tengan la misma 
categoría. 
A r t . 89. E l suplicatorio ó exhorto que se d i r y i á 
Juez ó Tribunal de territorio distinto del jurisdiccio-
nal en que se siga la causa, se remitirá por conducto 
de la Autoridad superior militar de quien depeida el 
que lo expida. 
El Consejo Supremo de Guerra y Marina puede d i -
rigir sus exhortes directamente, sin limitación alguna, 
4Tos Jueces ó Tribunales de otras jurisdicciones en 
toda la extensión del territorio nacional. 
Para dirigirse á las Autoridades militares del orden 
judicial de cualquier categoría que sean, también lo 
hará directamente y en furnia de mandamiento. 
A r t . 90. Las Autoridades ó Tribunales militares 
que tengan que dirigirse á otras Autoridades, Corpo-
raciones ó funcionarios que no seau del orden judicial, 
usarán de la forma de oficio ó de exposición, según 
corr» «ponda. 
A r t . 91. Los exhortes al extranjero se dirigirán al 
Ministerio de la Guerra, á fin de que se les dé curso 
por la vía diplomática, en los casos y formas preveni-
dos en las leyes generales. 
Del propio modo se observará lo estableiido en é<)-
tas respecto á las autorizaciones que tienen que pedir 
los Tribunales ó Autoridades militares para procesar 
á los Senadores y Diputados. 
A r t . 92. Cuando deje de acusarse oportimamente 
el recibo de un exhorto ó se retrase su cumpliraieuto, 
el exhortante lo hará saber al Tribunal ó Autoridad 
superior del exhortado para que acuerde lo que corres-
ponda. 
A r t . 93. La Autoridad militar á quien se exhorte 
para la práct ica de alguna diligencia judicial nombra-
rá al efecto un Fiscal instructor y Secretario que la 
ejecute, y devolverá el exhorto después de cumpli-
mentado en lo posible, por el misuio conducto que le 
hubiere recibido. 
fSe conUnuard, ¡ 
C O M A N D A N C I A O K N E B * ! DE I H A U I N A 
D E L A l 'OSTADERO D E L A H A B A N A . 
Ser . re tar ía .—A nuncio. 
Sin resultado el concurso celebrado ayer para tratar 
de adquirir materiales con destino á la composición de 
dos calderas del Taller de Maquinaria del Arsenal, 
por valor de ?2,3:<6'58, acordó la Excma. Junta Eco-
nómica del Apostadero en sesión de la propia fecha, 
repetirla bajo las mismas condiciones que la anterior, 
4 cuyo fin ijiieda igualmente expuesto en esta Secre-
taria el pliego de aquellan, desde las once hasta las 
dos de la tarde de todos los dias hábiles, fi jándose el 
acto para el dia siguiente al que espire el plazo de diez 
días desde la inserción del presente anuncio, y el cual 
se avisará oportunamente para que acudau con sus 
proposiciones los que deseen interesarse en este ser-
vicio 
Habana, 22 de Marzo de 1887.—Pc.layo PedemonU. 
;5-2i 
COniANDANCTÁ M I L I T A R DE M A R I N A Y CA-
P I T A N I A DKT. PCERTO DE L A H A B A N A . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, se. publique la-vacante de una plaza 
de Cabo de mar de 21' clase del Puerto de Cuba hasta 
el 15 del mes de Mayo próximo venidero, se hace sa-
ber por este medio para que los inscriptos que retinan 
los requisitos que se exijeny deseen optar dicha plaza, 
presenten sus in-'ancius documentadas en esta C« 
manduticia, dirigí •u» á dicha Superior Autoridad. 
Habana, 18 de marzo do 18K7 —Rafael de Araqon. 
3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R r>E M A R I N A 
IT C A P I T A N I A D B L PUERTO DK LA H A B A N A 
Vacante una plaza dn práctico de nrnne.ro del pueito 
de Gibara, provincia de Nuevitas, se anuncia por e-te 
medio para los que reuniendo IJS condiciones señala-
das por la Real drdeñ de l ! de marzo de 1883, y ex-
Sresadas al pié, presenten sus instancias documenta-as en esta Comandancia y dirigidas al Excmo. Señor 
Comandante General del Apostadero, hasta las doce 
del dia treinta de abril próximo. 
Condiriones que se citan. 
Los pilotos, patrones é individuos inscritos, cuya 
edad se halle comprcudid i entre los 30 y los 55 años, 
acompañando lo--- .siguientes ducumentos: 
Título profesional ó cédula de inscripción. 
Certificado do aptitud física expedido por el médico 
de la Comandancia donde lo haya, ó en tu defecto por 
el que designo el capitán del pnér t 
Copia legalizada de la partid* de bati'ismo. 
Certificado de buena conducta expedido por la au-
toridad U cal. 
Haban?, 24 de febrero de 1887.—P. O., P tdro C. 
3-8 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
APOSTA D E K O . 
Annnc io . 
Dispuesto por el Excmo Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
nistas navales, que previene el Reglamento de los mis-
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el dia 19 del raes entrante, se anuncia, á fin de que los 
Individuos de esta clase que deséeu ser examinado?, 
presenten á S. E . sus instancias debidamenle docu-
mentadas, ánles del «lia 31 del corriente, que. i s el rtl-
timo en que serán admiiidas. 
Habana, Marzo 19 de 1887.—Z/i/ts G. y Cnrhonell. 
3 22 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 2*> del corriente mes, se dará principio 
4 la venta de loa 15,000 billetes de que se compone el 
sorteo extraordinario núm. 1,237 que se ha de cele-
brar 4 las 7 do la mañana del dia 16 de abril del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
S ú m e r o Importe 
depremios. de lospremios. 
I d e 500.000 
1 de lOQ.OOO 
I d e 50.000 
1 4e 20.000 
^delO.OOO 30.000 
Ode 5.Ü00 30.000 
100 de 1.000 100.000 
570 de 500 285.000 
2 aproximaciones de 3.000 
pesos cada una para loa 
námeroü ant erior y pos-
terior al premio mayor. 
2 Id . de 1.000 cada uno pa-
ra el segundo 




Son 089 premioB. $ 1.125.000 
Precio de los billetes: el entero $100; el medio $50; y 
el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 21 de marzo de 1887.—El Administrador 
Central. A. K l Morqnf.B de. Gavi r ia . 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
E l próximo lúnes, 28 del corriente mes, tendrán l u -
gar en este Instituto exámenes en ámbos ejercicios del 
grado de Bachiller. 
Los locales y horas en que hayan do verificarse d i -
chos actos, se señalarán préviaraente en el tablón de 
edictos del Establecimiento. 
Lo que de órden del Sr. Director se publica para 
conocimiento de los interesados. 
Habana, 22 de Marzo de 18S7,—Segundo Sánchez 
Fillareje, 3-24 
H O S P I T A L M I L I T A R D E L P R I N C I P E . ' 
D I R E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . — A N U N C I O , p 
Habiendo sido anulada por el Excmo Sr. Capitán 
General en 15 de Febrero anterior la convocatoria 
celebrada en 27 de Diciembre últ imo y en cumpli-
miento de lo ordenado por dicha superior autoridad en 
escrito de 16 de Febrero citado y estando sin contratar 
los artículos de víveres, bizcochos y panetelas, a lum-
brado de gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, ho-
jalater ía , carpintería, ferretería y entienos de Jefes, 
Oficiales y Hermanas de la Caridad que necesite este 
hospital durante el resto del año económico de 1886 
4 87; esta Dirección Administrativa ha acordado anun-
ciar una nueva convocatoria de proposiciones p a r t í -
calares bajo l o i mismos precios, plazo y condiciones 
que la celebrada anteriormente, teniendo en cuenta 
las rectificaciones practicadas ú l t imamente en vir tud 
de los reparos ofrecidos, cuyo acto tendr4 lugar en U 
oficina de la Dirección Administrativa de este hospi-
tal el 28 del actual, á las doce en punto de su mañana . 
Lo que se hace público para que las personas qu»i 
desearen interesarse en la misma, concurran 4 la hora 
y dia fijados ante el tribunal de subasta de este esta-
blecimiento, pudiendo hacerlo también desde este dia 
hasta el 28 citado para su celebración, con objeto de 
informarse de los pliegos de condiciones y precios l í -
mites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
es tarán de manifiesto en esta Dirección Administra-
tiva de ocho de la m a ñ a n a 4 cuatro de la tarde diaria-
mente. 
Los autores d é l a s proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad, estariln 
obligados á satisfacer 4 la Gaceta Oficial y DIAKIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo del toUtl i m -
porte si uno solo verificase el suministro de todos íf>s" 
ramos y aprorrateo entre los que tomaren parte en él 
ai fuese por varios ó ramos separados. 
Habana 19 de marzo de 1887.—El Director A d m i -
nistrativo, Oasildo Beatas. 
M o d e l o d e p r o p o s i c i o n e s . 
D . N . N vecino 6 del comercio de , en-
terado del pliego de condiciones y precios límites para 
la contratación anunciada en la Gaceta Oficial y D I A -
RIO DE LA MARINA de esta ciudad del del su-
ministro de víveres y artículos de inmediato consumo, 
hielo, bizcochos y panetelas, gas, cristal y vidrio, loza 
y barro, ferretería, carpintería , hojalatería y entierros 
de S. S. Jefes, Oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran en el hospital militar de esta plaza, ofrece 
encargarse de los expresados en tal ó tales lotes á los 
precios límites citados, con la rebaja del tanto por 
ciento en tal lote y cuanto en tal otro, con sujeción 4 
las condiciones publicadas y durante lo que resta del 
ejercicio de 1886 4 87; 4 cuyo efecto se acompaña en 
garant ía tantas cartas de pago de depósito por tal y 
cual sumas correspondientes 4 los lotes expresados. 
Pecha y firma. 3463 1 0-19 
—Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. San Agus-
' U n , cap. Benitez: por M. Calvo y Cp.: con W29 
caja», 2,670 sacos y 1,273 barriles azúcar; 170,300 
tabacos torcidos; 8,555 cajetillas cigarros; 592 k i -
los picadura; 21) pipas aguardiente; 3,130 ki'os 
cera amarilla y electos. 
-Nueva Orleans boa. esp. Barcelona, cap. Sintés: 
por J u n é y Cp.: en lastre. 
J í n q u e s que h,an abierto registro boy 
Vara Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
( Idem cajas 929 
Azúcar sacos 10.856 
Idem barriles 1.273 
Tabaco tercios 113 
Tabacos torcidos 170.300 
CigaiTos cajetillas 8 .555 
Picadura kilos 592 
Aguardiente pipas 29 
Cora amarilla kilos 3.130 
TRIBUNALES. 
Comandancia General de m a r i n a del Apostadero 
da la Habana .—Bo* ANTONIO ZANON Y RO-
DRÍGUEZ SOLIS, alférez de navio de la Armada 
de la dotación del crucero Sánchez B a r c á i z t e g u i , 
y fiscal de la causa que por primera deserción se 
instruye contra el marinero de 2?, Jo sé Fernández 
Bascuas. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero expresado, para que en el término de treinta 
dias se presente 4 dar sus descargos en esta Fiscalía, 
y de no verificarlo se le seguirá la causa. 
Dado en la Habana á 21 de marzo de 1887.—Anto-
nio Zanon. 3-24 
Cañonero Concha.—Comisión PiScal.—DON MANUEL 
NUÑEZ BOADO, alférez de navio de la Armada, 
de la dotación del expresado y fiscal de la causa 
que por primera deserción se instruye contra el 
marinero de segunda Juan Cabrera y Hernández . 
Por este mi tercero y últ imo edicto cito, llamo j em-
plazo al marinero expresado para que en el término de 
diez dias se presente á dar sus descargos, y de no ve-
rificarlo se le seguirá la causa. Dado en l a Habana 
á diez v seis de marzo de mi l ochocientos ochenta y sie-
te.—Manuel N ú ñ e z . 8-19 
A y u d a n t í a de m a r i n a de B a h í a - H o n d a . — D O N 
JOSÉ CANALES DE LA CASA ayudante mili tar de 
marina de este distrito.—Edicto. 
Hal lándome instruyendo expediente 4 consecuencia 
del naufragio ocasionado en este distrito del balandro 
español A n t o n i a Habana, é ignorándose el paradero 
y actual residencia del marinero que fué de dicho ba-
landro llamado Ricardo García , y á fin de dar una de-
clara ion en el mencionado expediente, se cita, llama y 
emplaza por este medio y término de diez dias á con-
tar desde la primera publicación para que se presente 
en esta fiscalía sita en este pueblo, con lo que obse-
quiará la buen > administración de jus t ic ia .—Babía-
l londa. marzo 14 de 1887.—Jo«é Canales. S-18 
Mm lertantíl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA, 
SE ESPERAN. 
Marzo 2(5 Mascotte: Tampa. vía Cayo Hueso. 
29 México: Nueva York. 
29 City of Alexandria: Nueva York. 
81 Saratoga: Nueva York. 
31 Catalán: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Marzo 25 San Agustín: Cádiz y escolas. 
25 Hutcbinsou: N , Orleans y escalas. 
2fi Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 Manhattan: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prinoo f 
mmaliui 




Azúcar estuches , 
' Idem barriles 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas . , 
Picadura kilos 
Miel de purga bocoyes.... 











V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz? 25 Rodríguez: Cárdenas . 
. . 25 Adela: Sagua y Caibarien. 
. . 27 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, J áca ros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
SALDRÁN, 
.VlrzV 26 Moriera: Nuevitas, Gibara, Mayarí, Bara-
coa. Guantánamo y Cuba, 
. . 26 Clara: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
. . 26 Adela: Sagua y Caibarien. 
. . 27 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz y 
Manzanillo. 
Abri l 2 Aviles-Nuevitas, Gibara y Puerto-Padre. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Dia 23: 
De Cardiff en 28 dias vap. ing. Tudor Prince, capi tán 
Lawson, í r ip . 20, tons. 985: con carga general, 4 
M . Calvo y Cp. 
Dia 24: 
De Nueva York en 4-J dias vap. amer. Niágara , cap. 
Bennia, t r ip . 55, tons. 1,667: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—Pasajeros 15. 
Puer tó-Bico y escalas en 11 dias vap. esp. Pasa-
jeS, cap; Gordon, trip 50, tons. 514: con carga 
general, á M . Calvo y Cp.—Pasajeros 1. 
Tampa y Cayo Hueso en l i dias vapor americano 
Wliitney, cap. Morgan, trip, 39, tons. 1,837: en 
lastre, á Lawtou y IT?—Pus^iefds 23. 
Veracruz y csca'as en 4 dias vap. amer. Man-
battan, cap. Srevens, tr ip. 40, lons. 1,154: con 
carga, á Hidalgo y Cp. 
Dia 24: 
Hasta la una no hubo. 
f í N T S A R O A 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . Bernardo L u i k — M . Melero—F. Clark— 
W . S. Butler y un hijo—G. Unverzagt—A. Roturno, 
señora y niños—J. M . Libbey—J. Yonng—J. 15, 
Igecarte. 
De T A M P A y C A Y O HUESO en el vap. amer. 
Whitney: 
Sres. D . Ignacio Saladrigas—José J . Paleen y se-
ñora—Josó lí. González—Nicanor Gonzáio?—Antonio 
G. y Bó—Josi'. Rivero—Femando Vidal—J. E . Swa-
suy—Leonella Wh.ilton—J. C. Whalton—Adolfo M u -
ñoz—M. Varióla—E. V . L . Van L o u y señora— 
GeoageM. Stearns y aeñora—C. B . Hasttell—Richard 
K . Fox y señora—L. B . Hel ler—H. H . Scymour— 
W . Madows—E. W . Bomard y señora—A. R. L a w -
ton—S. Pctzfield. 
E n t r a d a s de cabotaje 
Dia 24: 
De Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel: con 740 sacos 
y 51 bocoyes azúcar, 23 pipas aguardiente y efec-
tos. 
Malas Aguas vapor Bahía Honda. .cap^JJnibaso; 
con 168s:icos azúcar y 10 tercios tabaco. 
Sagua gol. 2* Gertrudis, pat. Pajé^: con 800 sa-
cos carbón. 
Mantua gol Francisca Gencr, pat. Cal vet: con 
600 caballos leña, 200 sacos carbón y 70 quintales 
cáscara mangle. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 700 
sacos azúcar, 10 pipas aguardiente y efectos. 
Sagua gol. Josefa Coruñeza, pat. Tié: con 600 sa-
cos carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 21: 
Para Cárdenas gol, Nueva Rosita, pat. Herrera. 
Mariel gol. Isabeüta , pat. Torres. 
Cárdenas gol. Isla dtí Cuba, pat. Zaragoza. 
Jibacoa gol. 1" de Vinaroz, patrón Tasso. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. Inclan. 
Rio Blanco gol. San José , pat. Tur. 
Cabañas gol, Nuestra Señora del Cármen, pa t rón 
Deulofeo. 
Canasí gol. Sabas, pat. Colomar. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Batcelona berg. esp. P ü a r , cap. Alsiua, p o r , ) . 
Ginerés y Cp. 
Del Breakwatergol. amer. Quaker City, capi tán 
Me. Nei l ly: por Hailey y Cp. 
Montevideo berg. esp. Frasquita, cap. Sust: por 
Albert í Uowling y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Heníy JíbweK, ca-
pitán Presten: por R. Truffln y Cp. 
Del Breakwater bca. alemana muza, cap. L o -
renzen: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. San Marcos, cap. B u -
rrows: por Hidalgo y Cp. 
De l Breakwater herg. amer. J . J. Berry, capitán 
Braudley: p o r D u r á n y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutch in -
son, cap. Baker: por Lawton y Hnos. 
Del Breakwater gol. amer. Isaac Orbeton, capi-
tán T r i m : p o r D u r á n y Cp. 
Del Breakwatergol. amer. Meyer Muller, capi-
tán Penkins: por Hayley y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. esp. Panamá , cap. Ugarte: por 
M . Calvo y Cp.: con8,186 sacos azúcar y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Whitney, 
capitán Morgan: por Lawton y Hermanos; con 
113 tercios tabaed y efeetes, 
LONJA DE V I Y E R E S . 
Vmtaa efectuadas el 24: de mareo de 1887, 
200 sacos arroz canillas bueno . . . . 94 rs. arr. 
100 cajas latas do 24 libras aceite 
detallado 23rs. c. 
200 cajas id . de 23 id . id 24* rs. c. 
150 cajas id . de 9 id. id 24^ rs. c. 
143 s. café Puerto-Rico bueno $22 q t l . 
100 sacos harina Sun flower $11J uno. 
200 sacos id . Bonanza $10J uno. 
900 id . id . Sunsett $10J uno. 
12 Huacales jamones Meloco tón . . $22.¡ qt l . 
100 barriles frijoles blancos 9^ rs. arr. 
500 quesos Pa tagrás $30 qt l . 
50 cajas quesos Flandes $31 qt l . 
N. B E L A T S 
108, AaXJIAH 108 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
FacUItan cartas de crédito 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Pa r í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe les , Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nán tes , St. Quintín, D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Tur in , M e -
sina. Se, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
In189 
N . G e l a t s y C p . 
156-F1 
CALDERON, L A 1 R A Y ^ 
1 3 , M e r c a d e r e s 1 3 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N K W - V O R K , N E W - O R I . E A N 8 , L O N -
D R E S . P A R I i r , HA i ONÍÍE , B O R D E A U X , C E T -
T E . H E I f M V V K , L Y O N , M A R S E I I X E . S A I N T 
J E A N PIEÍS DE PORT, OL.ORON, O R T H E Z , 
K t A S O O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
« O , V I K N A , I j i f i iHiA Y P O R T O , M É J I C O , V E -
¿t A C R C Z . SAN J U A N B E P U E R T O R I C O , M A -
Y A O U E Z , PONCE Y S O B R E T O B A S L A S CA-
P I T A L E S B E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S B E 
ESPAÑA, ISLAS BALEARES, CASARÍAS 
V P R I N C I P A L E S P L A Z A S B E E S T A I S L A . 
Cn. UN* 
L T R U I Z & c r 
8 , ( T E B i L L Y S , 
E S Q U I N A A M B E C A D E K E S 
HACEN PAGOS POR E L O I B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Lóndres , New-York, New-Or-
leans, Milán, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
lea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracrue, San Juan de Puerto-Rico. & , « . 
E S P A S T A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiüa, Mahon j Hunia. Cruz de Tenerife. 
IT £¡27 T1STJL ÍSXI^L 
sobre Matánzas , Cárdenas , Remedios, Sauta Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanct i -Spír i tus , Santiago de Cnba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Plaar del Rio, Gibara. Poer tn -Pr íno lpe , 
Nuevitas. fe l u. 10 I K f i - l E 
. J * A . B Á N C E S g 
3 B A N Q U E R O 2 
% OBISPO 21, HABANA. | 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- t > 
H ta y larga vista sobre todas las principales p ía - 3^ 
ra zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
RICO, SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , O 
w > 
O España, £ 
" islas Balearos, ¡"3 
S islas Canarias. ^ 
5 | También sobro los prliicij>!il<v! plaitíia dü £5 
F r a s i c i a , jj 
JE í u g l a t o r r a , § 
§ M ^ i c o y | 
^ L o s E . U n i d o s , g 
a 21 , O B I S P O 21 . g 
I n. 12 15(5-1 E y 
J . l t B o r j e s y C 
, O B I S P O 
E S Q U I N A : I 
MERCA DBREB. 
HACBN PAGOS POR EL OABLB, 
Facilitaii cartas de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON. C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C U U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
CE, M A Y A O U E Z , I ÍONBRES, P A R Í S , B U R -
BEOS, L Y O N , D A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R I J I N , V I E N A , AMÍBTERBAK , B R U -
S E L A S , R O M A , N Á P O í . E S , M I L A N , G É N O V A , 
ETC. , ETC. , A S I COMO S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
BE L O S E S T A B O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE VAr .ORKS P U B L U H t » . 
Tn 190 15fi P1 
J . B A L C E L L S Y O.4 
E N T R E O B I S P O ¥ O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la PoDÍosula. Islaí 
Y C * 
2 5 , O B I U L P L A 23 . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista Y dan cartas de crédito sobre New-York , Phila-
delpbia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Parts, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias, 
[ n . 11 IRfi-IE 
R A M O N G A L A N 
O b i s p o 2 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Giro de Letras , 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares v Canarias y de los Estados-Unidos. 
355S 4-22 
mieos i la cana. 
PA R A C I E N F U E G O S D I R E C T A M E N T E Y A la mayor brevedad posible, saldrá de este puerto 
la boroa española "Amalia" . Admite carga á precios 
económicos. Los conocimientos deberán entregarse á 
J . Santamarina, Oficios n. 27, quien informará de más 
pormenores, 8618 8a<28 M-33 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L 3 0 D E A B R I L el celoio bergantín Cuba y Canarias al mando de 
su acreditado capitán D. Francisco Rodríguez. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Impondrán calle de 
San Ignacio 36, sus" consignatarios, Galban, Rios y C? 
3537 26-32M 
fieras Se M e . 
J í e w - Y o r k 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P lant Steamabip lii&e. 
Short S e a Boute. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de esto 
puerto en el órden siguiente: 
W H I T N F Y . . cap. Morgan. Juéves Manso 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 26 
W H I T N E Y . - cap. Morgan. Lúnes . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. J u é v e s . . 31 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Rallwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. S. Cf, Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia se recibirá úuicameute en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 281 Broadway, 
Nueva York. 
C . . . 25-M 
MORGAN UNE. 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
Ñ u e v a Orleans , con esca la en 
Cayo H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea ha rán sus vicies, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples vlémea Febr? 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker 
M O R G A N Staples . . Marco 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . Baker . . 25 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*, 
LA W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 86. 
On IR» wuasir 
E l N a c i o n a l . 
K S m i U M U D E C A S A . 
C o n R E A I J P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
E l único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. AHI extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p 2. Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá SOp § de jugo. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 27-9Mz 
E M P R E S A D E VAPORES 
D E 
M E I T E l K r B E a Y C ¿ 
V A P O R 
A R G O N A U T A , 
c a p i t á n Crespo. 
Con motivo de ser dia festivo el próximo viérnes, 
este buque demora la salida basta el domingo 27 por 
la noebe. 
Recibe carga el juéves 24 y sábado 26. 
Los señores pasajeros deberán temar el tren que 
sale de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tarde del mismo domingo. 
Se despacba San Ignacio 82. 
3700 2a-24 3d-25 
V A P O E B S - C O B H E O S 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 
E L VAPOE-COEREO 
S A N A G U S T I N , 
c a p i t á n D. Benito Benitez . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
marzo llevando la correspondencia pública y de ofleio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C». O F I C I O S 28. 
I r. 8 81Í-1K 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x í c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 26 de marzo & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n Stevens. 
Admito carga para todas partea y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus oouslguatarios, 
OKRAPIX 25, HITOAXOO T C* 
I n. 9«2 t . W 
EL08 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés .'V̂ OO „ 
Ponce de Loon :},20ü „ 
EL VAPOR 
C R I S T O B A L C O L O N , 
saldrá fijamente el 30 de abril para 
S a n t a C r n z d e T e n e r i f e , 
P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admitirá pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y C". 
33 K} 40—16M 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City o í A l e j a n d r í a , 
capitán J . W . Reynolds. 
City oí Washington, 
capitán W . Rettig. 
capitán P. A . Stevens. 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de la tarde y de 
HQ'ew-lfork todos los j u é v e s a las 
tres de l a tarde. 
L I x T E A S E M A N A L 
entre ÜSTew-Tork y la Habana . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Marzo 3 
C I T Y OK P U E B L A 10 
C I T Y O F W A S l l I N G T O N 17 
C I T Y OF A L K X A N D R 1 A 2-1 
S a l e n d© l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Marzo 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F P U E B L A 19 
M A N H A T T A N 2(5 
N O T A . 
Se dan boletas de visje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes. y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se danpasajes ñor la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar -
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va-
poros de la línea W f i l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency aesde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O}? W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballer ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos dlre<to^. 
Sas oonsianstarioa Obrap ía número 2)5, 
tílOALÜO j CP. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D B L A S A N T I L L A S 
T 
T H A S P O B T E S M I L I T A R E S 
DB 
R a m ó n de Herrera. 
V A P O R 
M O R T E R A , 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá dt, este puerto el dia 26 de 
marzo á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí .—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 812-1E 
VAPOR 
A V I L E S , 
capitán D. Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 2 de 
abril, á las 5 de la tarde para los ue 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
16 SI2-1E 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lánes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la ma&ana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte ele ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. 






C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro v C p . 
Sajrua: Srea. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sohrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , 




V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J KM S E M A N A I L B S D E L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y MAIJAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Agruas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (dondo pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártos á l a s 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , ios jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A . 
I n . 7 StS-lU 
V A P O R 
ALAVA, 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
Urde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
ios viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mafiauacon escala en Cárdenas, saliendo do este 
puerto ios lúnes á las cinco do la tarde y l legará á la 
Habana los mártes por la mañana . 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías ,, 0-40 ,,0^10 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T K A . — L a carga para Cárdenas súJo se recibirá «¡ 
dia de l a s i l i da .v junto con ella la de W demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é informarán O-Kei l ly 50. 
Cn 316 1-M 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A. V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la m á -
quina del vapor L E R S U N D I , suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Ofleio 38. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y CS-omez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres . 
E l sábado 26, á las 9 de la mañana , se r e m a t a r á n en 
el muelle de Carpineti 305 sacos de harina americana 
en el estado en que se hallen.—Sierra y Gómez. 
3686 3-24 
A loa accionistas de la Compañía 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Para tratar de asuntos que se rozan ín t imamente con 
los intereses sociales, que todos estamos llamados á 
defender;—para discutir cuestiones que quizá entra-
ñan la salvación de esos mismos intereses; y, por ú l -
timo, para lijar ideas sobre la, elección de la persona 
que deba asumir el cargo de administrador del Cami-
no, cargo que envuelve,' quizá, \a, reconstrucción de 
nuestros tan abatidos interesas, se suplica su asisten-
cia á la JiAnta que t endrá lugar el dia 26 del corriente, 
á las 7-̂  de la tarde, en los altos de lo casa calle de la 
Amargara n. 13. 
Habana, 24 de marzo de 1887.— V á r i o s accionistas. 
§713 S'34í 2-25(1 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria, convocada para hoy, se cita á nueva junta 
para el dia 13 del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados, que confor-
me á lo prevenido en el art. 51 de los Estatutos, ten-
drá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que sea el número de los accionistas 
que concurran. Habana, 24 de marzo de 1887.—El 
Gobernador.—P. S — J o s é Hamon de Haro . 
113 17-25M 
Compaaía Anónima de ferrocarriles 
DE 
Caibarien á Sancti Spírilus. 
De érden del Sr. Presidente y acuerdo de la Di rec -
tiva, se convoca á los señores accionistas para la J u n -
ta General ordinaria que tendrá lugar á las 12 del dia 
30 del próximo mes de marzo, en las oficinas de la 
Empresa, Amargura 13, con objeto de dar lectura á l a 
Memoria de las operaciones realizadas en el año social 
de 1886, nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el exámen de las cuentas presentadas y proceder á la 
elección de Presidente, dos Vocales propietarios y tres 
suplentes, con residencia todos en esta ciudad, quo 
reemplacen á los que cesan por haber cumplido el 
tiempo reglamentario. 
Se pone en conocimiento de los señores accionistas 
que el cómputo de acciones, su valor nominal y el re -
cuento de votos, se hará conforme al Reglamento de 
1875, por haberlo así dispuesto el Gobierno General 
en 21 de febrero de 1885; y que los libros y documen-
tos de la Sociedad están de manifiesto en la Contadu-
ría para su exámen. 
Habana, 23 de febrero de 1887.—El Secreiario, M a -
nuel Anton io Komero. Cn434 5-24 
COMPAÑIA 
C u b a n a d e A l u m b r a d o d e G a s . 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 27 
del Reglamento de esta Empresa, y á los fines que de-
termina el 21, ha acordado el Sr. Presidente se con-
voque á Junta General á los señores accionistas, seña-
lando para su celebración el 31 del actual, á las 12 del 
dia, en su morada, Teniente-Rey n . 71; y con su re-
sultado se procederá á la elección de cuatro consilia-
rios propietarios y tres suplentes.—Habana, Marzo 23 
de 1887.—El Secretario, J . M . Carhonell y Huiz . 
3614 8-23 
Sociedad Coral y Filarmónica 
AIRiS D'A MIM TERRA 
Sección de Recreo y Adorno 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, de acuerdo con la Junta Directiva, 
ha dispuesto que la función inaugural de la Sociedad, 
se verifique el dia 25 del actual en el teatro de Iri joa. 
tomando parte en esa fiesta, las florecientes Secciones 
Coral, Filarmónica y Lír ico-dramática de esta Socie-
dad, con arreglo al programa que oportunamente se 
publicará y terminando con algunas horas de baile, 
Sara el que se contrató la excelente orquesta de Clau-io Martínez. 
OBSERVACIONES.—A los señores socios les servirá 
de billete de entrada el recibo de la cuota social, co-
rrespondiente al presente mes, cuyo recibo es intras-
misible. 
No se permitirá la entrada á ninguna persona que 
no vaya provista del recibo citado ó de una invitación 
expedida por el Presidente de la Sociedad. 
Las invitaciones podrán obtenerse por medio de uu 
socio, con las limitaciones acordadas por la Direc-
tiva, en la Secretaría general de esta Asociación, Monte 
n. 2 B . esquina á Zulueta, desde el dia 22 al 24 ámbos 
inclusives, de 6 á 8 de la noche. 
Las localidades del teatro, no reservadas por la D i -
rectiva, estarán á disposición del primero que las ocu-
pe, guardándose la debida preferencia á las señoras. 
L a función dará principio á las ocho en punto de la 
noche. 
Todo lo cual se hace público por este medio para 
general conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 21 de marzo de 1887.—El Secretario, A 1 -
berto Ponte. 3610 la-22 3d-23 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
La Junta Directiva cumpliendo lo resuelto por la 
general ordinaria de accionistas celebrada el 14 del co-
rriente, ha acordado que se reparta á los señores ac-
cionistas un dividendo de dos por ciento sobre ul nue-
vo capital social; y se avisa á los señores accionistas 
que desde el 23 del actual podrán percibir en las ofi-
cinas de este Banco, lo que respectivamente lcs,toque 
en la indicada dis t r ibución.—Habana. 16 de marzo de 
1887.—Pedro González L ló r en t e . 
I n . 5 20-20M 
Compañía Espanola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Habiendo evacuado su cometido el sefior aociouista 
glosador de las cuentas de la Compañía correspon-
dientes al año próximo pasado de 1886, el Sr. Presi-
dente de la Empresa ha dispuesto la celebración de la 
segunta junta general ordinaria de señores accionistas 
que previene el srtículo 109 de los Estatutos, la cual 
tendrá lugar á las doce de la mañana del dia 28 del 
presente mes, en la casa calle de Compostela 58. 
Habana, marzo 20 de 1887.—El Secretario. 
3487 7-20 
C O M P A S T I A 
del ferrocarril de Sagna la Grande. 
Secretaria. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con~ 
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria, que deberá celebrarse el dia 14 del entrante mee, 
á las doce de la mañana , en la calle del Egido n. 2, 
para leer el informe do la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo que se tenga 
á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y ae 
advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 y 
28 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los sócios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los sócios que no lo fueren con tres meses dfc 
anticipación por lo mónos á dicho dia. 
HabanalO deMarzo de 18H7.—nmigno De l Mftnle. 
Cn 435 ' 22-20MZ 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
El Excmo. Sr. Presidente do esta Empi-e?rt, por 
acuerdo de la Junta Directiva en sesión del dia 8 del 
corriente, se ha servido disponer se convoque á los se-
ñores accionistas á Junta general ordinaria para el dia 
treinta y uno del quo, cursadlas doce del dia, en el 
escritorio de la Compañía situado en los nuevos A l -
macenes calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto el acto dar cuenta 
de las operaciones del año social terminado eu 31 de 
diciembre último, y nombrar los individuos que lian 
de componer la Comisión do glosa do las cuentas del 
año anterior. Todo lo que se pone en conocimiento de 
os señores accionistas para su asististencia. Habana, 
14 de marzo de 1887.—El Secretario, Fernando de 
Castro. Cn390 14-10iM 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los 
Sres. accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaiia el már tes 29 del corriente, á las 12 del dia, en 
la Estación de Villanueva, para: 1? dar cuenta del 
informe de la Comisión de glosa de las cuentas del 
afio social de 1885 á 1886, 2? acordar sobre la reforma 
de los artículos 10, 11, 16, 23 y 33 del Reglamento, 
tomada en consideración en la Junta general ordina-
ria de 15 de diciembre de 1886; y 39 elegir Adminis-
trador general en reemplazo del saliente. 
Habana, marzo 12 de . — J o s é E u g e n i o B c r n a l , 
Secretario. (;nS83 la-14" Md-ISMz 
s. 
Ferrocarril de San Cayetano á Vinales. 
S E C K E T A R I A . 
Se suplica á los Sres. D . Manuel Otero, D . Mannel 
Herrero Montera, y herederos del Sr. D . José ¡.upe:' 
do Santaua, ocurran á esta Secretaria, do 12 á 4 de la 
tarde para un asunto que les interesa. 
3653 l-23a 3-24d 
C r é d i t o c o n t r a e l T e s o r o 
declarado de Real órden $89,498-31 cts. oro, rechnna-
dos en títulos de8 por ciento con 3\ años de cupones 
vencidos. Total oro metálico $38,831-77; se cede por 
escritura la 4? parte de todo por $1,000 oro eu men-
sualidades adelantadas de $50 oro. Podrá separarse 
cuando quiera devolviéndose todo lo recibido con el 
interés de 1 por ciento mensual. Centro de Negocios 
Obispo 30. 3596 3-23 
L e a n d r o A l d a m a 
República Mejicuna.—Tehnacan. 
Almacenista de.prodnctos agrícolas. 
Atiende^ pedido de todos los puntos do la Isla de 
Cuba, puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas ds Cub*y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís , Alpiste, Café, Cebada, Prh'oles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros ae palma para 
esquifacion de ingenios. Lentejas y otros productu» 
de la Repúbl ica Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos- infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 
Dirección: "Tehnacan" República Mejicana. 
"Tehuaoan." 
„ Por cable, A L D A M A . 
C 348 812-17 F? 
• • — — 
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Sr. Rodríguez Peña, y que se compone de 
cinco individuos capitaneados por un tal 
Romero (a) Guango. 
Del bandolerismo. 
Máa de una vez hemos tratado en las co-
Imnnas del DIAKIO de esta lamentable pla-
ga, que asi perturba y perjudica gravemen-
te la paz de los campos sembrando la alar-
ma y la desconfianza entre los agricultores, 
como perturba igualmente el sosiego de 
muchos hacendados y sus respectivas fami-
lias, retraídas en esta época del año de re-
sidir en sus fincas, s e g ú n antigua costum-
bre, por el justo temor de ser objeto en sus 
tnteresea y en sus personas de la escanda-
losa audacia de los bandoleros. A las fe-
chorías acostumbradas en esta clase de gen-
te, á sus robos y depredaciones en despo-
blado se ha agregado ahora un nuevo sis-
tema, que, si se quiere, es t o d a v í a peor, 
puesto que ya nadie (hablamos de los que 
habitan ó asisten á sus fincas de campo) se 
encuentra seguro ni en su persona ni en la 
de sus hijos, ni en la libertad de disponer 
del fruto de su trabajo, expuesto á pasar á 
manos de los facinerosos. 
Nos referimos al m é t o d o de los secuestros, 
ideado por los malhechores como más pro-
ductivo que los asaltos y robos á mano ar-
mada, si biou apelan también á este medio 
cuando lea place y encuentran ocasión opor-
tuna. E l secuestro es á la verdad cosa te-
rrible para la tranquilidad de las lamillas. 
Eso de temer á cada momento que un pa-
dre, un hijo ó un hermano caiga en poder 
de desalmados bandoleros, y la angustia 
causada por la ignorancia de su suerte 
mléntras el precio del rescate llega á poder 
de los secuestradores, si es que no aumenta 
aún la desesperación y tortura de los inte-
resados la dificultad de proporcionarse ese 
precio; esos momentos m á s 6 ménos prolon-
gados, de ansiedad y temor, no son para 
descritos, aunque basta para comprender-
los con ponerse en el lugar y s i tuación de 
las v í c t imas . 
Con harta y dolorosa frecuencia hemoj? 
insertado noticias de repetidos actos ó in-
tentos de secuestro, entre cuyo número se 
registran de varias clases, ü n a s veces (y 
esto es lo má« común) logran los bandidos 
apoderarse do la persona que se proponen 
secuestrar; la familia del secuestrado hace 
oafoerzos supremos para el rescate y aquel 
se ve libre después de las penalidades que 
le han hecho sufrir los secuestradores por 
sendas y asperezas ignoradas. Otras veces 
recibe á lga ien la int imación de entregar una 
crecida suma bajo pena de muerte ó del in-
cendio de su finca, y ocurre que la finca es 
quemada y el peligro de muerte cont inúa, 
si el hacendado se ha negado á entregar l a 
suma y se abstiene de asistir al campo. 
Otras veces, por último, acontece que si el 
que es objeto de semejantes intimaciones, 
tiene suficiente ánimo para avisar á los 
agentes de la autoridad y estos no logran 
tropezar con los bandidos, se expone á ser 
maerto ó herido, con más, la destrucción de 
sus propiedades. 
Todas estas c M Í S so leen diariamente en 
las columnas de los periódicos y aún en re-
laciones de origen oñcial. Así es que na-
die entenderá que pecamos de exagerados 
y de alarmistas: por el contrario, nuestra 
constante conducta da testimonio de que 
no somos ni lo uno ni lo otro. Ni tampoco 
nos agrada pinchar, como suele decirse, un 
d ía y otro á las autoridades, poniéndoles 
de manifiesto tales hechos, ni ménos ha -
cerles cargo de su repetición, convencidos 
como estamos de que la autoridad y sus 
delegados tienen sumo interés y señalado 
e m p e ñ o en que se reprima hasta extinguir-
la esa afrentosa plaga del bandolerismo: 
nos consta t a m b i é n que donde quiera la 
persecución se hace con incesante activi-
dad, así por la beneméri ta Guardia Civi l 
como por el resto de la fuerza públ ica , ha-
biendoso señalado recientemente con su 
heroica muerte al sostener una lucha desi-
gual con los bandidos, dos soldados del e-
jérc i to . Todo esto es ciertís imo; pero no 
ae ve la hora de que los bandoleros desapa-
rezcan, y terminen los secuestros y las de-
predaciones. 
Será mala fortuna, será que no ae ha da-
do con el método más apropiado para ex-
terminarlos: será tal vez que los agentes d e 
l a autoridad no encuentran en ios campos 
y en los poblados la ayuda que necesitan 
para el mejor éxi to de la persecución; todo 
esto ó algo de esto podrá ser. E l mal es 
grave, sin embargo, y es preciso estudiar la 
manera de ponerle remedio, en lo cual se 
hallan interesada la tranquilidad de mu-
chas familias y de miles de habitantes de 
los campos, que con justicia piden amparo 
y protecc ión contra loa foragidos. Hemos 
dicho otra vez, al tratar del propio asunto, 
que se requiere especial energía para la ex-
t inc ión de esa plaga, y que si los medios 
que las leyes comunes y las especiales apli-
cadas á esta Is la para el bandolerismo y 
los secuestros, no son suficientes, se recu-
r r a á medidas extraordinarias con el salu-
dable fin que se lleva indicado. L o repeti-
mos ahora. 
E n la Audiencia, 
Nuestros distinguidos amigos y correli-
gionarios los Sres. D . Ramón de Armas y 
D . Francisco de la Cerra, han informado 
hoy en las respectivas .Salas de la Excma. 
Audiencia, acerca de los expedientes de 
inclusiones y exclusiones, de los términos 
municipales de Bejucal y Bauta. L a vigo-
rosa a r g u m e n t a c i ó n de los elocuentes infor-
mantes han llenado todos los deseos de 
nuestros correligionarios, y esperamos que 
h a b r á convencido al Tr ibunal de la justicia 
de sus pretensiones. E l próx imo sábado se-
g u i r á n Riéndose asuntos análogos relativos 
á los t érminos de Guanabacoa y otros, en-
comendados asimismo á los referidos letra-
dos, que os t en tarán nuevamente sus inne-
gables dotes, correspondiendo dignamente 
á la confianza que se ha depositado en 
ellos. 
De nn secuestro. 
S e g ú n noticias de origen oficial, relativas 
ai secuestro de D . J o s é Gonzá lez Aguiar, 
vecino de San Antonio de los B a ñ o s , á di-
cho señor lo tuvieron los ladrones desde las 
siete de la noche del 20 hasta las cuatro de 
l a madrugada del siguiente día , caminando 
por diferentes veredas y senderos descono-
cidos, hasta internarlo detrás de unas lo-
mas, donde le exigieron por su rescate una 
respetable suma en billetes del Banco E s -
p a ñ o l . D e s p u é s de entregada ésta , lo deja-
ron en libertad, cerca del paradero del Se-
borucal, donde t o m ó el tren de Guanajay 
para regrosar á su domicilio. Se supone que 
« a t a partida es la misma que secuestró al 
Censos. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Públ ica de la provincia de la Haba-
na, Negociado de Censos, se nos remite lo 
siguiente: 
"Extendidos los recibos de Réditos de 
Censos de Regulares correspondientes al 
mes de febrero próximo pasado, se avisa á 
los señores censatarios pueden pasar á re-
cogerlos á la Sección de Recaudación de 
esta Principal, sin recargo de ninguna es-
pecie, hasta el dia 30 de abril próximo. 
Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la via do apremio. 
Habana, 22 do marzo de 1887.—Cándido 
Vega y Vega. 
E l Sr. Dr. D. Rafael A. Fleites. 
Dolorosamente hemos sido sorprendidos 
con la noticia del fallecimiento repentino de 
este nuestro querido amigo y entusista co-
rreligionario, ocurrido en la mañana de 
hoy. 
E r a el Dr. Fleites, Subinspector de Sani-
dad Militar y Director del Hospital de Hi -
giene de esta ciudad; y por su inteligencia, 
lo mismo que por su trato afable, disfrutaba 
de generales s impatías. 
Su entierro ee verificará mañana, viérnes, 
á las cuatro de la tarde. 
Damos nuestro sincero pésame á la dis-
tinguida familia del difunto, y pedimos á 
Dios paz eterna para su alma. 
Los restos de la Sra. Santa Cruz de 
Oviedo. 
Sogun habíamos anunciado, en la maña-
na del iúnes 21 del actual so efectuó de una 
manera solemne la traslación de los restos 
de la ilustre bonefactora Sra. Da Josefa 
Santa Cruz de Oviedo, desde el nicho que 
ocupaba en el clausurado cementerio de 
Espada hasta el sitio donado por el Obis 
pado de esta diócesis en el do Colon, á so-
licitud del distinguido ó iüfatigable direc-
tor del hospital civil de "Xueslra Señora 
de las Mercedes", Dr. D. Emiliano Núñez 
de Yillavicencio, que ha querido rendir ese 
tributo de aprecio á la dama ejemplar que 
con una piadosa manda, dio fundamento á 
aquella gran obra, que es orgullo de la Ha-
bana y testimonio perdurable de la gene-
rosiu^d de esta pueblo. 
E l Dr. Núu?z Villavicencio ignoraba, 
como nosotros, que tu7}ese deudos en esta 
capital la Sra . Santa Cruz dé Oyiedo, y 
ore jó cumplir un acto piadoso, que aplad-
dirán cuantos sepan distinguir las buenas 
acciones, promoviendo la traslación de 
aquellos restos, solicitando del Obispado 
terreno á perpetuidad en el nuevo cemen-
terio para que en ellos reposen para siem-
pre, y proyectando la erección de un mo-
numento que perpetúe la memoria de la 
dama ilustre que tuvo siempre sus cauda-
les á favor de los desgraciados y que dejó 
tantas importantes limosnas para obras 
piadosas y cristianas. E n este particular, 
lo mismo que en el de la traslación de los 
restos, nos tiene de su lado el Sr. Xúñez de 
Villavicencio. E l DIARIO DE LA MARINA 
se asocia á tan meritoria obra, é invita por 
su parte á sus amigos á que contribuyan á 
ella; que honrar la memoria de los buenos, 
que dejaron con sus nobles acciones eternos 
testimonios de su paso por el mundo, es 
honrarse á sí mismo. 
Sabemos que algunas personas caritati-
vas prestan su cooperación á esta obra, y 
por nuestra parte, como ya decimos, secun-
damos gustosos tan oportuna iniciativa. E n 
una carta de algunos deudos de la Sra. San-
ta Cruz de Oviedo, que hemos recibido hoy 
y por su extens ión no podemos publicar, se 
dan las gracias al celoso Director del hos-
pital "Nuestra Señora de las Mercedes" por 
lo que ha hecho en este asunto, ant ic ipán-
dose al propósito de los parientes, y apro-
bando su conducta. E n ello tiene su ma-
yor compensac ión esto caballero, nuestro 
particular amigo. 
Volviendo ahora á la ceremonia de la 
traslación de los restos, consignarómos que 
acudieron al acto muchas y muy distin-
guidas personas, y que de las agencias fú-
nebres de D . Serapio López y D . R. Guilló 
se enviaron lujosos carros fúnebres para 
dicha traslación. Uno y otro fueron grátis , 
lo mismo que el sarcófago en que se han 
depositado los despojos y la mesa fúnebre 
en que fueron colocados en la capilla du-
rante la mioa do réquiem. Dijese ésta por 
el Sr. Deán de la Santa Iglesia Catedral, 
que recibió los restos con cruz alz aua v ci-
riales. E n la capilla del Cementerio, la 
Sra. García de Coronado colocó sobre el 
sarcófago una cruz de rosas artificiales, al 
lado de la cual lucía una preciosa corona 
de peusamientos y lilas con una cinta que 
llevaba este letrero:—"A D11 María Josefa 
Santa Cruz de Oviedo y Hernández, sus 
sobrinos Pedro Sierra Raba, Brígida Santa 




Acaban de cumplirse treinta y seis años 
que ingresamos en la Real y Literaria Uni-
versidad de la Habana por una severa opo-
sición, según consta en la hoy bien atendi-
da secretaría de esc primer establecimiento 
científico, ó más claramente hablando, sin 
haber debido al favor ese honroso puesto, 
donde Ingresamos con el carácter de cate-
drático supernumerario en la facultad de 
ciencias. 
Con motivo del fallecimiento del Sr. D. 
Narciso Piñeyro, catedrático de Literatura 
de dicha Universidad, se nos propuso al Go-
bierno Supremo para el desempeño de esa 
asignatura, que nos correspondía de hecho 
y de derecho, declarada vacante que fué 
esa cátedra; pero como casi & la sazón del 
fallecimiento del Sr. Piñeyro ocurrió el del 
Sr. Dr. D. José Zacarías González del Valle 
y correspondía en turno esa cátedra al Sr. D. 
Domingo de León y Mora, este sapiente ca-
tedrático y maestro nuestro, nos propuso y 
aceptamos gustosos la permuta de aquella 
cátedra (la de literatura), á propuesta del 
señor Rector Dr. D. Manuel Gómez Mara-
ñen, de feliz recordación siempre para Cu-
ba y para todos los que éramos entóneos y 
aún somos hijos de la Universidad reforma-
da, en 1842, cuya propuesta aceptó el Go-
bierno de S. M-, y nosotros recibimos con 
su aprobación tan señalada merced. 
Dasdo aquella fecha memorable en que 
fuimos el Sr. Mora y el narrante confirma-
dos en nuestras respectivas permutas, el: 
que suscribe no cesó un momento de dirigir 
respetnoses comunicaciones, tanto al señor 
Morañon como á los rectores que euce-
dieron á aquel venerable y rígido sacerdote 
en el lleno de sus deberes, cou objeto de 
que el gabinete de la asignatura do Física 
que le estaba y hoy le está confiado se en-
riqueciera con nuevos aparatos é instru-
mentos para el mejor desempeño de la par-
te experimental de aquella enseñanza, se-
gún consta del expeliente que obra en la 
secretaría de aquel establecimiento docen-
te, cuyo expediente inició con fervoroso en-
tusiasmo el precitado Dr. D. José Zacarías 
González del Valle, le correspondía al Sr. 
D . Pedro Alejandro Auber y no se efectuó á 
causa del fallecimiento de tan ilustrado ca-
tedrático sin haber tomado siquiera pose-
sión de aquella cátedra, no siendo ménos 
cierto quo eso mismo ocurriera al Sr. don 
Feliciano Carroño, digno sucesor del Sr. 
Dr. Vallo por igual motivo. 
Durante el último interregno .en que por 
j ustifleado motivo de salud hemos estado 
ausentes de esa cátedra que también desem-
peñó el Sr. Dr. Paez, ya difunto, y van cua-
tro catedráticos de Física que han sucumbi-
do en el activo servicio de esa enseñanza 
en nuestra Real Universidad, cuyo desem-
peño por el citado Sr. Paez tuvo efecto 
miént ias ocupábamos nosotros interina-
mente la cátedra de Terapéutica, de Mate-
ria Médica y Arte de recetar, sin haberlo 
solicitado; durante aquel interregno en que 
estuvimos impedidos de toda enseñanza, el 
Dr. D. Manuel Castellanos desempeñó la 
aludida cátedra de Física, gestionando cer-
ca del actual Rector, el Excmo. ó Iltmo. Sr. 
Dr . D . Fernando González del Valle, para 
que se mejorara la parto de la enseQanza 
práctica de esa asignatura: á la vista tene-
mos el exiguo inventario, ¿ce , que el pre-
citado Doctor Castellanos, catedrático au-
xiliar de la Facultad de Ciencias de eso 
primer plantel científico de esta isla, pre-
sentó á dicho Sr. Rector á mediados del 
año próximo pasado, debiendo hacer cons-
tar nosotros ahora que la corta asignación 
de que siempre estuvo dotado dicho gabi-
nete, distraída la mayor parte de las veces 
para cubrir otras atenciones do la enseñan-
za, es l a só la 7 / M m c a c a M s a , p l e o n á 8 t i c a m e n -
tehablando, del estado bastante lamentable 
ó motivo de no haber mejorado el gabi-
nete do esa cátedra que más que ninguna 
otra de la Real y Literaria Universidad de 
la Habana ha pasado por el dolor de haber 
perdido cuatro do sus más entendidos ser-
vidores: el Sr. D. Pedro Alejandro Auber, 
el Sr. Dr. D. Zacarías González del Valle, 
el Sr. D . Feliciano Carroño, frenólogo espa-
ñol entusiasta, de fama europea por osa 
ciencia, y el Sr. Licenciado D. Domingo de 
León y Mora, superviviente aún el Sr. D . 
Luis Costales que fué suplente do ella y 
acaba de sufrir la delicada operación de la 
piedra á una avanzada edad por los hábiles 
cirujanos, Dres. Saez y Albertini, de quien 
fuimos discípulos ó del Sr. Costales en el 
curso académico de 1842 á 1843, siendo 
Rector entóneos de la Universidad aludida 
el Iltmo. Sr. D. José Sierra, habiendo estado 
siempre el gabinete de Física do la Real y 
Literaria Universidad de esta provincia, con-
trastando de una manera lastimosa con los 
bien surtidos y mejor entretenidos del Ins-
tituto do segunda enseñanza, de las PP. Je-
suítas y de los PP . Escolapios en Guana-
bacoa. 
Por fortuna, según tenemos entendido, 
so piensa ahora en reformar todos los gabi-
netes de ese primer plantel de enseñanza 
en Cuba. 
Y para que se comprenda todo el interés 
que los gabinetes científicos tienen en la 
pública enseñanza, bastará fijarla atención 
en la historia iutorna de todas las uuivor 
sidades del antiguo y novísimo mundo. E n 
esos planteles no faltan los mejores gabine-
tes do física, química, historia natural, co-
nocidos estos últimos con el nombro más 
propio de museos. 
E n cuanto á los primevos, dondo en ex 
tensos y numerosos armarios soencuentian 
cuantos aparatos é instrumentos son nece-
sarios para la3 demostraciones experimen-
tales de esa ciencia, hay que convenir en la 
imprescindible necesidad de ellos, dado 
que aparto de otras buenas razones que o 
mitimos en obsequio á la brevedad, hay quo 
tener muy en cuenta que las modernas teo 
rías exigen nueves aparatos é instrumentos 
que incesantemente están indicando los 
nuevos rumbos científicos y preparan á pa 
da paso reformas radicales en la ciencia. 
No puede haber duda do que en cuanto 
á esos gabinetes de física no caben perple-
gidades no sólo respecto de sus más acaba 
das instalaciones, como los notables de las 
Universidades de Madrid y Barcelona, sino 
de sus entretenimientos en la acepción más 
lata de la palabra. 
Por igual motivo es de recomendarse el 
iná? solícito cuidado con los de química, 
puesto que las severas leyes de la pública 
instrucción reclaman §n su enseñanza los 
más selectos gabinetes de una ciencia tan 
experimental. L a s investigaciones fisiológi 
cas y médicas ó patológicas, elementos de 
diagnóstico, se hallan reconocidas por los 
facultativos más eminentes de todos los paí-
ses. Con efecto, sin el análisis químico es 
imposible cerciorarse de la marcha do afee 
clones tan graves, entre otras que sería muy 
difuso enumerar ahora, el mal de piedra, 
diversas alteraciones de los ríñones y de la 
vegiga, y aun podría añadirse la mayor 
parte de las enfermedades en general. 
¡Ah! pero donde la necesidad de la quí-
mica, mediante los mejores gabinetes, es más 
sorprendente ó donde sin ella los" alumnos 
que han concluido la carrera no pueden for-
mar juicio exacto entre infinitas cuestiones 
que diariamente han de someterse á su exá-
men, es en la composición de determinados 
alimentos, como el valor nutritivo de la le-
che de las nodrizas, la adulteración de las 
sustancias medicamentosas y en cuantos 
asuntos se roza la medicina con la ciencia 
del imnerecedero Lavoisier y están tan bien 
especificadas en la preciosa y monumental 
obra del profesor Germain'Sée, titulada: 
D u régime alimentaire ou traitément Jiigii-
ñique des malades, 1887. 
Así sa ha comprendido en la madre pa-
tria, en Francia, en Alemania y demás ins 
Ututos científicos de aquende y allende los 
mares, y gracias á ellos los adelantos son 
inmensos. 
Aunque nuestra Real y Literaria Univer-
sidad cuenta hoy con un regular laborato-
rio de Farmacia, dirigido por un digno pro-
fesor, el Dr. D. J . F . Lastres, tan celoso de 
su aseo como de su mejor entretenimiento, 
á fin de quo sea una verdad cuanto se ex-
presa en el siguiente verso exámetro de 
Ovidio y dispuso que se grabara en el fron-
tispicio de su Aula Magna el Dr. D. Ma-
nuel Gómez Marañen: Non facet inmolbi 
veneranda scientia lecto; illa sed assidux 
parta labore venit; aunque ese nuestro plan-
tel de ciencias y de letras cuenta con tan 
regular laboratorio, enriquecido con mu-
chos y muy buenos ejemplares, cuyo ingre-
so en ese gabinete débese á la mano gene-
rosa ó al desprendimiento del ilustrado L i -
cenciado Sr. D. José Sarrá, riueño de la fa-
mosa Farmacia L a Reunión, ese gabinete 
reclama, sin embargo, mejoras que no pue-
den escapar al ilustrado Gobierno de S. M. 
V dicho esto, á todos alcanza ó á todas 
luces, aun sin necesidad de alegar pruebas 
que lo corroboren y que no será tiempo per-
dido el que dediquemos algunas líneas más 
para departir acerca de la conveniencia de 
que en nuestro primer instituto de ense-
ñanza científica (la Real Universidad) se 
lleve á cabo la erección de un museo de 
historia natural, aunque sea una imágen 
imperfecta del de la Universidad' Central, 
quo puede citarse como modelo. 
Aparte de los inmensos beneficios quo 
para el cultivo y desarrollo de las ciencias 
sirven la zoología, la geología y la minera-
logía, es la verdad que todo amante de las 
ciencias naturales, es el verdadero sacerdote 
de la ciencia quo adora al Hacedor en todas 
partos oyendo el canto de los pájaros para 
escribir los amores de las flores; á pesar de 
tantos sinsabores y quizás trabajando para 
un siglo que no lo comprende, porque ¿á qué 
ocultarlo? el genio casi siempre ha sido 
mártir ó parla. 
Ahora bien: si la moral actual en su más 
ámplia evolución consiste en mueha parte 
en buscar las causas de los males sociales, 
analizándolos y sometiéndolos á la experi-
mentación, á juicio de Cláudio Bernard, 
¡con cuánta más razón las ciencias natura-
les no han de reclamar ese medio práctico 
con buenos gabinetes, mucho más cuando 
Cuba guarda en su seno ó en sus maravi-
llosas comarcas inexplorados montes, inex-
ploradas riquezas, punto ménos que igno-
radas y desconocidas! 
Cuba, pues, provista de un completo ar-
senal de aparatos é instrumentoo científicos 
para mejor interpretar sus fenómenos natu-
rales, podrá sacar de sus más recónditos 
senos los inmensos tesoros que en ellos per-
manecen ocultos, y así lo exige la pública 
enseñanza. 
A. CARO. 
á todos los electores afiliados al partido, | 
para las doce del día 27 del actual, en la 
casa número 16 de la callo de Inquisidor, 
para proceder á dicha elección. 
Habana, 22 de marzo de 1887.—El Presi-
dente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar este Comité en la 
Junta general del partido, que so verificará 
el dia 18 del próximo abril, cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par-
tido, para las siete de la noche del dia 2 del 
entrante mes, en la casa número 22 de la 
calle de la Picota, con el fin de proceder á 
dicha elección. 
Habana, 25 de marzo de 1887.—El Pre-
sidente. 
C R O N I C A G r E N E E A L . . 
E l vapor americano City qf Puebla lle-
ó á Nueva York ayer, miércoles, á las seis 
o la mañana, sin novedad. 
— A últ ima hora quedaba á la vista del 
Morro un bergantín nacional. 
—Hemos tenido el gusto de saludar en 
esta Redacción á nuestro amigo y compa-
ñero el Sr. D. Manuel Prieto de Castro, 
Director de E l Universo de Santa Clara y 
Secretario del Comité provincial de nuestro 
partido en dicha provincia. Sea bienvenido. 
—Según se nos comunicia, el Juzgado 
municipal de Belén se ha trasladado á la 
calle do Luz número 31. 
—En la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Pasajes nacional, de Puerto-
Rico y escalas, y los americanos Whitney, 
N i á g a r a y Manhattan, de Tampa, Nueva-
York y Veracruz, respectivamente. 
— E l Alcalde Municipal de Tapaste par-
ticipa al Gobierno Civil de esta provincia, 
que en el ingenio Sant ís ima Trinidad tuvo 
la desgracia de caer dentro de un tanque de 
meladura, el operario D. José García Ma-
seda. E l Sr. Juez Municipal del distrito se 
encuentra en dicho ingenio instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias. 
—Una nueva marca de cigarros se ha es-
tablecido en esta capital por los Sres. Cal-
derón, Lahera y Ca Titúlase L a Favorita, 
y su depósito principal se halla situado en 
la calle de Mercaderes número 13. 
— H a fallecido en Isla de Pinos el señor 
D. Valerio Campos Torrijos, colador de po-
licía de aquella Isla. 
—Por el Gobierno Civil se ha recomen-
dado al Alcalde de esta ciudad, que por la 
Policía Municipal se ejerza la más activa 
vigilancia en la estación de Concha, á fin 
de evitar los escándalos y abusos que co-
meten los cocheros. 
—Se han concedido los sigui entes em-
pleos en el Instituto de Voluntarios: de co-
mandante á D . Regino Berja Sánchez y D. 
Fermín Ipar; de capitán á D. Federico Ló-
pez Castillo; de alférez á don Silverio 
Bosch, D . Gabriel Monjon, D . Domingo 
Savas, D . Estéban Cob, D. José Canal, D. 
Juan Juir, D . Manuel Quevedo y D. Do-
mingo Inés; de teniente á D. Viviano Bus-
tillos, D. Martin Diviñó, D. Ramón Gonzá-
lez y D. Andrés Prieto y de 2o ayudante 
médico á D. Juan Mayol. 
—Se halla vacante en la Administración 
de Comunicaciones de Regla una plaza de 
cartero, la que ha de proveerse entre los 
sargentos y cabos licenciados del ejército, 
que la soliciten. 
—Según participa el celador de Bataba-
nó, en el ingenio Andrea, ubicado en el ba-
rrio de Guanaba, fué muerto casualmente 
un asiático, al echar á andar la máquina de 
dir'ha finca. E l juzgado del distrito se cons-
tituyó en el lugar de la ocurrencia, y se 
hizo cargo del cadáver del desgraciado as iá-
tico, el cual fué extraído del pozo en que se 
hallaba colocada la rueda voladora de di 
cha máquina. 
— E l Sr. D. Federico Prado, Interventor 
General del Estado, nos remife el siguiente 
aviso oficial: 
"Las señoras viudas y huérfanos que á 
continuación se expresan, se servirán pre-
sentarse en dia y hora hábil, por sí ó por 
medio de apoderado, para enterarles de un 
asunto que les concierne. 
Da Concepción Ruiz de Córdova. 
,, Catalina Arroyabe. 
,, María Ignacia Mira. 
,, Juana Paula Arias. 
,, Carolina y Sixta del Corral. 
,, M* de los Angeles y Lutgarda Romay 
,, Loreto Beltran y Morejon. 
,, Rosa Busquet. 
Huérfana de D. Juan Pinet, 
Habana, 23 de marzo do 1887.—El Inter 
ventor General del listado, Prado.v 
—Parece acordado el nombramiento del 
Dr. Sr. Rabio y Contreras, arcipreste de San 
Lúcar do Barrameda y sacerdote de r e c o u o 
oida virtud, para el obispado de Tenerife. 
Por oposición ha cubierto la vacante 
que en Cárdenas existía, de práctico do 
aquel puerto, el Sr. D. José Pascual y Fe -
rrer. 
— E l dia 9 de febrero último, y á la avan 
zada edad de 80 años, falleció en Madrid la 
Sra. Da Francisca Casado, madre de núes 
tro amigo el conocido literato, actor y em-
presario D. Luis Martínez Casado, á quien 
enviamos el más sentido pésame así como á 
la familia de la finada residente en esta ca-
pital. 
—Bajo el epígrafe "Matagás", dice E l 
Correo de Matanzas: 
"Según telegrama que tenemos á la vis-
ta, la partida del osado bandido cuyo nom 
bre encabeza estas líneas, se batió ayer coa 
fuerza del Ejército, en Voladoras, Cienfue-
gos. 
Ignoramos detalles." 
—Ha fallecido en Cuevitas, donde se ha 
liaba, el conocido pintor don Antonio Mo 
lina, persona muy apreciada en Matanzas, 
de la que era antiguo vecino. 
—Dice E l P a í s de Sancti-Spíritus: 
"Nuestro querido amigo D. Bartolomé 
Vergara, ha renunciado los cargos de Te 
nionte Coronel de Voluntarios, Presidente 
del Comité de Union Constitucional, y del 
ceatro E l Progreso, cargos que con notable 
acierto y aplauso general venia desempe-
ñando. 
Sentimos en el alma la determinación del 
Sr. Vergara, pues dadas las circunstancias 
que en él concurren, no es muy fácil llenar 
debidamente el vacío que deja en las tres 
instituciones mencionadas." 
—Con ocasión del jubileo sacerdotal, y 
para manifestar la influencia que ha ejer-
cido el Pontífice reinante en la filosofía, el 
órden social, la política, la literatura y la 
ciencia y la religión, tratan de publicar al-
gunos escritores católicos una obra que se 
intitulará Libro de oro del pontificado de 
León X I I I , que comprenderá además la 
biografía completa de Su Santidad. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas do este puerto, sé han recaudado el 
dia 23 de marzo, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 34,407-01 
E n plata 412-00 
Eñ billetes. 
Idem por impu estos: 
E n oro 782-26 
Partido de Union Constitucional. 
COMITÉ DEL BARKIO DE SANTA TERESA. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar á esto Comité en la 
Junta general del partido, que se verificará 
el 18 del próximo mes de abril, cito por el 
presente á todos los electores afiliados al 
partido, y de este barrio, para las siete de 
la nocho del 26 del presento, en la casa 
calle de Villegas numero 92. 
Habana, 22 de marzo de 1SS7.—El Presi-
dente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE MONSERRATB. 
Secretaría. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á 
todos los afiliados pertenecientes á este ba-
rrio, para, quo se sirvan concurrir á la casa 
número 79 do la calle de San Miguel, el 
27 del actual, á las doce del dia, para pro-
ceder á la elección del delegado que ha de 
representar este Comité en la Junta gene-
ral que se verificará el 18 del próximo abril. 
Habana, 24 de marzo de 1887.—El Se-
cretario. 
COMITÉ LOCAL DE GIJIRA DE MELENA. 
Para proceder á la elección del delegado 
que ha de representar á este Comité en la 
Junta General del Partido que se verificará 
el 18 del próximo abril, en la capital; cito 
por el presente á todos los electores afilia-
dos al partido en este término, para que á 
las doce del día 27 del actual, concurran á 
la casa número 39 de la callo Real de este 
pueblo, para proceder á dicha elección. 
Güira de Melena, marzo 22 de 1887.—El 
Presidente interino. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN FRANCISCO. 
Para proceder á la elección del Delegado 
quo ha de representar este Comité en la 
Jauta gí oeral del partido, qu.e se verificará 
el 18 de¡ próximo abril, cito por el presente 
C O H H S O N A C I O N A L . 
Por los vapores N iágara de Nueva-York, 
y Whitney de Tampa y Cayo-Hueso, recibi-
mos periódicos de Madrid con fechas hasta 
el 7 del actual, cuatro días más recientes 
quo los que ya teníamos por la misma vía. 
Hé aquí sus principales noticias: 
Z>e/4. 
L a cuestión más interesante del momen-
to os la actitud en que se habían colocado 
los demócratas del Congreso con motivo de 
las bases para el Código penal. Celebraron 
una larga conferencia los presidentes del 
Congreso y del Consejo de Ministros y los 
Sres. Alonso Martínez y Montero Rios, y 
aunque al principio se procuró hacer miste 
rio de lo que pasó en ella, pronto se supo 
que los congregados, después de varias con-
sideraciones ganepales y de decir algo sobre 
la composición de la comisión que ha de en-
tender en el asunto, fijaron su atención en 
la base que fué novena en el proyecto del 
ministro y que tiene el número 15 en el apro-
bado por el Senado, en la que se establece 
la suspensión conjo pena sustitutoria en los 
delitos de imprenta y que á lo ene parece 
es á lo que se oponen los demócratas que, 
abandonando todas las demás, se apoyan 
en esta cuestión, contando con que tendrán 
de su parte á los periódicos. 
Segnn parece el Sr. Montero Rios recono-
ce que con las penas actuales lo^ delitos de 
imprenta quedan impunes, y para salir de 
la dificultad acordaron los reunidos some-
terla solución del asunto á los Sres. Alonso 
Martínez y Montero Rios, á ver si encuen-
tran una fórmula análoga á la que sirvió 
para formar la situación dominante; pero la 
cosa es harto difícil, pues es cosa evidente 
que, ó la prensa no podrá vivir, ó quedarán 
impunes los delitos que por su medio se co-
metan si directa ó indirectamente no se pe • 
nan con la suspensión. Así lo ha entendido 
siempre el Sr. Alonso Martínez, que la esta-
bleció en su proyecto de Código de 1882 de 
un modo directo, y que ahora se propone 
indirectamente ir á ella. Hoy se dice que, 
en efecto, no se ha logrado encontrar la fór-
mula, y que habrá una reunión más nume-
rosa de padres graves prra tratar el asunto. 
—Desde que principió la sesión, ocúpase 
el Congreso en discutir sobre el proyecto de 
ley de asociaciones, habiendo hecho un buen 
discurso en el asunto el ex-ministro Sr, Fer -
nández Villavorde. 
— E n el Senado, consumiendo un turno 
contra el proyecto de leyes militares el se-
ñor general Salamanca, ha estado tan exten-
so, tan difuso y tan pesado como siempre, 
dirigiendo sus tiros, más que contra el Go-
bierno, contra el ex-ministro d é l a Guerra 
Sr. general Quesada, quien al replicarle no 
se ha mordido la lengua, y lo ha hecho cum-
plidamente, dejando bien contestados todos 
los cargos. 
—Ayer publican los periódicos de Vigo de-
talles del naufragio del vapor correo Valpa-
raíso, ocurrido cerca de las islas Cíes el már-
tes último. 
á. oso de las once había llegado ya la 
noticia al muelle de que el magnífico vapor 
correo Fa ípamiso , d é l a compañía del Pa-
cífico, estaba sobre las piedras de la Ber-
neira con grandes vías de agua que habían 
inundado por completo las secciones de 
proa. 
E n lanchas pescadoras llegaron á media 
noche al muelle algunos pasajeros, y ántes 
dol amanecer el resto, en número de 250, 
que era el total de los que conducía el bu-
que para la América del Sur y puertos del 
Pacífico. 
A la una de la madrugada zarpó la goleta 
de la escuadra inglesa Iron Duke, haciendo 
uso de una potente luz eléctrica, y fué á si-
tuarse á un cabo de distancia del Valparaí-
so. 
"La situación del buque es tristísima. Se 
halla inclinado á la banda de estribor y que-
brantado por la sección de la casa de popa 
y del palo trinquete. 
Todos los compartimientos están inunda-
dos. 
Algunas personas dicen que como la va-
rada ocurrió on baja mar puede hacerse mu-
cho con la. pica para salvar el casco: otras 
creen todo lo contrario. 
Este siniestro marítimo es generalmente 
sentido, porque se comprende quo debió ser 
originado por un accidente de mar, puesto 
quo el práctico que la Compañía tenía on el 
buque viene dirigiendo durante quince años 
los'vapores desde la Coruña á Vigo y en-
trando en él tanto con temporales como con 
cerrazón, sin haber ocurrido nunca la me-
nor novedad. 
El vapor-correo Valparaíso era uno de 
los mejores buques de la Compañía. Su por-
to alcanzaba 5,000 toneladas y la fuerza de 
su máquina desarrollaba 700 caballos. 
— L a minoría liberal-conservadora ter-
minó á las ocho su reunión comenzada á 
las seis de la tarde de ayer. 
Acordó hacer una enérgica campaña con 
tra el Jurado, y consumir tres turnos en 
contra de la totalidad del proyecto, desig-
nando para este empeño á los Sres. Domín-
guez (D. Lorenzo), Isasay Pidal y Mon (D. 
Alejandro.) 
E l Sr. Sil vela (D. Francisco) hablará pa-
ra alusiones. 
Combatirán el articulado los Sres. Diez 
Macuso, Rodríguez Sampedro, Cánido, Las-
tres y otros jurisconsultos del partido. 
E l Sr. Rodríguez Sampedro asistió des-
pués de su disidencia por vez primera á es-
ta reunión, determinando así su vuelta al 
partido conservador. 
Presidió la reunión el Sr. Cánovas del 
Castillo. 
—Corre el rumor do que, según noticias 
procedentes de Tánger, el ministro de E s 
paña en Marruecos, Sr. Diosdado, el cón-
sul español, Sr. Lozano, y el primer intér-
prete de dicha legación, Sr. Reinaldi, han 
ofrecido sus respectivos puestos al señor 
ministro de Estado á consecuencia de ha-
berse promovido una cuestión entre ellos y 
prefecto apostólico Sr. Lerchundi. 
— E l Correo, con motivo de su polémica 
con L a Epoca, insiste en afirmar quo en el 
asunto del matrimonio civil se llegará pron-
to á una fórmula conciliatoria. 
— E n la sesión del Congreso, el Sr. Me-
llado continúa defendiendo el proyecto re-
ferente á las asociaciones. 
—Al final de la sesión del Congreso el Sr. 
D.ivila ha leído el bando del alcalde de 
Gracia que ha calificado de insolento y 
ofensivo al Sr. Romero Robledo y ha pei i -
do que el ministro suspenda al alcalde y 
ordene que se le procese. 
E l ministro de Gracia y Justicia ha con-
testado que los tribunales son los únicos 
competentes para interpretar las leyes, y 
ha dicho que se ha limitado á excitar el ce-
lo del presidente de la Audiencia de Barce-
lona. 
E l Sr. Bosch ha dicho que el bando no se 
refería al Sr. Romero Robledo, sino á quie-
nes han propalado la falsa noticia. 
El ministro de la Gobernación ha decla-
cado que había ordenado al gobernador de 
Barcelona que instruyera expediente gu-
bernativo; pero como éste marchará para-
lelo con el judicial, mióntras no se vea el 
resultado, nada puede hacer al alcalde. 
E l Sr Dávila so ha reservado reanudar 
el asunto. E l Sr. Romero Robledo ha renun-
ciado la palabra. E l Congreso estaba ates-
tado, porque se esperaba una sesión de emo-
ciones. 
A las siete y media se ha levantado la 
sesión. 
— E n el Congreso se ha discutido el pro-
yecto referente al ferrocarril de Cádiz á A l -
geciras. 
Del 5. 
E l ministro de Fomento ha firmado una 
Real órdon aprobando el convenio celebra-
do para realizar la completa urbanización 
de la Rambla de Cataluña. 
—Hoy se leerá en el Congreso el dictá-
men relativo al contrato con la Compañía 
Trasatlántica, cuya discusión empezará tan 
pronto como termine la del proyecto sobre 
asociaciones. 
— E n el Senado se ultimará hoy el debate 
sobro el Código militar, y el lúnos empeza-
rá á discutirse el proyecto de arriendo d é l a 
renta de tabacos. 
—Se insiste on afirmar que el general 
Casóla reemplazará al general Castillo en 
el ministerio de la Guerra. 
— E n el Congreso ha continuado disou-
tiéndose el proyecto relativo á las asocia-
ciones. E l Sr. Mellado ha continuado su 
discurso y ha sostenido que la libertad del 
derecho de asociación fomenta la formación 
de asociaciones ilícitas. 
— A consecuencia dé una conferencia ce-
lebrada por los Sres. Mártos y Romero Ro-
mero Rob'edo, se ha acordado que el señor 
Dávila aplace hablar de la cuestión refe 
rente á los derechos y á la inviolabilidad de 
los diputados y seguir tratando de la cues-
tión relativa á la supuesta mascarada de 
Gracia. 
— E n el Senado ha empezado la discusión 
del proyecto de arriendo de los tabacos, 
consumiendo el Sr. García Torres el primer 
turno en contra. Ha calificado el proyecto 
de inconveniente y contrario á los intereses 
del Tesoro y de los consumidores y ha con-
denado el desestanco. 
E l lúnes continuará la discusión de este 
proyecto. 
— E l miércoles se leerá on el Congreso el 
dictámen sobre el jurado. Se niega que las 
minorías reformista y republicana comba-
tan la totalidad del proyecto sobre el j u -
rado. 
—Fijamente la semana próxima presen-
tará el ministro de Haciéndalos presupues-
tos á las Cortes. 
— E l Congreso se ha reunido en sesión 
secreta para ocuparse en las cuentas de la 
Cámara. 
— E n el Senado ha continuado la discu-
sión delGódigo militar. E l general Jovellar 
ha justificado su conducta como ministro de 
la Guerra. Han i ectificado los Sres. Jove-
llar, marqués de Miravalles, Salamanca y 
L a Rúa, aprobándose el dictámen. 
— E l dictámen sobre la Trasatlántica es-
tá conforme con el proyecto dol Sr. Bala-
guer. L a comisión hace algunas observa-
ciones para facilitar las condiciones estipu-
ladas, mejorando los intereses del Estado y 
agregando dos disposiciones adicionales. 
Examinados los contratos de las afama-
das líneas postales del extranjero, nuestro 
proyecto red de servicios marítimos puede 
sostener airosamente la comparación con 
ellas, tanto por las condiciones de los bu-
ques y rapidez de los viajes como por los 
sacrificios que se impone el Estado. 
Del 6. 
Anteayer se reunió en pleno el Consejo 
Superior da Agricultura, Industria y Co-
mercio, bajo la presidencia del señor duque 
de Veragua, quien viene imprimiendo fe-
cunda actividad á este cuerpo consultivo. 
Todas las secciones trabajan en compe-
tencia, no descansan por el despacho rápi-
do y i:onci(iüzudo de ios expedientes some-
tidos á su estudio, hasta el punto de que 
no hay asuntos pendientes de resolución. 
E l Consejo, á su vez, reunido en pleno 
con la frecuencia que el buen servicio exi-
ge, despacha cuantos problemas somete el 
ministerio de Fomento á su ilustrado dic-
támen. 
En la sesión ayer celebrada fueron apro-
bados los informes emitidos en varios expe-
dientes de agricultura, ganadería, industria 
y comercio, y el muy importante recaído en 
la información abierta por el Sr. Navarro y 
Rodrigo referente á las causas de la deca-
dencia de nuestra riqueza pecuaria y me-
dios de mejorar esta. E s un trabajo prolijo, 
erudito y luminoso. 
Pói" nuaiiimldad acordó el Consejo sepro-
eodieso á su impresión. Está suscrito por 
los Sres. García Gómez de Lasern'', 'oq v 
de Veragua y López Martínez. 
Consumidas con exceso las horas 
glamonto, se dló por levantada la sesión. 
—Parece que la pena de suspensión de 
los periódicos desaparecerá del Código pe 
nal, pero la delincuencia se satisfará con 
penas que no puedan eludirse fácilmente, 
como sucedo, ahora. 
— E l distinguido hombre público y sona-
dor, D. Claudio Movano, ha sido felicitado 
por el nuncio de S. S., el obispo de Madrid 
y varias congregaciones reügiosas, con mo-
tivo del discurso quo pronunció dias pasa-
dos en la Alta Cámara, pidiendo la riguro-
sa observancia de los dias festivos. 
—Ayer se dijo que en el primer consejo 
de ministros quedaría acordado el nombra-
miento del general Castillo para la coman-
dancia de alabarderos. 
— L a Gaceta de hoy contiene un Real de-
creto disponiendo que desde el dia 15 del 
mes actual se reduzca en 20 por 100 el de-
recho que pagan los azúcares y tabacos al 
ser exportados de la isla do Cuba. 
—Anuncia un colega que dentro de breve 
tiempo, el actual secretario de Estado, Sr. 
Agüera, irá de ministro plenipotenciario á 
Washington, viniendo á la subsecretaría el 
Sr. Muruaga, y que por razones de salud, 
dejará la legación de Méjico el capitán de 
artillería Sr. Becerra Armesto, que ha pe-
dido una plenipotencia en Europa. 
Añade que las plenipotencias de China y 
Holanda, quedarán reducidas á simples le-
gaciones para ministros residentes. 
— Esta tarde se celebrará consejo de mi-
nistros, para tratar del exámen de los pre-
supuestos generales. 
—Los liberales de todos los matices avan-
zados están acordes en afirmar, por lo que 
de él conocen, que el proyecto de ley del 
jurafio es más liberal que lo es la referida 
institución en todos los países de Europa. 
— E l dictámen de la comisión de la Tras-
at lántica quedó sobre la mesa del Consejo 
á última hora de ayer tarde. E s probable 
que del miércoles al juóves comience su dis-
cusión. Impugnarán el proyecto, según dice 
un colega, los Sres. Cellerana, Azcárate , 
Baselga y algún otro señor diputado. 
—Paris , 5 (11,20 n . ) — E l Sr. Rulz Zorri 
lia ha aconsejado á los republicanos emi 
grados, que acepten el indulto y regresen 
á España en las mejores condiciones posi-
bles. 
Del 7. 
E l dictámen que presentó anteayer en el 
Congreso la comisión que ha entendido en 
el contrato con la Trasatlántica, es un tra-
bajo completo que demuestra el estudio 
profundo que de la materia ha hecho la co-
misión. 
Las diferencias más importantes que re-
sultan entre el contrato, tal como fué á las 
Córtes, y el que se presenta á la aproba-
ción del Congreso, son: 
E n el artículo 22. donde se establecen las 
condiciones que deben reunir los buques, 
se fija para el servicio de 12^50 millas la o-
bligacion do presentar ocho buques de 14 
millas y dos de 17 en prueba. ( E l primitivo 
contrato marcaba de 15 á 10.) Antes de 
1896 deberá presentar la empresa un tercer 
buque de un andar de 17 millas en prueba. 
E l artículo 28, que trata del reemplazo 
de los buques que se víiy in íh-ttíHísaiido, Ü -
parece redactado con mas claridad que en 
el primitivo contrato y fijando condiciones 
terminantes para la sust itución del mate-
rial. E l buque que haya de sustituir al que 
sea retirado, deberá tener una marcha de 
una milla más que el sustituido, salvo que 
so trate de reemplazar á alguno de los que 
hubiesen acreditado las 17 millas de velo-
cidad. 
E l artículo 72, correspondiente al capí-
tulo do la sanción penal, también ofrece 
en su redacción novedades de importan-
cia. Para hacer efectiva la obligación que 
la empresa contrae de realizar sus expe-
diciones á la marcha media anual estipu-
lada, el gobierno descuenta un tanto por 
ciento de la subvención total, siempre que 
la marcha sea inferior al mínimun obliga-
torio. Esto tanto por ciento que en el pri-
mitivo contrato era de 0'25 por ciento en 
diferencias de cuarto de milla, de 0'50 en 
media milla, y de 1 por ciento en milla com-
pleta, os hoy de 1*25, de 2*50 y de 5 por 
100 respectivamente. 
También se ha modificado lo referente 
á gastos de cuarentena del pasaje oficial, 
que se establece sea de cuenta del conce-
sionario. 
E l gobierno, de acuerdo con la empresa, 
ha agregado dos disposiciones adicionales. 
L a primera tiene por objeto fijar que la 
Trasatlántica no puede hacer el comercio 
de cabotaje entre los puertos do la Penín-
sula, ni el de carga entre los puertos del 
Norte de Europa y los de España. 
L a segunda deja al gobierno la facultad 
do establecer un servicio más completo al 
Rio de la Plata, de acuerdo con la Repú-
blica Argentina. 
E n los itinerarios, la comisión deja ínte-
gra toda su iniciativa al gobierno, que fija-
rá los puntos de salida y escalas, conforme 
á la importancia de los puertos y á necesi-
dades del comercio. 
— E l crucero Beina Regente cayó al agua 
con los siguientes calados: 
Do popa 4 metros y 47 centímetros: de 
proa 2 y 51 y de medio 3 y 49. 
E l desplazamiento correspondiente es i -
gual á 2,259 toneladas. 
—Seguramente el ilustre ex-ministro de 
Hacienda Sr. Camacho combatirá en el 
Senado el artículo primero del proyecto 
de ley de arrendamiento de la renta de 
tabacos. 
E l debate promete ser animado, por la 
autoridad que tiene on estas materias el 
Sr. Camacho. 
— Cerca de las seis de la tarde retinie 
ron on consejo los ndnistrós de la corona, 
para ocuparse en el despacho de espe-
dientes y en el exámen de los presupues-
tos generales del Estado. E l mártes se fir-
marán por S. M., y el miórcnles serán leídos 
al Congreso. 
Decíase ayer que probablemente quedaría 
acordada en el consejo la sigriiente combi 
nación de ascensos militares: 
A mariscales de campo, los Sres. Dolsa y 
Fuentes; á brigadieres, el coronel del regi 
miento de húsares de la Princeso, Sr. Za-
vala, y el de infantería de Covadonga, se-
ñor Aznar. También so decía que queda -
ríi resuelto el nombramiento del vicealmi-
rante que ha de desempeñar la capitanía 
general del Ferrol. 
—Anoche comenzó á extenderse el rumor 
de que algunos diputados de la mayoría 
pensaban pedir la celebración de sesiones 
dobles. 
—Después de las nueve terminó el Con-
sejo de ministros que empezó ántes de las 
seis. 
Parece que las cuatro horas que duró el 
Consejo se invirtieron casi en su totali-
dad, al exámen de los presupuestos que 
leyó en su parte más esencial ol Sr. Puig-
cerver así como también el de las leyes 
complementarias, entre ellas la del tim-
bre, los débitos al Estado y el de la reba-
j a ya anunciada relativa á la contribución 
territorial. 
Según nuestros informes, los presupues-
tos ee presentan con un aumento de dos 
millones de pesetas sobre el que tenia en 
proyecto el Sr. Camacho, pero en realidad 
no hay aumento, sino disminución, toda 
vez que se ha incluido en los presupuestos 
el importe de las atenciones del profesora-
do de los institutos. 
Parece que se rebaja la contribución te-
rritorial en los términos anunciados por L a 
Correspondencia de España , y se admiti-
rán á los pueblos en pago de los atrasos tí-
tulos de las láminas intransferibles y se ha-
rá una rebaja considerable á los que pa-
guen ántes de fin de año. 
Según los ministros, no se habló de otra 
cosa. 
—Todalaprensa de Sevilla, sin distinción 
alguna, se ocupa largamente del fallecimien 
to del más cariñoso de los padres, amante 
esposo y distinguido veterano general de 
Ingenieros, D . Andrés Brul, persona su-
mamente conocida y apreciada en los altos 
círculos sevillanos. 
Presidia el cortejo fúnebre el capitán 
general de Andalucía, á quien acompaña-
ban el gobernador civil Sr. Moral, presi-
dente de la Audiencia Sr. Lassus y el mar-
qués de las Cuevas; yendo además todo 
cuanto hay de notable en Sevilla en las le-
tras, las armas, la banca, etc., etc. 
C O R E E O E S T S A N J J K S Í O . 
AUSTRIA.—Viena, 14 de mamo.—La Co-
rrespondencia Política dice que los gober-
nadores generales de todas las provincias 
rusas se reunieron en San Petérsburgo con 
el objeto de discutir la cuestión relativa á 
la restricción de los derechos que actual-
mente tienen los extranjeros para adquirir 
propiedades en las provincias fronterizas. 
Esta cuestión ha surgido con motivo del au -
mentó de inmigrantes en la Polonia Rusa. 
Corre aquí la voz de que en Rusia se ha 
descubierto un complot bien organizado, 
que tenía por objeto derribar el gobierno del 
Czar y establecer el sistema Constitucional 
con ciertos límites. Este complot, según se 
dice, nada tiene de común coa los nihilistas, 
y los conspiradores parece que son grandes 
propietarios y negociantes. 
Han sido arrestados aquí varios socialis-
tas sospechosos, entro ellos Kolbls, Upitz y 
Mittelmayer, todos anarquistas reconoci-
dos. 
Viena, 15 de mareo.—Las noticias de 
R mschonk dicen que las ojesucionee re-
cientemente verificadas en esta poblHCloD 
búlgara han exasperado el sentimiento po-
pular en San Petérsburgo, mucho m á s de lo 
que se permite manifestar á la prensa. E l 
clero está especialmente indignado, y e s tá 
haciendo propaganda en favor de la inter-
vención rusa en Bulgaria, 
Pesth, 15 de marzo.—Muchos miembros de 
la Cámara baja y de la Cámara alta de H u n -
gría se han alistado en el ejército. E l gene-
ral Jetentsin les ha dicho hoy en términos 
patrióticos que el emperador contaba con 
su abnegación para la protecc ión del país . 
Dicen de Bucharest que por temor de 
próximas hostilidades, los regentes búlgaros 
han dividido la Bulgaria en dos zonas mili-
tares, nombrando para cada una de ellas un 
jefe comandante Investido de poderes y 
viitualmente absolutos. Tlrnova es tá y a for-
tificada y las fortalezas de Varna y de Bour-
gas están ya en estado de defensa, 
RUSIA.—-(Ston Petérsburgo, 14 de marzo.— 
E l Czar, la Czarina y el príncipe heredero 
salieron ayer de esta capital para trasla-
darse al palacio imperial de Gastchina. 
E n París los anarquistas rusos y polacos 
procedieron el mismo dia 14 á la que llaman 
ejecución del Czar, y pronunciaron discur-
sos virulentos. 
Según los franceses, la triple alianza de 
los tres imperios Rusia, Austr ia y Alemania, 
no se puede y a negar que es tá disuelta. L a 
Rusia se cansó de ser el juguete de Alema-
nia, y buscó, asoc iándose con Franc ia , los 
medios de contrabalancear la fuerza dema-
siado considerable de que dis ono Mr. Bis -
mark. 
No se trata, y esto es punto capital, de 
una alianza entre Rusia y F r a n c i a , sino de 
un interés común para el equilibrio de ias 
fuerzas. L a conservación del poder francés 
no es ménos importante para la Rusia en 
sus rivalidades con Alemania que la fuerza 
de la Rusia para la Francia , cuando las re 
lacíones se ponen tirantes entre é s ta y su 
vecina. 
Sin embargo, es necesario insistir en que 
sería equivocar el camino por parte de los 
hombres do estado y de la opinión púb l i ca 
entre nosotrop, si v iéramos en la actitud de 
Rusia una prueba de cariño hác ia nuestro 
país. Hay algo mejor que ésto; hay el interés 
bien entendido de cada uno; hay la solida-
ridad que ha creado la fuerza misma do las 
cosas. E s un^ consideración é s ta que la 
Franica j a m á s debiera perder de vista. L a 
pol í t ica rusa, que es para no8otros[una ga-
rantía contra una agresión, nos dejaría de 
seguro abandonados á nosotros mismos el 
dia que nos resolviéramos á correr aventu-
ras. Su neutralidad no constituye una al ian-
za, y aquí e s tá justamente la ventaja por-
que nos aprovecha sin obligarse y sin com-
prometernos. 
San Petérsburgo, 15 de wiarro.—La corte 
asist ió ayer al servicio fúnebre que se cele-
bró en la Catedral de San Pedro y San 
Pablo, encimado la tumba del Czar Alejan-
dro I I . Por la nocho la ciudad estaba ilumi-
nada en celebridad dol aniversario del ad-
venimiento al trono de Alejandro I I I . Todos 
los teatros, almacenes y establecimientos 
públicos estaban cerrados. 
E l Messager Oficiel publica el infi rme KÍ-
ga¡ u U : 
" E l Czar y su familia asistieron el do-
mingo por la tarde al servicio fúnebre ce-
lebrado en conmemoración de Alejandro 
I I . Media hará después partieron para 
Gatschina." E l periódico no hace m e n c i ó n 
del más mínimo incidente. 
S a n Petérsburgo, 16 de marzo .—El Mes-
sager Oficiel publica la siguiente nota: E l 
domingo á las once de la m a ñ a n a tres es-
tudiantes de la universidad de San P e t é r s -
burgo que llevaban bombas, fueron presos 
por el respectivo Newsky. Los presos 
han confesado que pertenecen á una socie-
dad secreta y criminal. L a s bombas que 
se los encontraron estaban cargadas con di-
namita. Cada bomba podía arrojar doce 
balas y todas las balas estaban llenas de 
stricnina. 
E l Czar y la Czarina regresaron ayer de 
Gatschina á San Petérsburgo, con el objeto 
de asistir al baile dado por el gran du-
que Waldimiro: luego regresaron á Gats-
china. 
Un despacho de San Petérsburgo recibi-
do on Lóndres, dice que dos de las seis per-
sonaá presas por el respectivo Newsky 
son muy jóvenes , y que otras dos al pare-
cer pertenecen á la clase obrera. Todas lle-
vaban veneno y se supone que trataban de 
suicidarse, en caso de ser presas, pero quo 
no pudieron verificarlo á causa de la rapi-
dez con que la policía se apoderó de ellas. 
Varias jóvenes dol instituto Bestuscheff 
han sido presas como complicadas en el 
complot. 
Ahora so dice que el Czar es opuesto á 
guerra do una manera completa. Conside-
ra el proyecto de asesinato tramado con-
tra él, como obra exclusiva de los nihi-
listas. 
L a reina Victoria pasó un telegrama al 
Czar fel icitándole por haberse librado del 
atentado que se había urdido contra su vi -
da. E l Príncipe de Gales ha pasado hoy 
á visitar al embajador de Rusia en Londres 
con el objeto de manifestarle el gran dis-
gusto que ha tenido la princesa de Gales al 
saber que se había atentado contra la vida 
del soberano de Rusia. 
INGLATERRA.—ióndres , 13 de marzo.— 
L a embajada rusa se negó primero á dar 
informes respecto á la verdad ó inexacti-
tud de las noticias que corrían respecto al 
plan de asesinar al Czar, que hablan fra-
guado sus enemigos en San Petérsburgo: 
después en la embajada rusa do Lóndres 
se rc ib ie iMi despachos confirmando las 
noticias del descubrimiento del complot y 
úel arresto de los conspiradores. Estos 
despachos dicen que si no hubo tentativa 
do asesinato, fué porque la policía tenia no-
ticia del plan áutes que el Czar saliera de 
palacio. E l gobierno inglés por su parto 
ha recibido de Sir R. D. Morier, embajador 
do Inglaterra en San Petersbur-gn. despa-
chos do la misma nacuraleza. 
Lóndres, 17 de marzo. L a policía de 
San Petérsburgo continúa verificando pri-
siones, con motivo del últ imo atentado c i . -n -
tra la vida del Czar. Entre !as pcrst.r.at» 
presas se encuentran cuarenta y ocho ni-
hilistas. Las autoridades t a policía de-
sean que el Czar continúe residiendo en 
Gatscbina. Un despacho do Berlín al Stan-
dard dice que también allí la policía arres-
tó cuatro personas más por tener ^n su po-
der materias explosivas. 
Dicen do Calcuta que ol gobierno de la 
india inglesa tiene la intención de eatable-
cur una guarnición on ol distrito do Pishin 
á fin de apoyar moralmente al Emir del 
Af^banisfan. 
De Wmdalay escriben que uno de Jos 
cnarieles ó distritos dé la población quedó 
destruido completamente por un incendio, 
y que las pérdidas sufridas por europeos é 
indígenas son considerables 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva-York, 13 de marzo. 
L a muerte, los funerales y ti entierro del 
Rvdo. Mr. Beecher han dado materia larga 
á estos periódicos, siempre aficionados á 
dar nimios detalles aún de los m á s insigni-
ficantes acontecimientos. Y es que la pren-
sa de un país es fiel reflejo del carácter de 
su pueblo, y el pueblo americano gusta de 
abultar y exagerar los sucesos y las repu-
taciones. Cualquier cosa trivial es aquí en 
el lenguaje común grand, splendíd, magni-
ficent, glorious, y cuando el objeto de la 
conversación tiene alguna cualidad reco-
mendable, recibe onseguida el calificativo 
de ser "lo mejor del mundo.v 
Al leer los panegíricos, necrologías y ne-
nias que han entonado en coro los periódi-
cos americanos en honor de Mr. Beecher, 
diríase que ha bajado á la tumba un Bos-
suet, otro Corneillo del púlpito, como llamó 
Ilenri Martin al gran orador de Méaux. 
Todas las banderas han estado esta sema-
na á media asta en Nueva York y en Broo-
klyn, y en esta úl t ima ciudad se cerraron 
ayer las oficinas públicas con motivo del 
funeral de Mr. Beecher. E l cadáver estuvo 
expuesto al público en una capilla ardiente, 
y el gentío que fué á verlo sólo puede com-
pararse con el que fué á visitar los res-
tos del general Grant cuando se expusieron 
en la Casa del Ayuntamiento. 
E l secreto de la fama y popularidad quo 
supo alcanzar Mr. Beecher como orador sa-
grado, es que supo comprender á fondo el 
carácter y el gusto del pueblo americano. 
Sus discursos y sermones eran esencialmen-
te yankees en el fondo y en la forma: con 
igual desenfado se chanceaba de las cosas 
más solemnes y reverendas que hacía mofa 
de las más vulgares y bajas. Su elocuencia 
era intermitente; pues á lo mejor, después 
de un párrafo tierno y patét ico soltaba al-
gún chascarrillo vulgar ó hacía alguna com-
paración grotesca que excitaba la hilaridad 
del auditorio. Solía mezclar lo ridículo y 
lo sublime de tal manera, que acababa lo 
sublime por aparecer ridículo, y esos cam-
bios de tono y esas chocarrerías de mal g é -
nero, son precisamente, en mi juicio, los 
principales distintivos de la oratoria de Mr. 
Beecher y los que mayormente han contri-
bajdo á popularizar su nombre. 
Dice el Herald que la muerte de Mr. Bee-
cher deja un vacío muy difícil de llenar; 
pero ahí queda su colega y vecino Mr. T a i -
ma ge. que no va en zaga á Mr. Beecher en 
el a r í - de hacer llorar y reír á sus oyen-
tes. 
Tiene el Hera ld cosas peregrinas. Se le 
ha ocurrido un nuevo sistema económloo, 
de su invenc ión y patente, que recomienda 
á la consideración del próximo Congreso. 
E l plan es en extremo sencillo y tiene la 
ventaja d^ que puede resolverse fácilmente 
fin neceeidad de ninguna fórmula algebrái-
ca. Consiste simplemente en casar los pre-
supuestos de ingresos con los de gastos, co-
mo quien juega á compadres y comadres ó 
forma parejas para bailar el rigodón. Van 
ustedes íí ver en dos columnas el modo de 
machihembrar los presupuestos, tal como 
propone el Herald. 
Ingresos. Gastos. 
Impuestos v derechos > ^ , ^ 
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E s t a manera de nivelar los presupuestos 
parciales, agrega el inventor, tendría la 
ventaja de que el contribuyente sabría i 
punto á fijo á donde van á parar sus con-
tribuciones; por ejemplo, al encender un 
tabaco podría decir un ciudadano: "Ahí va 
ol prest de un Poldado.'' A l tomar una ce-
pita podría exclamar: " A la salud del go-
bierno." Al endulzar el cafó tendría la sa-
t isfacción de pensar quo contribuye á dis-
minuir la deuda nacional, y al convidar á 
sas amigos á tomar un vaso de cerveza po-
dría decirles: "Vamos á amarrar un oben 
que ó á poner u n estay en ol nuevo acora-
zado." 
Recomiendo á los lectores del interior de 
la Is la , especialmente á los vecinos de los 
pueblos que de vez en cuando suelen reci-
bir la poco grata visita de alguna pandilla 
do bandoleros, la siguiente noticia que noa 
telegrafían de Cayo-Hueso y que demues-
tra cuánto puede la actitud enérgica y re-
sucita de los ciudadanos cuando se trata de 
poner á raya á los malhechores. L a noticia 
es de ayer y dice así: " U n a partida de once 
bandidos cubanos l l e g ó aquí anoche proce-
dente do Tampa. Ocho de ellos salieron de 
la ciudad e n cuanto recibieron aviso del 
Comité do Ciudadanos de que se fueran en 
el acto. Do los tres restantes, Emil io García 
se en tregó al Sheriff, Pedro Ojas fué arrea-
tado y llevado á la cárcel á instancias del 
F i sca l del Estado, y R a m ó n Rubiera pidió 
al Comité que hiciera averiguaciones por lo 
que á él tocaba. E l Comité acced ió á ello y 
después de investigar sus antecedentes in-
sist ió en que se fuera, á lo cual se compro-
met ió Rubiera siempre que el Comité le die-
se por escrito los motivos que t en ía para 
obligarlo á marcharse. E l Comité lo hizo sin 
ambajes ni rodeos y he aquí la expl icación 
que dió á Rubiera: 
'•Venimos en representac ión de la gente 
honrada de esta ciudad á decir á V . que 
estamos resueltos á que haya órden , paz y 
tranquilidad entre nosotros, y por lo tanto 
amonestamos á todos los agitadores y per-
turbadores á que salgan Inmediatamente y 
sin esperar aviso. Sí V . no altera la paz y 
acata la ley y desea permanecer entre no-
sotros trabajando en olgun oficio ó profe-
sión l eg í t ima , nosotros nos en cargar émos de 
protegerle é impedir quo nadie le moleste. 
P e r o de permanecer aquí , os preciso que 
respete V . nuestras leyes y costumbres. Sa-
bemos qu iénes son los perturbadores y mal-
hechores, y si quedan en la ciudad después 
de este aviso, t endrán que sufrir las conse-
cuencias." 
E l Comité á quo se hace referencia consta 
de quince individuos, nombrados en un 
meeting de ciudadatos que se ce lebró el 
mártes pasado con el objeto de adoptar me-
didas para extirpar esa pandilla de desal-
mados, y al i fecto se dieron á dicho Comité 
plenos poderes para tomar las disposiciones 
que creyesen m á s oportunas. E l Comité fué 
á visitar á los cabecillas de esa partida, les 
notificó que se les t e n í a por estafadores y 
bandidos y les ordenó que se marcharan de 
la ciudad. E s t a es la causa de haberse mar-
chado á T a m p a , do donde regresaron ano-
che. Dos de los foragidos e s tán ahora en la 
cárcel . 
Aunque t o d a v í a n o h a aparecido la noti-
cia e n estos per iódicos tan linces y tan ac-
tivos, sé por conducto fidedigno que pronto 
irá á hacer una visita puramente de recreo 
á la isla do Cuba el general Sherman, uno 
de los principales héroes de la guerra de 
separación y el militar m á s háb i l que tuvo 
ol ejército del Norte. A c o m p a ñ a r á n a l ge-
neral su s impát i ca hi ja y varios senadores 
y personas distinguidas. 
Por de contado quo esos viajeros irán por 
la vía de Tampa, y puede pronosticarse que 
el próx imo invierno será muy crecido el n ú -
mero de familias pudientes y distinguidas 
que in ín á la Habana de temporada. Tan 
ráp idamente adelantan las obras en el va-
por Oliv&tte, que su propietario Mr. Plant 
cuenta poder ir en él á la Habana á princi-
pios del nics entrante, pues desea que esté 
y a en el servicio de T a m p a cuando empie-
cená venir al Norte los temporadistas de 
verano. 
L a Cuaresma influye de un modo visible 
en los bailes públ icos v de sociedad, que 
suelen por regla genoral terminar á n t e s del 
miércoles do Ceniza; pero n o se nota gran 
disminución en la concurrencia que asiste á 
los teatros, do manera que cont inúan los 
llenos en aquellos que mayores atractivos 
presentan on su programa." 
Mañana so t ^trc-ijará on el Star Theatre 
la célebre Sarah Bernhardt o o n el drama 
Fedora, y la venta anticipada de localida-
des aise^ura un lleno completo, como los que 
ha tenido e n Wasuiugton y Filadelfta. 
E n el Metropolitan está "dando funciones 
con medias entradas la C o m p a ñ í a Nacional 
do Opera, t í tulo quo ee ha dado á una com-
p iñü, h í b r i d a , en la cual se e s tán gastando 
ana for tuna vanas entusiattas y filarmóni-
cas damas, en su afán de crear la ópera 
americana Como quiera que no hay en el 
país bastantes elementos para improvisar 
la óp. ra nacional, es decir, una obra lírico-
dramática de autores americanos y cuyo 
desempeño vocal c instrumental es té con-
fiado á artistas igualmente americanos, ha 
debido echarse mano de elementos hetereo-
géueos , americanos, ingleses y "alemaneg 
para presentar óperas ya conocidas de ISQ 
c í c m las alemana, italiana y francesa. F i -
kcráneQ.el repertorio algunas novedades 
ponía ÍÁkméi la ópera de Leo Delibes que 
tan buena aceptac ión tuvo e n París , y Ñ e r o , 
ópera de gran espectácu lo del pianista R u -
bins íc iu , que se estrenará m.tñana lúnes 
con üTau iuj0 tie aparato escénico . Entre 
otras novedades nos ha dado á conocer tam-
bién esa compañía el baile d« espec tácu lo 
Coppelin, del ndsmo Delibes, y se anuncian 
otros del mismo género , pues la empreta 
.quiero aprovechar la circunstancia de tener 
u n cuerpo ooieográfleo bien nutrido y su 
peí ior e n méri to al elenco do la c o m p a ñ í a 
de canto. E n esta abundan las medianías , y 
el resto se compone do aspirantes de m á s 6 
ménos mérito. Laudable es sin duda el es-
fuerzo de las damas que tan generosamente 
patrocinan el arte, pero sólo esa considera-
ción puede en parte compensar al auditorio 
por cí desequilibrio que se nota en la inter-
pretación do óperas como Hugonotes, A í d a , 
L'jhcngriny VtKOeUó F a n t a s m a , que son 
muy s .^eriores á las fuerzas de la compa-
ñía. L J mejor de é j t a es la parte instru-
mental, dirigida por la batuta de Theodore 
Thomas: pero on algunas óperas se nota la 
frialdad y falta do colorido que caracteriza 
á ese director de orquesta. 
Los que asistieron el sábado pasado al 
primero v io una serio de conciertos c lás icos 
que dió en Steimvay H a l l el jóven pianista 
español Cárlos Sobrino, no pudieron m é n o s 
de notar los grandes progresos que ha he-
cho este estudioso artista en la parte t é c -
nica y de aplaudir su brillante interpreta-
ción de algunas piezas dif ici l ís imas de Bee-
thoven, Chopiu, Raff, L i s t , Schumann y 
otros autores clásicos. 
K . LXNDAS. 
Suscricioii 
voluntaria p a r a las /ami l ius dt los n á u f r a -
gos de Villanueva y Geltrii y SUges, en 
noviembre de 1886. 
D r a . B i l l e t e * . 
S r a 
S r 





D * L u c í a L l o r e t cía M i r ó . 
D . Is idro M i r ó y B a l l e s t e r . . 
J o s é L l o r e t 5 
. . J u a n Carbonel l 5 
D ? F r a n c i s c a C o l l do C a r b o -
nel l 5 
D . J o s é Caste l l s 9 
. . J u a n Ventosa 3 
. . J o s é Pona y Z a y a s 1 
Manuel Rendueles I 
. . F é l i x Cabe l lo 1 
F r a n c i s c o Negra 10 60 
. . Kaldomero P n i g 3 
. . Is idro O l i v a M 5 
. . M a n u e l R e b u l l 1 
. . C r i s t ó b a l Negra , 1 
. . R a m ó n Pr ie to S 
M . B « r e n g a e r 3 
. . J o a n Cos ta 3 
. . Prudenoio O t a B » 3 
. . J u l i o R o n d ó n 1 
. . E. Sabourin , . 1 
fe 
IIMLUB 
5f, D. Lizaro Sordo. 
, , , . OittaTió Hernández 
r* -. Ricardo Pastor 
«• . . Antonio Muriño 
Ün Catiilan 
. . M^Tl'lül M:irlítl07! 
. . . . Alejandro Fenuíndez 
Juan Miró y Rov;roHq 
. . . . Melchor Martí y Miró 
. . Andrés Losada 
. . . . José Miró y Rovirosn 
. . José Mendfa.. 
Francisco Almiral l 8 50 
. . . . Nicomedes Batlle Miró 
. . . José Colonia 
. . Bernardo Garrigart 
J o s é Trocha 
Hotel Telégrafo 10 60 
. . . . Domingo Riesgo 
. . . . Ascensio Pérez 
. . . . Antonio Doce 
. . José Cardó 
Un amigo 
U n amigo 
. . . . Francisco Luna 
Valentín Mart in 
. . . . José Mazaua 
. . José Sisa 
. . Miguel Neya 
Jacinto Miró 
. . . . Abascal y Mar t ínez 
. . Fernando Alfaro 
. . . . Pablo Ballester 
. . Ñopa Fe l iú 
. . . . Máximo Arroyo 
. . . . Pedro Mar t ínez 
. . . . Juan Ballestcr 
. . . . Mariano Mar t i 2 13 ¡} 
. . . . Santiago Clark 
. . . . Juan Giral t y Serra 4 ?5 
. . . . Pedro Revira 
. . Francisco Bandin 
. . . . Jo sé Lago 
. . Fidel Catiérrez 
Dependientes de D . Fran-
cisco Negra 
. . . . José Lage 
. . . . GK López 
... C. García 
T. González 
U n amigo 
. . . . Luis Betanconrt 
. . . . Francisco Oliva 
. . . . Pedro FariSas 
. . Pancho Jorge 
. . . . Ruperto Fernández 
. . Agust ín Cano Jorga 
. . José Fonep 
Un amigo 
. . Francisco Saavedra 
. . . . Miguel Miravent 
Sra. D? Enriqueta Ciareis de Pu -
jóla 
Sr. D . Magín Artigas Cuadras 
. . . . Salvador Nillá 2 12 


















$788 49 $355 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
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BÜEÍIA. S U E R T E . — E n el sorteo de la Lo-
ter ía celebrado en Madrid hoy jnévea 24, 
el premio mayor, ascendente íl 80,000 pe-
setas, ha tocado á la Habana. El billete nú-
mero 18,415, agrnciáao con dicho premio, y 
todas sus aproximaciones, y el 18,419, que 
obtuvo además 5,000 pesetas, so hallan sus-
critos por D. Mannel Gutiérrez, calle de la 
Salud, número 2. Buena suerte le ha toca-
do, pues, al conocido establecimiento. 
C O M P A Ñ Í A T.ÍRICA F R A N C E S A . — L a de 
Mr. Mangó anuncia para la noche de hoy, 
jaévos, en el gran teatro de Tacón, su quin-
ta función de abono, con la bellísima ópera 
de Donnizetti titulada L a Filie du Begiment. 
El cuerpo coreográfico ejecutará un raagní-
floo baile. 
Hoy ha llegado de Nueva-Orleans Mr. 
Van-Loo, primer tenor de fuerza de la ci-
tada compañía. Dárnosle la bienvenida. 
Pronto se representará Fausto, Mignon 
y Lucía. 
E N C E R V A N T E S . — B u e n programa el de 
esta noche. Aparece en primer lugar, lle-
nando la primera y segunda tanda, un es-
treno, á saber: De verano, zarzuela bufa en 
dos actos y cuatro cuadros, original de D. 
Mariano Pina Domínguez, música del ins-
pirado maestro Sr. Caballero. 
Figuran en De varano varios personajes 
bufos dibujados literaria y musicalmente 
con verdadera maestría. La risa no desa-
parece de los labios del espectador regoci-
jado, viendo las peripecias del matrimonio 
da la característica con D. Hermógenes ( A -
reu, M ), admirando las chistosas ocurren-
cias de la criada Paulina (Srta. Rusquolla) 
y escuchando los donaires y agudezas del 
soldado Borrego (Sr, Robillot) y del quinto 
Cari to (Sr.Ballós). 
De verano tiene mucho que ver y hará e-
fecto. 
Llenará la tercera tanda una obra deli-
ciosa que aplaude hace ya noches el públi-
co, y que so llama Las criadas. 
Queda demostrado que el programa para 
esta noche es selecto, inmejorable. Maña-
na, viérnes, so repiten De verano y L a man-
tilla blanca. 
I N C E N D I O . — A la una y media do la no-
che de ayer, las cornetas de Bomberos y los 
silbatos del Orden Público, dieron la señal 
do fuego correspondiente á la agrupación 
2-15, á causa de haberse declarado un vio-
lento incendio ou la casa n? 527 de la cal-
z ida del Cerro, residencia do la Sra. Da 
Rosa del Pozo, viuda de Fabre. 
L a fuerza del cuerpo de Orden Público, 
destacada en aquella demarcación, acudió 
en los primeros momentos, trabajando con 
gran arrojo y valentía y prestando toda 
clase de auxilio, hasta la llegada de las 
bombas. 
El fuego, según nuestras noticias, tuvo 
origen en la cocina de la casa mencionada, 
propagándose con rapidez á dos habitacio-
nes, como asimismo á la cerca que separa 
las casas números 529 y 53'. 
Pocos momentos después de haberse ini-
ciado el fuego, se tuvo conocimiento de ésto 
ea la Estación Central de los Bomberos del 
Comercio, merced al aviso llevado á la fá-
brica de tabacos del Exorno. Sr. D. Leopol-
do Carvajal, por un guardia de Orden Pú-
blico. 
La bomba Cervantes, del Comercio, fué 
la primera en acudir, y situándose en la to-
ma de agua que existe en la esquina de Te-
jas, empezó á funcionar con dos mangueras, 
logrando dominar las llamas que amenaza-
ban destruir por completo el edificio. 
También acudió la bomba Virgen de los 
D:samparados, de los Municipales, y tra-
b ijó con una manguera por el mismo lugar 
ea que emprendieron el ataque los bombe-
ros del Comercio. 
Muchos y merecidos son los elogios t r i -
butados á ámbos Cuerpos de Bomberos, por 
el bien combinado ataque, emprendido con-
tra el voraz elemento y por las acertadas 
órdenes dictadas por los mismos para la 
pronta extinción del incendio. 
por la Sanidad del Cuerpo de Bomberos 
da! Comercio, fué curado de primera inten-
ción un individuo blanco, que en los prime-
ros momentos del fuego tuvo la desgracia 
da causarse una herida en un pié. 
Las pérdidas so calculan en unos mil pe-
tjos oro, ignorándose si ol edificio estaba ó 
no asegurado. 
Según el parte de policía del celador del 
barriode Villanueva, el guardia de Orden 
Público n? 804, Juan Sillo Loto, encontró en 
la via pública, una cajita de plata con la 
suma do 527 peso'? en billetes del Banco Ks 
pañol, la cual le fué entregada á Sü dueña, 
D ' Rosa del Pozo. 
En el lugar del siniestro se encontraban 
las autoridades gubernativas y Municipales 
del distrito y el Sr. Juez de Primera Ins-
tancia del Pilar, que empezó á instruir las 
Oportunas diligencias sumarias, en esclare-
cimiento dol origen del fuego. 
La bomba Cervantes, á causa del mal 
ejtado en que se encuentra la vía pública, 
sufrió la rotura dol muelle trasero; pero, á 
pasar de esta avería, llegó con gran pre-
mura al lugar donde so reclamaban sus au-
xidos, y estuvo trabajando bás t a l a com-
pleta extinción del incendio. 
La señal de retirada se dió á las tres mé-
nos cuarto de la madrugada. 
T E A T R O D E A L B I S U . — A las ocho, L a 
Condesa del Camarón, á las nueve, la pa-
rodia de L a Favorita, y á las diez E l Triun-
fo de Eosario, se anuncian para mañana, 
viérnes, por la compañía de Salas, en el ex-
presado coliseo. 
VACUNA.—Mañana , viérnes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial de Jesús 
María, por D. Eduardo Plá. 
INAUGURACIÓN.—Mañana , viérnes, ten-
drá efecto, en el teatro de Irijoa, la función 
idaagaraj de la floreciente sociedad Aires 
d'a miña térra, según hemos anunciado, 
con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte.—1? Lectura de una bellí-
sima Epístola dirigida á l a Sociedad por su 
Presidente honorario, el inspirado poeta ga-
llego D. Manuel Curros Enriquez. 
] 2? Barcarola á̂Z üfar, del inmortal Cía 
vé,1'por la Sección Cor ú. 
• ' 3? L a Fe Perdida, comedia en un acto, 
original de D. Francisco Botella; por la 
Sección lírico-dramática. 
4o A la nueva Institución "Aires d'a 
?$wía ¿erra," poesía por la Srta. Elisa Mo-
nóndez. 
5? Vorrei Moriré, melodía por] D. Eva-
risto Vieites, acompañada al piano por el 
Sr. Marín Varona. 
Segunda parte.—Io María, vals dedicado 
p ar su autor, D. Casimiro Tarantino, á la 
S >cieditd; por la Sección de Filarmonía. 
2? Cantiga, por los Sres. Ares y Fer-
nández, acompañados al piano por el señor 
Marín Varona. 
3? Fantasía para flauta, sobro motivos 
de la popular canción portuguesa í a Saloia, 
Op. 5 del reputado maestro Sr, Alfonso 
Miari; por el aficionado D. Joaquín Várela, 
á quien acompañará al plano el Sr. Marín 
Varona. 
4? Lectura de poesías por D. José V I -
Sas Polo, 
B n g o d x é tonos, melodía por los Sres. 
Area y Fernández, acompañada al piano 
por ol Sr. Marín Varona. 
3? Jja Piedra Filosofal, juguete cómico 
en un acto y on verso, original de D . José 
Jackson Voyan; por la Sección lírico-dra-
mática. 
4? Baile con orquesta. 
Observaciones:—La función empezará á 
las ocho de la noche. 
A los señorea socios servirá de bdlete de 
entrada el recibo de la cuota social corres-
pondiente al presente mes, cuyo billete os 
intrasmisible. 
No se permitirá la entrada á persona al-
guna que DO vaya provista del recibo cita-
do ó de una invitación expedida por el Pre-
sidente de la Sociedad. 
Las localidades del teatro, no reservadas 
por la Directiva, estarán á disposición del 
primero quo las ocupe, observándose con 
las señoras la debida preferencia. 
La Junta Directiva de Aires d' a miña 
térra acordó imprimir la Epístola dirigida 
á la Sociedad por su Presidente honorario, 
el inspirado poeta gallego D . Manuel Cu-
rros Enriquez, y quo durante la fiesta inau-
gural sean vendidos, en el teatro Irijoa, los 
ejemplares, y destinado el producto de la 
veuta •' la" "Sociedad de Beneficencia de 
naturales de Galicia." 
L A I L U S T Y A C I O N C A T A L A N A . — H a llega-
do á nuestras manos el número 150 de la 
interesante publicación que así ee titula, el 
cual contieno como los anteriores, instruc-
tiva y amena lectura y grabados excelen-
tes. 
La agencia de L a Ilustración Catalana 
en osta ciudad so halla á cargo de D . Mi -
guel Alorda, librería L a Enciclopedia, 
O'Pteilly 90. 
P R E C I O S C O R R I E N T E S . — P o r conducto do 
la administración de nuestro apreciable co-
lega el Boletin Comercial, hemos recibido 
un ejemplar de un libro que trata de los 
precios corrió ates do las principales fábri-
cas de tabacos de esta capital, para 1887. 
Dicho libro consta de 425 páginas, esme-
radamentv vs;presas y contienen además de 
la lista de p: ocios de todas las marcas, el 
movimiento úc- exportación del tabaco en 
ram^r torcido y picadura, en los dos últi-
mos años, los derechos que paga el tabaco 
en casi todos los países del orbe, y tres ín-
dices alfabéticos, á saber: de los fabrican-
tes, las marcas y las anexas. 
Se expende en la administración del Bo-
letin Comercial (Empedrado 10), á loa si-
guientes precios: 
Por un ejemplar, $1 oro, 6 $2-50 billetes. 
Una docena, $10 oro. 
Tomando más de 50 ejemplares, $8-1 oro 
docena. 
L E S DRAGONS D E V I L L A R S . — E s t a bella 
ópera do Maillard fué anoche muy bien de-
sempeñada, en ol teatro de Tacón, por la 
compañía de Mr. Mangó, el cual obtuvo 
írecuenuís aplausos, lo mismo que Mlle. 
Veyns y los demás artistas que tomaron 
parte en la ejecución do <iicha obra. 
Lo Q U E P U E D E UNA B A L L E N A . — E n una 
conferencia que ha dad"1 el eminente anató-
mico de Edimburgo, Sir "William Turner, 
expuso curiosos é instructivos datos acerca 
de la velocidad y fuerza de este rey de los 
maros. Entre dicho hombre de ciencia y el 
distinguido constructor de buques, Mr. John 
Henderson, han llegado á las siguientes 
conclusiones: 
La velocidad de una ballena de Groenlan-
dia que alcance la longitud de cincuenta á 
sesenta pié?, se calcula de nueve á diez nu-
dos por hora; las ballenas de las costas de 
Finlandia son ordinariamente más veloces, 
y la ballena franca puede alcanzar la velo-
cidad de doce nudos por hora. 
En aguas inglesas se vená veces ballenas 
de ochenta piés de largo: una de éstas, cap-
turada haco años, pesaba setenta y cuatro 
toneladas. Suponiendo que navegase á ra-
zón de doce millas por hora, desarrollaría 
una fuerza de 145 caballos. 
PERIÓD;COS D E MADRID.—Se han recibi-
do esta mañana, por la vía del Norte, E l 
Liberal, E l Imparcial y otros, y también 
varios periódicos extranjeros, en la agencia 
de D . Clemente Sala, O'Reilly 23. 
P U B I L L O N E S . — E n el vapor-correo nacio-
cional Panamá se embarca con rumbo á 
Nueva-York, el conocido empresario de 
circos D . Santiago Pubillones, con objeto 
de contratar una compañía de variedades, 
que trabajará en esta capital en los meses 
de abril y mayo próximos. 
DONATIVOS.—Una señora caritativa nos 
ha remitido seis pesos en billetes, para que 
som destinados entre las seis pobres muy 
necesitados D. Rafael Acosta, D* Ecsa Bo 
rrero, D" Juana do Córdova, D" Rita Ra 
moa, D" Felicia López y D. Félix Roca. 
POLICÍA.—En la casa de socorro de la 
tercera demarcación, fué curado un indiví-
duo blanco, que á las nueve de la noche de 
ayer fué herido gravemente en la cabeza, 
por otro sujeto de igual clase, en los mo-
m mtos de hallarse detrás de los hornos de 
cal que existen en el barrio de San Lázaro. 
—Una pareja de Orden Público condujo, 
en la tarde de ayer, á un individuo blanco 
á la celaduría del barrio do Santa Teresa, 
por haberlo detenido á petición de un veci-
no do la calle del Aguacate, que lo acusa 
como autor de la herida de carácter grave 
inferida en la espalda á un jóven. El agresor 
confesó su delito y lo fué ocupado el cuchi-
llo con que lo cometió. 
—Ante el señor Juez Municipal del dis-
trito de Belén fueron conducidos un indivi-
duo blanco y una mujór, que estaban en re-
yerta en la vía pública. 
— Robo do varias prendas de oro y bri-
llantes á una vecina de la calle de Tejadi-
llo, siendo detenidos, por aparecer como 
presuntos autores de este hecho, un moreno 
y un pardo. 
Constanto surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
L A F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 315 1 M 
A V I S O . 
Se necesita un padre capellán para el va-
por-correo San Agustín que saldrá de este 
puerto ol día 25 del corriente: impondrán 
los Sres. M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
Cn 435 P al-23—d2-24 
No tiouen rivales los vinos navarros de mesa, marcas 
L A P U R E Z A 
LA PIOR DE NAVARRA. 
Los reciben únicamente 
P é r e z , O r t i z y C p . 
almacenistas de víveres, M U R A L L A 1(6. 
Telefono 3S7—Apartado de Correos 550. 
3092 15-10a 1 6 - l l d 
S O C I E D A D 
CASTELLANA D I BENEFICENCIA. 
S e c r e t a r í a . 
En cumpliiinento do lo que p r i m é n e el art, 37 del 
Reglamento do esta Sociedad, se cita jior este medio á 
todos los Sres. sócios para que se sirvan conenrrir á. la 
Jmita general ordinaria que tendrá lugar el v iémea 25 
del comente, á las 12 deldia, en los salones del Casi-
no Espaíio!: eu la cual se dará cuenta do los trabajos 
realizados en el ejercicio de 1886 á 1SS7, y se procedo-
iá, después, á la elección de nueva Directiva, según 
lo dispone el art. 38 del citado Reglamento. 
Se ruega vayan provistos del recibo correspondiente 
puesto que solo los sócios t endrán derecho á entrar en 
el local de la Junta. 
Habana, marzo 17 de 1887.-
An ton io OastiUó. 
Cn 415 P 
-El Secretario, J u a n 
7-18a 6-19d 
C R O N I C A E L tm I O S A . 
D I A 2 5 D E MAJRZO. 
L a Preciosísima Sangre de N . S. J . C : la A n u n -
ciación de Nuestra Señora 6 Encarnac ión del Verbo, 
y san Dímas, el buen ladrón.—Abst inencia de carne. 
Sabemos que solamente Jesucristo redimió al m u n -
tto odu su sangre, pero no podemos ignorar que aque-
l la 'ar igre preciosa que derramó; fué formada de la 
misma instancia de María; y por consiguiente flan-
queó, ofreció, entregó por nosotros acuella sangre 
q u i sirvió para nuestro rescate. En esto so funda la 
Iglesia para darla el título de mediadora y reparadora 
do los hombres. Como María tiene t i n to interés, 
tanta parte en la dicha de los que se salvan, no puede 
mirar á sanare fria la desgracia de los que se pierden. 
¡Cuál debe ser nuestra devoción con aquella señora, 
que siendo mad'e de Dios, es al mismo tiempo ma-
dre nucstral ¡Cuál nuestro reVgioso culto, cuál nues-
tra Armo coutiauza en la que ee vi ta dulccdo et spes 
no t ra l fuente de vida en esta rrgion de muerte; todo 
nuestro consuelo en est e valle de lágrimas; toda nues-
tra eeperanta en este tropel de escollos, en tanta con-
fusión de peligroj. Rabie y espume de coreye la here-
jía, que la Iglesia siempre aclamará, siempre saludará 
á e^ta Señora con estos augustos timbres. ¡.Y con se-
mejante protectora, con tal madre, será posible que 
vivamos pobres y pecesitridos de bienes espirituales? 
JSCKÍ po.jil)lj quo desmayemos en el •ji-.mino de la sal-
vación? já quien se deberá echar la culpa? 
Pues en este gran dia, en que María es declarada 
por madre de mi Dios, t r ibutémosla los cultos que me-
rece; arrojémosnos á los piés de tus altares, y j u r é m o s -
la una fidelidad inviolable, renovándola la protesta de 
la más reverente, de la más perfecta esclavitud. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Mita» Solemnes.—En la Cátedra,!, la de Tercia, á 
las Xi . v «n 1»H demás iglesias. 1 ^ do costumbre. 
I G L E S I A D E SAN F R A N C I S C O D E P A U L A . 
Deseando el que suscribe, que en el presente año 
quede la festividad de San Francisco de Paula con el 
mayor lucimiento posible, invita á las personas piado-
sas y devotos de moho Santo, á que contribuyan con 
sus limosnas, las cuales podran entregar en la A d m i -
nistración de este Hospital, á ftn de lograr el objeto 
que se propone. 
E l domingo de Ramos, los oficios darán principio á 
las siete, coa misa solemne y Pas ión cantada, siendo á 
la misma hora el juéves j viérnes santo. Lo hago sa-
ber á fla de que las personas piadosas puedan concu-
r r i r á tan religiosos actos.—Habana 23 de Marzo de 
1887.—El Capellán Administrador, Pbro . Mig ue l de 
Bol iva r . 3679 15-24Mz 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
E l miércoles 23 del actual á las ocho y cuarto de la 
mañana comenzará el novenario de Ntra . Sra. de los 
Dolores. L a gran fiesta será el viérnes de Dolores, con 
sermón por el Rdo. Padre Fray Elias Amezarri, r e l i -
gioso franciscano, por la tarde á las cinco y media co-
menzará el rezo de las IVe» Flores, con sermón, por 
un Rdo. Padre Carmelita.—Habana 22 de marzo de 
1887.—La Camarera, A s u n c i ó n Mendivede Veyra. 
3531 4-22 
Dirección del Hospital de Marina del Fe-
rrol. 19 noviembre 1885. 
Sres. S C O T T y B O W N E . 
May Sres. mios: Tengo el gusto de no-
ticiar á Vdesque en este hospital se ha em-
jileíxáolíi Emulsión de Scote de aceite de 
hígado de bacalao con los hipofosñtos, ha-
biendo producido excelentes resultados en 
todas las enfermedades de naturaleza es-
crofulosa, en las largas convalecencias y en 
los casos en que so necesita un poderoso re-
ooustltuyúnt',). Con este motivo se ofrece 
á sus órdenes atto. S. S. 
El Director 
24 Dr. J U A N AGOSTA. 
E X T K A C T O D O B L E D E H A M A M E L I 8 D E 
( V I R G I N I A Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Ilamamelis Virginíca, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz on casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extornas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 
Iglesia de Ntra. Sra, de la Meroed. 
E l miércoles 23 del corriente fe empezará la nove-
na de la Santísima Virgen de los Dolores en el órden 
sigaieDte: 
Todos los dias á las ocho h a b r á misa fcolemna con 
orquesta y novena de la Santísima Virgen. 
Por la tarde, alas seis y cuarto, se rezará el santo 
rowrio. seguirá la novena, pláct ica doctrinal, letanías 
cantadas, sermón, y al final se dará la bendición con 
la reliquia de la Santa Cruz. 
E l domingo de Ramos, á las ocho, hab rá bendición 
de f a l mas, misa solemne con el Pasio cantado. Por 
la tardo, á las cinco y media, se dará principio á la 
solemne fiesta de las tres horas y predicará un Padre, 
de la Misión. 
E l juéves y viérnes Santo los Divinos oficios se em-
pezarán á las ocbo. 
E l viérnes Santo, á las siete de la noche, hab rá eer-
mon de Soledad, por un Padre de la Misión. 
E l sábado Santo, á las siete de la mañana , empeza-
rán los di v'inos oficios. 
ñe suplica la asistencia á tan piadosos y provecho-
sos actos.—Ef «non Güell , Pbro.—Habana, 10 de mar-
zo dt. 18«7. 343fi 8-18 
C U I / F O S R E L I G I O S O S E N L A I G L E S I A 
D E SANTO DOMINGO D E L A H A B A N A . 
En la misa solemne de las ocho de todos los domin-
gos de esta Santa Cuaresma, predicará en esta iglesia 
el R. P. Elias, Misionero Franciscano, Plá t icas sobre 
la Pasión del Salvador. Exceptuando el viérnes 25 
del corriente, en que tendrá lugar la fiesta de la 
Anunciación de Ntra. Señora, en la que predicará el 
referido P. Misionero.—Habana 21 de Marzo de 1887. 
— K l Presidente. 287P Ig-f iMr 
R. I. P. 
Dr. D. Rafael Fleitas y Lemas, 
SCBINBPECTOK DE SANIDAD MILITAR, 
DIRECTOR DEL HOSPITAL DU HIGIENH. 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para mañana 
25 á las 4 de la tarde, se suplica á las 
personas de su amistad se sirvan con-
currir á la casa mortuoria, Príncipe 
Alfonso 306, para acompañar su ca-
dáver al cementerio general, favor que 
le agradecerán su viuda, hijos y her-
manos políticos. 
Habana, marzo 24 do 1887. 
Dolores Pérez de Fleitas. 
D r . F e r m í n Pérez Betancourt. 
3738 






L A FAVORITA. 
Pedidos á la fábrica 
M e r c a d e r e s 1 3 . T e l é f o n o 1 2 . 
De venta en todos los depósito?. 
Cn 437 a y d 15-2ÍM 
GS-HBMZO 
de Planchadores de la Habana. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y por órden del 
compañero Presidente accidental, cito á todos los 
agremiados para la Junta ecneral extraordinaria que 
se ha de celebrar el lúnes 28 del presente mes, á las 7 
de la noche, en el local de costumbre. Se suplica la 
mayor puntualidad posible por haber de tratar en ella 
asuntos de gran importancia. Salud y progreto. 
E l Secretatio, Abelardo F e m á v d e » . 
3714 3-24a 2-25d 
L a I g u a l d a d 
Sociedad Cooperativa. 
Según dispone el Código de Comercio recientemen-
te publicado, "las «ociedades anónimas ya constitui-
das podrán continuar rigiéndose por el antiguo 6 por 
el nuevo Código, prévio acuerdo tomado en Junta ge-
neral convocada expresamente al efecto." 
E n ta l vir tud, la Direct iva cita á los señores accio-
nistas á Junta general extraordinaria y para el objeto 
arriba indicado, para el viérnes 25 del corriente, á las 
ocho de la noche, en la "Sociedad de Artesanos de 
J e s ú s del Monte," calle de Santos Snárez número 22. 
Se suplica la asistencia á todos los señores socios, 
dada la importancia de la Junta. 
J e sús del Monte, marzo 20 de 1887.—El Secretario, 
Y. Alonso. 3*108 a4-22-d3-23 
ESTABIECIHIENTO líIDROTERAPICO. 
P r a d o 6 7 y 6 9 
Directores fa- ? D . E . B E L O T . 
cnltatlvos.. S D . E . R O B E I Í I N , 
Este tratami ento está recomendado por sus ex-
celentes resultados en las enfermedades del aparato 
digestivo: 
Atonía del estómago é intestinos, digestiones difíci-
les, gastralgias, dispepsias, gastritis, enteritis, disen-
tería , extrefiimiento, nepatitis. 
E l gimnasio bien dirigido es un poderoso adyuvante. 
Dr. B E L O T , propietario. 
C 423 8-2!) 
LA FLOR ? VALDIPBMS 
Es el mejor vino tinto de mesa quo viene 
á Cuba. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 
También hay vino navarro y de Aragón 
muy superior calidad, los cuales vendemos 
á precios sumamente módicos. 
PEREDA Y CP. 
Locería L A B O M B A . 
Muralla 85 y 87. 
Cn 411 10-18 
JUNTA DE LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en Títulos de la 
Deuda, compro 
C r é d i t o s d e c o r t e s d e c u e n t a , y 
r e s í d n o s en toda" cantidades. 
Así mismo compro 
Abonarés de Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo y Certificados de Telégrafo, 
Mis pagos de contado 
Dirigirse en esta capital á 
JOSÉ LACRET MORLOT, 
c a l l e H a b a n a 9 5 . 
Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo, l i a c r e t H a b a n a . 
fl335 5^ 16 M« 
M m e . M a r i e P . L a j o n a n e 
COMADEONA-FACÜLTATITA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía . 
3696 3-25 
G O M N I C i M 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha dispuesto que el concierto 
sacro anunciado para el lúnes 28 del corriente tenga 
eíecto en el gran teatro de Tacón el miércoles 30. 
Los palcos se venderán á los señores socioa que los 
soliciten en la Secretaría , Compostela fí8. de 3 á 5 de 
la tarde, á doce pcso« billetes. Todas las demás local i-
dades serán gratis. 
Se participa á los se señores socios que adeuden dos 
ó mis meses, que con arreglo al art ículo 18 de los es-
tatutos serán dados de baja en 31 del presente mes, si 
para dicho dia no han recogido los recibos en la se-
cretar ía á las horas que án t e s se indican.—Habana, 
marzo 21 de 1884.—El Secretario. 
3729 6-25 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
do todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
3652 10-24 
D r . M A T E O A L O N S O , 
M ó d i c o D o s í m e t r a . 
Representante del Instituto Dosimétrico de Par!* 
y Madrid. 
< De 11 á ) , la general del Consultorio. 
> D e 7 á 8 noche, la particular y reservada. 
l - V I K T U D E S — I . 10-10 
OON8ÜI.TA8, 
D r . J o a q n i n L . J a c o b s e n , 
MEDIOO-OIRÜJANO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Trocadero 
n . 20. Consultas de 11 á l . 3691 1S-34Mz 
J o s é P i ó G o v i n y P e d r o E s t 6 b a u 
A B O G A D O S . 
Compostela 58: de 7 á 11 y de 1 á 3. 
3^22 26-23Mz 
Próspero Garmendia y Arango, 
MBDIOO -CIRUJANO 
especialista en enfermedades del estómago é intestinos. 
Hotel "San Cár los" Santa Fe, Isla de Pinos. 
3W1 26-20 Mz 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Uoina 37, fi ente á Us 
llano. Consultas de 2 á 4. 
ü n 313 1-M 
D K . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reoonocimienloa con ltt2 elócfcti-
oa. L A M P A R I L L A 17. Horas úe consulta de 11 á 1 
Bspooinlidad: M a t m vías urinarias, laringe v nifiiitl* 
oaa. Cn 312 1 M 
l E M l 
CA N T O . U N A PROFESO RA I T A L I A N A D E L Conservatorio de Bolonia da clases de canto j1 
piano, enseñando además dol divino arte la verdadera 
pronunciación de su idioma: referencias Neptuno 43. 
35íi7 8-23 
" P R O F E S O R — U N O D E P R I M E R A E N S E -
JT fianza ofrece sus servicios para dar clases á domi-
cilio 6 para ps.sar á cualquier punto del campo: tiene 
referencias: Gervasio 45 impondrán . 
3567 4-23 
UN A PROFESORA I N G L E S A Q O E D A clases á domicilio de idiomas, música, solfeo, instrucción 
en ' . ' spañol y labores, daría lecciones en cambio de 
casa y ( omida en la Habana ú otra clase á domicilio 
á precios módicos. Referencias de sus discípulos y sus 
padres. Obispo 84. 3548 4-22 
I d i o m a F r a n c é s , 
A domicilio para los Sres. Médicos, la hora $1 B . 
Idem idem idem demás personas, idem idem $1-50 B . 
Para colegios y sociedades, almos $17 oro. 
E l patro se hará en la úl t ima lección del mes. 
Las faltas de asistencia del maestro no se pagan. 
Duyirse San Lázaro 215. 
3185 8-20 
I D I O M A mO-LÉS. 
Enseñanza rápida y completa por el método part i -
cular del profesor F . Herrera. A C O S T A 39. 
S 3 á 26-16Mz 
I P i l O E . 
SO L D E V I L L A : T O P O G R A F I A , 8 TOMOS. Geología, por Vilanova, 3 tomos. Topografía y geo-
desia, por Salvave, 1 tomo f? Guía del agrimensor 
práct ico, 1 tomo. Librer ía L a Universidad, O'Reilly 
n . 6 i , cerca de Aguacate. 3665 4-24 
E l c o c i n e r o c u b a n o . 
Munaai de cocina aumentado además con la españo-
la, francesa é inglesa: también tiene dulcería, paste-
lería y repostería, y licorista cubano; la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B i B . en los únicos puntos s i -
f uientes: Salud 23 y O-Reil ly 61, l ibrerías. Se remite todos puntos mandando su importe bajo sobre cer t i -
ñcado, por correo. 3648 5-24 
LEY HIPOTECARIA 
para Cuba y Puerto Rico, reglamento, instrucción, 
comentarios, etc. en forma de diccionario, 1 tomo fó-
lio $3. E l Código de Comercio para Cuba y Puerto 
Rico, con luminosos comentarios, con un apéndice 
que contiene la Ley del Registro Civ i l , Reglamento 
de Cámaras de Comercio etc., I tomo $3. Ley de E n -
juiciamiento Civi l con formularios arreglados á la 
práct ica del Foro de Cuba, 1 tomo $5. Código penal 
por Viada, 3 tomop. Librer ía L a Universidad O'Reilly 
61 cerca de Aguacate. 36!>6 4-24 
EL SALON DI LA MO 
Periódico de Modas, indispensable para las familia* 
y muy oporl atio por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio c i 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos máa 
notables dignos de figurar en un periódico quo se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repar t i rá un 
suplemento extraordinario que acompañará a cada n ú -
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordador, trabajo de crocliet, & ? , Precios de sus-
cricion para el año de 1887: Por nn aCo $5-30; $3-50 
semestre y í?0 cts, oro el número suelto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
m u 
ÍWt) 
S A N T A C L A R A 7 y 9 . A v i s o 
A mis favorecedores en particular y a l púb l i co en ger? eral, que 
esta acreditada marca se e s t á falsificando por algunos especuladores 
de mala in tenc ión , para e n g a ñ a r a l consumidor y desacreditar dicha 
marca; y para evitar que con esa astucia cr iminal sean sorprendidos 
conviene no hagan sus compras m á s que en la verdadera fábrica ó á 
personas completamente autorizadas por esta. 
10-19a 10-19d 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Podru'' de loa Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" do loa Sres. Zozaya y VA—Remedios. 
Las por G ü a s quo deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á ios mencionados 
Sres. hacendados. 
ÑAS D i MOLER COMBINADAS CON LAS DIÍSMBNÜZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
2635 30-4Mz 
i ,v 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entrelosnumerososdocumentosv datos que con-
tiene, se encuentran los siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar -
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacón. 
Causas de la insurrección de Yara. Proclamado los i n -
surrectos. C. M . Céspedes, Aguilera, etc. Vil late en 
Puer to -Pr ínc ipe . Funciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. guesada general y proclamas del mismo. E l general ulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puer to -P r ínc ipe . 
Comportamiento de los voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times. Altos dignatarios de la R e p ú -
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata " V i c t o -
ria." Chile, P e r á y Méjico reconocen á los insuxrcctoB 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiouto heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro j en con-
tra de los voluntarios. L a cuestión del "Virginius. ' , 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc.s 
tec , 2 grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. Librer ía 
Nacional y Extranjera. Habana. Se remite á la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
3:?51 4-21 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
T e n i e n t e R e y 3 9 . 
Fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados. L a ropa de UEO la 
reforman por completo, dejándola nueva. Nuestros 
trabajos garantizados. 
Tintorería L A FRANGIA Teniente Bey 39. 
3678 8-21 
C . i\< C H A M P A G N E , 
AFINADOR DE PIANOS. 
O'Reilly 68. antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuartel ro 3019 17-10M? 
OJO. 
L a Industria. Oorcliera, Taponera. 
D E A G U S T I N V A L E R A M O R E N O . 
Se trasladó á Virtudes n. 14, la que ofreotj á sus fa-
vorecedores y al público en general tapones de todas 
clases y tamaños , víveres y vinos recibidoi directa-
mente á precios de muelle: se detallan por mayor y 
menor. Virtudes 14, Habana. 
3341 13-17 
J u a n N o r i e g a 
Afinador, coiopositor de pianos y violines. Aguila 
número 76, entre ¡San Rafael y San Miguel. 
3520 5-22 
LOS M E S CUMiOS. 
Llevan grabado un cufio que dice Tener ía E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
IDireccion: Eodríguess y Biarfc. 
Cn.l098 C A R O E K A > . l50-5ag 
UN B R E V E E S T U D I O 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma d e s ú s 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S , Folleto y Plano por el Dr . 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Peina 
Mercedes, en las principale-i l ibrerías, á nn peso l i . B . 
C 426 un me3-20M 
No nos cansaremos de repetirlo, pues no 
bay cosa más preciosa que la salud pública, 
en los campos, eu los centros bútnedos y pan-
tanosos donde imperan las tercianas, las fie-
bres perniciosas ó intermitentes, no hay más 
que precaverse de sulfato de quinina que 
corta la dolencia en sa principio, y el mejor 
modo eatriba en las C Á P S U L A S D E S U L F A T O 
D E Q U I N I N A D E P E L L E X I E R que contienen 
el sulfato puro que prepara miéntras que 
ninguna otra casafabrica el sulfato que em-
E l restaurador de la salud de Wells (Wells ' Health I p l e a , en BU pildoras y grageas, y ofrecen 
Renewer'^), restituye el vigor y la salud, cura la dis- marca segura de su pureza de origen en el pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa- _ „ , -o,.ii„»4.,„ .„i,,^ vn-,-™ «nK™ 
ná, Habana, único agente para la Isla de Cuba. nombre Pelletier, impreso en negro sobre 
i cada cápsula. 
WMI i i i M ü i i a l 
Skiuny Jtten. (Hombres flacos). 
D . 3E3. P . 
E l S r . D r . D . R a f a e l F l e i t a s y L e m u s , 
Subinspector de 2a o í a s e , graduado, M é d i c o M a y o r de San idad M i -
litar, Cabal lero Gt-ran C r u z , Director del Hosp i ta l de Hig iene de 
esta ciudad, etc., etc. 
H A F A L L E C I D O . 
El Excmo. Sr. Capitán General, el Excmo. Sr. Geueral Segundo Cabo, el 
Illmo. Sr. Gobernador Civil, el Sr. Inspector. Director-Subinspector del Cuerpo de 
Sanidad Militar, jefes y oficiales del mismo, invitan á las personas de su amistad 
se sirvan concurrir á la casa mortuoria, Principe Alfonso 306, el dia 25 del corrien-
te á las cuatro de la tarde, para acompañar su cadáver al cementerio. 
Habana, marzo 24 de 1887. 
3737 1—25 
D R . E K A H T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
olienteB. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentet, pi© 
guntas, estaba ántes establecido eu laci ' l lp de la Habatin 
n. 110 desde 1860 á 1877, en cual fecha liquidó su 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 18^1 y para señas 
más completan es el único dentista de este apellido que 
ha habido en la Habana. 
C 394 nu mes-17M 
CÁRLOS AMORES T SANZ. 
NOTARIO PUBLICO. 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
A guiar número 21. 
bre. 2920 30 8 M 
D U O S i F l M l L l R O C A 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esanina á Muralla, altos. 
5B68 SO-SMz 
DR. CARLOS F I N L A Y . 
C O M P O S T E L A N . 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 30 3 
N i c o l á s M . S e r r a n o y D i e z 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete á la calle de Empedrado 14, 
esquina á Cuba. Horas de despacho de doce á tres. 
Cn. 279 30-2!lF 
CÜRA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a es t rangulación es la muerte. 
Con Real Privilegio los curativos para las hernias 
N o se conocen mejores en el mando que los de 
J . G R O S . - S o l 8 3 . 
8317 í^ -15Mz 
D R . L O P E 
O C D L I S T A . 
Sol 74.—13 á 3. 2771 un meg-9M 
Eládio Martínez y Cordero. 
A B O G A D O . 
Mercaderes IB. D e l á 4 . 3319 13-16M 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u l l l e m . 
Especialista cn impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sittlíticas. Consaltas de Í2 á 3. Ea 
pedales para señoras los már tes y sábados. Consultas 
por norrio. OoiKoiUdo 103. 8120 SS.I lMx 
L E O N B R O C H . 
Habana n? 136. 
«151 
A B O G A D O . 
De 12 á 3. 
29-12 M 
D R . R O B E T J N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Coasqltá* de 7 á 1.0 macana v do 3 á 5 tardo. Prado 
número H7, J8g7 6 f H a F 
F O T O G R A F O S . 
U n impresor cuo sepa cumplir con su deber, calle 
de la Habana 105 darán razón. 3730 4-25 
AP O D A C A K . 3-do SE S I G U E N D E S P A C H A N -oantlnaB. tribleros y de cuanto se le pida con-
cionado por mi exceleiitd cocinero y repostero: 
perdices, pndoiriices, pudines y cnanto de gasto se 
dd i: en la misma se solicita uu machado peninsular. 
371'.: 4-2.í 
E N 2 4 H O R A S 
E L Á S T I C O ™ 
Superior, por 4 0 pesos bil letes. 
S O L 121, S A S T R E R I A 
" L A E L E G A N T E " 
ü u í l " 8 de albion, $30 
Idem de casimir, $25. 
Idem chaviot, $35. 
Hay un gran surtido de ropa hecha de moda y ma-
chas tela» de moda para las prendas de encargo. 
Sol 121 entre') i • 1?| P/1 i V T P f Sol 121 entre 
Villegas y ^ IX Ü M U i l l H E h i Vi'degas y 
Egido. ) (_ Egido. 
3723 4 25 
P A L M A S 
PARA E L 
D O M I N G O D B E A M Q S . 
Tengo el gusto de ofrecer al públ ico una bonita co-
lección de palmas primorosamente tegidas y adorna-
das con cintra, flores v letrero» análogos al dia. Desde 
el precio de 3 pesos billetes hasta el de 40 pesos. 
Cal le de P a u l a svúmsro 5 S . 
S7lü »5 31—d5-25 
G R A I E S 1 V 1 A D E S 
L A S H A R E C I B I D O 
o v a t o r 
ESQUINA A 
C A S T E L L 0 T E , 
F O T O G R A F O 
s u c e s o r d e F r e d r i c k s y D a r i e s , 
H A B A M i L 106 , entre Obrapía y Lampar i l la . 
Se hace cargo de todos loa trabajos de fotografía y al óleo, acuarelas, tinta de china 
creyones, miniaturas y porcelanas, tanto de copias como directos, (especialidad) en Ca-
binetes, por ser esta casa la única que posee las colosales planchas socas. 
T o d o i n s t a n t á n e o , a l r e l á m p a g o . H a b a n a 1 0 6 . 
2237 29-22F 
| Más de S E T E N T A C E R T I F I C A D O S | 
| remitidos espontáneamente por personas que con el uso del 
S É Z* X 2¡i X H I 
Se lian curado pronto y radicalmente de Anemia-Clorosis—Inapetencia—Pobreza de la sangre— 
Pérd ida do las fuerzas—Colores pálidos—Menstruación dolorosa—Kaquitiisino—Escrófulas, etc.. etc. 
Lo que se explica al sabor que equivale á darle al estómago el hierro digerido para que sin modi-
ficarlo la sangre lo absorva. 
Cada cucharada de E L I X I R contiene veinte y cinco centigramos de C L O l l O P E P T O N A T O D E 
RJ H I E R R O químicamente puro. 
K! D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
Hl 3587 4_23 
, S E S O L I C I T A 
una criada de mano b lanc i ó de color en la calzada 
de San Lázaro F5. 372S 4-25 
ü NA S í i S O R A I S L E Ñ A D E S E A E S C O N -trar una colocación para lavandera ó el cuidado 
de una corta familia: tiene personas que responda;, 
su conducta. Suarez 75, 
3733 1-25 
do 
SE D E S E A C O L O Ü A K D E P O R T E R O U N hom-bre de 50 afíos de edad, con diez y nueve años en el 
arte: tiene personas que garanticen su conducta, da-
rán razón Compostela 30, bodega. 
3C98 4-25 
C O M P O S T E L A . 
N U E V O S * 
L a í i l t i í m i e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a e n c o l o r e s , 
m a t i c e s y o b r a s d e l a 
m á s a l t a f a n t a s í a . 
G é n e r o s i n g l e s e s j 
f r a n c e s e s d e s u p e r i o r é 
i n d i s e n t i b í e c a l i d a d . 
L o s t r a b a i j o s d o 
G R A N D E S N O V E D A D E S 
H J L H E C I B I D O 
E J L M O B E L . O 
S O M B R E R O S N U E V O S 
ü l í i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
S O M B K E H O S 
de Castor y Paj i l l a , 
ingle^os, de 
c r o m r s o i v T T C a , 
especialidad para ost i casa. Surtido ge-
neral en jipijapas finísimas; sombreros de 
señoras, señoritas y niños de ámbos sexos, 
f 1 igaü osa visita á esta casa y se conven-
cerán. 
N O V E D A D E S 
constantemente por todos los vapores de 
Europa. 
C A S A N U E V A . S I S T E M A N U E V O . 
E m i E fiOimADO E I K T B I 1 . 
L a c a s a d e l f a r o l 
S O M B R E R O . 
U e y a d o s a l m á s a l t o 
g r a d o d e p e r f e c c i ó n , s i -
g n e n e f e c t u á n d o s e b a j o 
l a h á b i l d i r e c c i ó n d e l 
S r . M A S E O O S A . m a e s -
t r o s a s t r e d e r e c o n o c í 
d a c o m p e t e n c i a . 
Leos precios reduci-
dos de una manera con-
siderable, con notables 
ventajas para el con-
sumidor, 
l — O B I S P O — 8 1 
E S Q U I N A A C O V I P O S T E L A . 
C 438 4-25 
CON E L E G A N C I A Y P E O N T I T Ü D SE C O N -íeccioaan toda clase de liabüitaciones eu casa de 
Mme. Joseftne. Especialidad en corset y trajes de no-
via y de vinje que los hal larán en 2-t horas. Villegas 
n. 93, et.qir.ua á Teniente-Rey, entresuelos. Englls 
s¡'()kon, ont parla francaise. 3fi37 8-2§ 
MO D I S T A . PRECIOSOS SON LOS T R A J E S que se confeccionan y con especialidad los de 
desposada, teatro y reuniones, á precios sumamente 
baratos a l - íus to de todas las personas ó por el úl . imo 
flgurin. Calle de Bernaza número 29. 
8615 26 2331 
Obispo " i , altos, frente á la plaea de Armas 
Se hacen sombreros para sefíoras y niñas con todos 
sus adornos de lo más fino, desde 4 á 10 pesos billetes. 
Se reforman los viejos á $3 y se cambian por nuevos á 
precios baratísimos. En florería se hace cnanto »e 
pida. SffiiS 4-23 
G-mo. TL. Hoss 
Vent:vjosameiite conocido en esta isla por la supe-
rioridad do la maquinaria de moler y aparatos para 
ingenios que viene importando h ice muchos años, se 
encuentra en ésta temporalmente y ofrece sus servi-
cios á los señores bacendidos que se sirvan confiarle 
encargos. Apartado 266. Ancha del Norte 99. Habana. 
2S60 13-27 F 
TOLDISTA 
Manuel Moran, toldista «n general. Real 8, eu Re-
gla, y recibe ávdoDes Cuna 7 para todos loa trabajo» 
coacercienlcs ai xfafa de velstiuu. 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -na edad, uea de color qae sepa cocinar sabroso, y 
otra blanca para el servicio de mano, que duerma en 
el acomodo, y sepa coser á mano y á máquina, qne 
será su principal obligncion, trayendo referenciHS. San 
Nicolás 86. 3703 4 25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad qua tenga per-
sonas qne la garanticen. Dragones 60 impondrán. 
_3710 4-23 
GO C I Ñ l R ¡L—-UNA P A R D A D ESE A E N C O N -trnr una para un matrimonio ó para una corta fa-
milia, no duerme en el acomodo y tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de Egido n. 95, casi 
esquina á Paula. 37i"l8 4-25 
C O C I N E R A O C O C I N E R O 
Se solicita para corta familia en O-Reil ly 93. 
3705 4-25 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -carse de aya en una familia ó para acompafiar una 
señorita, como para ama de llaves ó para viajar con 
una familia como intérprete, no so marea y tiene las 
mejores referencias. O-Reilly 102 dan razón. 
8699 4-25 
EN L A C A L L E D E L C A M P A N A R I O N . 36, se f elicita una criada de mediana edad ó de 12 á 
14 a5os para manejar un niño, que sea de raza de co-
lor. 3718 4-25 
k j e l servicio de mano cn una casa do corta familia, 
teniendo quien responda de su conducta: informarán 
Acosta v.úmero 3 3721 ! 23 
P 
ARA D E P E N D I E N T E D E U N A L I B R E R I A 
se solicita un jóven de 2t á 26 años, activo, in te l i -
gente, honrado y que tenga buena letra: es indispen-
sable que preseute recomendaciones. O'Reiüv n. 23. 
Cn 439 4-2,5 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno Teniente Rey n. 1 
sea bueno. 3701 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano, jóven, Bernaza n. 
Hortensia. 3630 
25, Salón L a 
4-23 
UN M U C H A C H O D E U A 16 A Ñ O S SE S o -licita: si ha estado en algún depósito do máquinas 
de coser mejor; que tenga quien respouda por él. 106 
Guliauo 106, agencia de las máquinas do coser Nueva 
Remlngton. 3632 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N 1 T A D É lavandera para señora: tiene personas que respon-
dan por su conducta: calzada dol Monte 348. 
3626 4-23 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A blan-
ioca . peninsular, para criada do mano, manejadora y 
también para asistir enfermos: da buenas referencias. 
Industria 128. 8616 4-23. 
SE nc S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C O C I -era de una señora y dos niñoc, que duerma en el 
acomodo: ha de preaontar buenas recomendaciones, 
pues de lo contrario que no so presente. Acosta 46 i m -
pondrá!^ B59i 4-23 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D É 
mano, ágil é inteligente, qco entienda también el 
manejo de niños y sea cariñosa con ellos. Teniente-
Rey 26, de las 11 del dia en adelante informarán. 
3621 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A coser en casa particular, bien sea ropa para s e ñ o -
ra ó para hombre: en Jesús María 12 Informarán: no 
duerme en el acomodo: en la misma se alquilan do9 
habitaciones baratas. 3595 4-23 
DESEA C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E U N A morena, jóven, que tiene dos meses de parida. 
Calle dol Sol 73. 3613 4-23 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E D O C E A 1 t años para ayudar á los quehaceres de la casa, 
vi ti m i ó l a y calzándola. Compostela 40, esquina á 
Obispo, altos. 3636 4-23 
S E S O L I C I T A 
una niñera de buenas referencias on casa decente, pa -
ga segura, en el Real Arsenal pabellón primero. 
3603 4-33 
S E S O L I C I T A 
una negrita que tenga de 11 á 13 años para ayudar & 
la limpieza de unos cuartos; se le enseñará á leer y 
escnhir y se le pagará sueldo. Salud 50. 
3617 4-23 
(3, barbei ía , que 
l-24a 3-25d 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de D . Juan 
Antonio W r n á m l e z y López, si es vivo ó muM to, 
natural de Galicia, que en el año 1883 fué trabajador 
en el ingen'o Armonía , y se ignoriisu paradero. En el 
Cf-rro calle de VUtaLeruiosa n, 2, se berviráu dar la 
noticia—A guflin Fe rnández . 
3662 4-2t 
A M O R E N A J O S E F A M A R T I N E Z D E S E A 
saber el jiaradero de su hyo Pedro Martínez que 
fuío sclavo oe D. Agustín Martine? y est* en poder do 
D . Rafael Sepero, so dice que reside en Yaguarama, 
se desea la reproducción en los demás periódicos de 
â Isla: vive su madre Marques González n. 19 entre 
Zanja v Salud. 3645 4 24 
Ü' N J O V E N R E C I E N L L E G A D u D E L A PE üínsula desea colocarse de cochero ó en tren de 
guaguiíS ó carritos por ser eete su oficio: informarán 
con el depei dlente de la plaza de Toros de la calzada 
de la Infanta. 3671 4 24 
C O S T U R E R A . 
Se solicita una buena sastresdora y ojaladora para 
ropa de hombre y coser en máquina Sínger: de K á 6 
Virtudes 47, accesoria, por Aguila. 
3640 4 24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias 
Escobar 103. 366« 4-24 
E i S u e v o S i K t e m . n , 
aace los tía'.iaws luií- !«ar*»-«« que (iinstúlo de 8if •i.-inv 
¿on aseo y nscijiio dcsiiifcotante: ¡eoibr ónitiaL^ •, ,>? 
int Victor 'a caile de la Muralla, Monte y Revijlajjige-
ie, Lnz y Egido. Qeáios v Cou«u',«do, ylrtadee y s-ia-
UitíMi, Wdejf» ¿SqrídnM í** Tejai» y a q ^ Q o Xf-caunrs 
i Sf.r. ItmA. 35~5 5 ?Jí 
Q ü m l u i y y i k r , 
CE N T R O D E N E G O C I O S , A G U I A R 75.—SE necesitan constantemente toda clase de sirvientes 
y sirvientas, como también crianderas; lo mismo b lan-
cos que morenos, se desea arrendar un ingenio que 
tenga triple efecto ó tacho. 3715 4 25 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -
lar de ?3 años de edad,' paracviádí! de mano de 
cualquiera claee de esfablecimientoi tiene personas 
que respondan por su conducta: informarán Monse-
rrate 59. 3727 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N E U L A R D E M E D I A N A edad se ofrece á servir en casar particular para 
lavar y planchar en una corta familia, ó bien para 
criada de mano; pues sabe su obligauion y duerme en 
el acomodo. I r a p j n d i á n Glor ian . 1. 
3712 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R l I í R O E N casa particular ó donde Fea, un hombre de 40 años, te-
niendo personas que ga>-antiocn su honradez y buena 
conducta, informarán Villegas 10!, carnicería, 
8701 4 25 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito uu buen dependiente de hotel, una buena 
cocinera, 4 criados de mano y cuatro criadas blancas 
y de color, con referencias. Amargura 54. 
3707 4-25 
OS M O R E N I T A 8 SANAS Y ROBUSTAS, D É 
abundante leche, desean colocarse, una á leche 
entera y la otra á media lecho: una generat criada de 
man.r tienen peleonas que abonen iior ellas. ¡Worro 
n. 5, a|Wt.se&U> de Apolonia. 36*6 4-21 
S e ü e c e s i t i i u n a c o c i n e r a , 
SE S O L I C I T A U N Ü R I A D O D E M A N O Q U E no sea muy jóven y traiga buenas referencias; t am-
bién se necesita una buena lavandera y planchadora 
y un cocinero para casa particular y corta familia. 
Virtudes 20- 3611 4-23 
S E S O L I C I T A 
buena criada de mano, de mediana edad, para el 
servicio de mano y el cuidado de niños. Sol 58. 
3631 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicitan dos oficiales calle de Egido, casi esqui-
na & Luz, barbería. 3607 4-23 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P É -nínsula solicita colocación en cualquiera ramo 
que quiera utilizársele, bien sea ayudante de carpeta, 
dependiente ú otra cosa análoga, tiene refeienoiaa; 
informarán en la fonda de E l Porvenir, calle de los 
Oficios, do 10 & 2. 3609 4-?3 
Q E S O L I C I T A C O L O C A R C N B U E N C R I A D O 
!Ode mano que aciedite haber st.rvido en casa pa r t i -
cular y que tenga buenas referencias. Cerro, calle del 
Tul ipán 21. 3M)6 4-23 
CO n i N E R A : SE D E S E A Ü N A Q U E E N T I E N -da de lavado para lavar ropita de niños, no tiena 
que i r á la pla/.a ni á mandadoí . O'Reilly 66, colcho-
nería y psjsrería . 3003 4 23 
blanca ó de color qne tenga buenas referen) 





, J K O P K E C E U N M A T R I M O N I O PEN1NSU 
r^l rr, s;u hijos r] hombre para cocinero á 
'i»hi \ criolla, la mujer para criada do mano 
V-HT, pU<icbar y co ;o r . á mavo y máquina: no ti 
inwiavcnicnte. cn ir ú cuiilijuicr punto de ia Isla 
neu h ienas referencias: (ufonuaron Coíon 6. 
3' 88 4 -2 i 
Si).-O R A D O 
I. blanca, de m 
SE S O L I C I T A U N A O R I A DA 
liana edad, para el servkiti üc mano 
v qüé sepa de costura- 'amblen se solicita uu portero: 
se cxiireq rtiferenetttn. 3'!64 4 24 
T T N " J O V E N DE M O R A L I D A D D E S E A C O -
\. locarle para d'-scnjpefnr una p.nrt i l i^pieza y ro-
pasa;-v zurcir la roiia O'R. il ly 76 infurmaráu. 
_ S g á i : 4- 21 
Ü N A SKNORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse de criandera á leche entera: lienc quien 
responda de su buena conducta y moralidad. Pbiza 
del Vapor, casilla 48, azotea, por Dragoues, 
3654 4-21 
D ESEA C O L O C A R S E Ü N T t O R E N O B U E N cocinero, jóveu , aseado y con buenas referencias 
ie las casag donde ha servido, bien sea para casa par-
ticular ó establecimiento. San Miguel n. 96 dan razón. 
3653 4-24 
CR I A D O D E M A N O D E M E D I A N A E D A D se solicita uno para mandados y limpieza de. la ca-
sa, que ten^a quien responda por él sino que no se 
presente. Obispo 43. 3674 4-21 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A señora blanca, viuda, á medía leche ó leche ente-
ra, la tiene buena y abundante y personas que respon-
dan por su conducta: informarán San Pedro 18. 
3659 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y muy formal, eu c 
6 establecimienta, sabe cumplir con 





Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
iOsepa tu obiigacion y una criada de mediana edad 
para cuidar niños: se exige que tengan personas que 
respondan por su conductíi, sino es inCitil que se pre-
senten, flalle 2 uíimero 1, Vedado. 
3559 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa, de modiana edad de criada de mano y coser, 
no tiene inconveniente eu acompañar á una familia 6 
señora con niños, ya sea á los Estados-Unidos ó E u -
ropa: tiene las mejores rcfoienctas de las principales 
casas dé l a Habana, calle de la Gloria 3. dan razón. 
»5H,S 4-23 
S e s o l i c i t a 
parauu malrimoiiio solo a''?, cocinera que duerma ea 
•;i aeot&ouúy u uga quien respouda de su moralidad. 
Refugio '7. 8592 5-23 
Q E 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano con buena recomendación en Je-
sús María 43. 3643 4-21-
B A R B E R I A M O N T E 8 
al lado de la panader ía L a Ceiba, se solicita un oficial 
para sábado y domingo. So le pagará bien. 
3661 l-23a 3 2 i d 
UÍ Í A T O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -c _ arse de criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. Estrella 153 i n -
formarán. 3499 4-23 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O V " 
IKJ dor.;, que de muy buenas referencias. San 
Nicol'áa '22, esquina A Dr-gouca, de las dos de la t a r -
d<: cn ade iün t» S589_ 4-23 
S B S O L I C I T A 
i i " aprendiz de barhero Cuba 5, barbería. 
Cn 132 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero 6 rócinera. Ha de traer referencias. 
Cuba 122_ 36_ 2 4 23 
r i h S E Ñ O R M A R Q U E S O U B R I C H V O N D A -
H i v i í , que viv« en et hotel Telégrafo, ruega al señor 
Có'cgui de IOK Estados-Unidos de América v al de A l e -
rar.nia, ¡e infuriucn del domicilio de la señora doña 
María Krauss y Zimermanu. 35-.'8 13 22 
Q É S Ü L I C I T A U N A C R Í A D A B L A N C A " P A R A 
O ' o s quehaceres de una corta familia, que entienda 
de costura, se prefiere de mediana edad y que tenga 
referencias. Razón Aguia r l02 . 
3576 4-22 
S O L I C I T A 
Merced Baeza saber de su hija Isabel Baeza que na -
ció en la casa de los Baeza y fué llevada para Pinar 
del Rio de edad de diez años, y según noticias se halla 
eu una de las vegas que fueron de D . Pedro Gutiérrez; 
y de su socio D . Pedro Arenal . La persona que su-
piere de su paradero sírvase pasar aviso á la calle de 
los Cocos número 70, en Guanabacoa, y se suplica l a 
reproducción eu los demás periódicos de la Isla. 
3529 4-23 
UN A P R O F E S O R A CON T I T U L O S O L I C I T A colocación en una casa particular para educar n i -
ñas: enseña ol francés grát is á una de ellas: impondrán 
en casa del dentista Varón , calle de la Habana n. 65s, 
esquina á O'Reilly. 3551 4-22 
UN P R O F E S O R D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A Y piano, desea trasladarse á cualquiera de las p r i n -
cipales poblaciones de Vuelta Absjo, 6 próximo á, l a 
Habana, siempre que se le r eúna una módica entrada: 
es persona de moralidad, casado y con buenas refe-
rencias: dirigirse por correo al Sr. D . N . R. Merced, 
82 Habana. 3562 8-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que entienda algo de cos-
tura y presente buenos informes. Acosta 19. 
3570 4-22 
N J O V E N D E B U E N A C O N D U C T A P A R A l I T aprendiz do una botica. Picota? informarán. 
3569 4-22 
s c u a s . 
131 mayor y m á s variado surtido de joyas y de otros objetos pro< 
pios para regalos, que pueda solicitarse en la Habana , se na l la en 
esos grandes almacenes de JOYERIA, MUEBLES y PIANOS que tienen los 
B K E S . J , B O R B O r X A y C P . , 
en C O M P O S T E L A ¿ | 4 L 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla.—Teléfono 298.—Apartado 457. 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera peninsular Aguacate 62 altos de L a 
F r a n c i a . 3560 4-22 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A blanca ó de color de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, t a m b i é n se necesita una negrita de 10 & 12 
años : i n f o r m a r á n Mura l la n. 80, entre V illegas y C r i s -
to. 3579 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano de mediana edad y una ch ica de 
d e n u e r e á diez años , de doce á tres de l a tarde. A m i * -
tad 13. 3547 4-22 
S E N E C E S I T A 
un piloto p r á c t i c o de costa, desde el Morro á G i b a r a 
con sus puertos intermedios, para el b e r g a n t í n espa-
ñol Pepe: i n f o r m a r á n Oficios n . 9 6 . — F r a n c i s c o San 
J u a n . 3533 4-22 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O C O -chero, que s i rva t a m b i é n á l a mano y diligencias 
de l a casa, pues el trabajo lo permite, a d e m á s se c o n -
forme con un m ó d i c o sueldo. Campanar io 107. 
3577 4-22 
C I E N E C E S I T A U N A M U J E R I N T E L I G E N T E 
) 0 « n cortar y coser ropa de n i ñ o s que duerma en el 
acomodo y t r a i c a buenas referencias. M e r c e d 39. 
3540 4-22 
5,000 P E S O S 
Se dan cinco mi l pesos por un a ñ o con hipoteca de 
una casa , i m p o n d r á n S a n R a f a e l esquina á Amis ta ,d 
s o m b r e r e r í a . 3561 8-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A N A -tural de C a n a r i a s , de mediana edad, para a c o m p a -
ñ a r á una s e ñ o r a 6 ayudar la en los quehaceres de l a 
casa, no teniendo inconveniente el ir a l campo. M a n -
rique 197 esquina á Condesa . 
35fi6 4-22 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O Y U N C R I A D O de mano, que sepan su o b l i g a c i ó n y tengan buenas 
referencias, 'el que no llene estas condiciones no se 
presento. Oficios 68. 3549 4-22 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R --e p a r a a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , s e ñ o r i t a , ó a l 
cuidado de u n a ó dos n i ñ a s : no tiene inconveniente en 
viajar. I m p o n d r á n J e s ú s M a r í a 97. 
3550 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad. A m a r g u r a SO. 
3516 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero. Vi l l egas esquina á T e n i e n t e - R e y bode-
ga d a r á n r a z ó n á todas horas del dia. 
3542 4-22 
S E S O L I C I T A 
ana coc inera blanca, que tenga buenas referencias: 
cal le del Agu i la n. 96, entre S a n J o s é y Barce lona . 
3532 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y al mismo tiempo 
coser, entendiendo algo de co.-tura á mano y á m á q u i -
na y deseando sea una casa decente, teniendo personas 
que respondan de su buena conducta. I n f o r m a r á n E s -
cobar n. 100. 3525 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de cr iada de mano ó mane-
jadora de n i ñ o s , cal le A n c h a 6 de C á r d e n a s n. 5!» d a -
3530 4-22 ran r a z ó n . 
B O T I C A 
U n l icenciado en farmacia desea regentar una 6 
bien tomarla en arriendo ó á partido: se piden y se 
«lan buenas referencias. S a n Ignacio 2, altos. 
351S 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y un cocinero a s i á t i c o : á m b o s tienen quien 
responda por ellos. Industr ia 130. 
351 fí 4-22 
Se solicita 
n a criado de mano, con buenus recomendaciones, que 
sea j ó v e n : i n f o r m a r á n S a n Ignacio n . 17. 
3581 4-22 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A francesa, e s p a ñ o l a , cr iol la é inglesa, aseado y de 
buena conducta desea colocarse en casa p a r t i c n l a r ó 
establecimiento, y a sea en l a H a b a n a ú otro punto: 
sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n : calle del A g u i l a 
n . 114, solar grande entre Z a n j a y Barce lona: dan r a -
z ó n . 3522 4-22 
A P R E N D I Z D E S A S T R E 
Se solicita uno que sea peninsular, M es un mucha 
cho ó r e c i é n llegado y que desee aprender dicho oficio 
mejor: 2* I ta l ia , sas trer ía y c a m i s e r í a , San Rafael n. 7 
3536 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A manejar n i ñ o s : ua de s i b e r coser y traer buenas 
recomendaciones, de lo conrrai io que no se presente 
Marianao, calle V i e j a n. 31. 3572 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N anlar para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a o para el go-
bierno de una casa, y una j ó v e n para manejadora ó 
criada de mano: las dos saben coser á mano y á m-5-
qnina y L a n servido en buenas casas: lo mismo se co-
locan en el campo que en la ciudad. Amistad esquina 
á Concordia, a l m a c é n de v í v e r e s . 
3568 4-V2 
I M P R E S O R 
Se iol ic i ta un buen impresor de fotograf ía , que sepa 
ctunplir con su deber. H a b a n a 106 darán razón . 
3535 4-22 
S E S O L I C I T A 
na criandera á leche entera. Regla , Santa A n a u. 21 
3539 4-22 
AL S R . D . F E L I X I G N A C I O A R A N G O . H A cendado, se ruega paso á la calle de C u b a n ú m e r o 
14. para un asunto de intereses. 
3446 6 - iy 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A Q U E desee ir a l campo para el servicio d o m é s t i c o de una 
familia v que d é buenas referencias: Mercaderes 37, 
a l m a c é n de v í v e r e s . 3218 10-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de pocos días de parida, que ten 
¿ a personas que abonen por sn conducta: calzada del 
Monte n. 98, E l P a r í a n . 3*>4 10 15 
ÜN A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó de cos-
turera. R a z ó n Consulado n ó m e r o 21. 
3436 9 18 
SE D E S E A A R R E N D A R U N O O D O S P O T H E -ros que e s t é n á corta distancia uno del otro y r e ú -
nan de 10 á 20 c a b a l l e r í a s en los partidos de afuera, M 
da l a renta adelantada: dirigirse dando detalles á A -
belardo C á r d e n a s , C o n s o l a c i ó n del Sur. 
3t48 6-19 
SE « O L 1 C 1 T A Ü N A C R I A D A D E M A N O Q U E entienda el manego de n i ñ o s v sea car iñosa con e-
llas: L a m p a r i l l a 22 informará eí portero. 
3377 10-17 
I n t e r e s a n t e . 
U n sugeto de probidad y buenas referencias desearía 
hacerse cargo de la admin i s t rac ión de algunas c a í a s 
en esta capital y sus suburbios. No t e n d r á inconve-
niente en prestar fianza si se le exige, así como antici -
par alquileres mediante convenio con los propietarios. 
San Ignacio 76, c o l e c t u r í a in formarán . P l a z a V ie ja . 
2981 1!M> 
C ! E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S Z A P A T E R O S 
O d * vaqueta que sepan algo en el oficio y arreglado 
á lo quo sepan se les dará algo; pero t a m b i é n se to-
man aunque no sepan nada: t a m b i é n se necesita un 
criado de mano. Mural la esquina á Aguacate, pelete-
ría informarán. 2993 19-9M 
H I L A S F I N A S 
del 
Se compran Ten ien te -Rey 41. farmacia y droguer ía 
l L d o . D . J o s é Sarrá 3706 8-25 
T T N A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
\ j de la P e n í n s u l a y que tiene que montar casa, de-
•ea adquirir de una familia particnlar que desee v e n -
der sus muebles, el mobiliario completo y d e m á s ense-
res de casa, juntos ó por piezas sueltas, se pagan bien. 
San J o s é 41. 3681 4-24 
AV I S O . — S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, prefiriendo tenga es-
tablecimiento y su valor no exceda de tres á cinco mi l 
peso* oro: informes á todas horas calle del Prado |flB, 
c a f é L a P la ta . 3656 8-24 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par -
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de mús ica , 
estuches de m a t e m á t i c a s y c irug ía . Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salnd 23, L ibrer ía Nacional y Extranjera . 
3650 10-24 
S E C O M P R A 
toda ciase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque e s t é n manchados y prendas de oro y b r u l a n -
tea y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audienc ia . 3633 4-23 
CO M P R A S D E M U E B L E S . S E D E S E A C O M prar para una famil ia que l l e g ó del campo todos 
los muebles de otra que se ausente, que sean buenos: 
t a m b i é n u n pianino de P leye l ó Boiselot, se pagan á 
buen precio y sin i n t e r v e n c i ó n de segunda persona. 
S a n Miguel 43. 3623 4-23 
SE C O M P R A U N A C A S A E N $2,000 O R O E N cualquier calle del cuadro de R e i n a , Belascoain, 
Vir tudes y G a l i a n o , sin i n t e r v e n c i ó n de tercera per-
dona, de 12 á 2. C o m p ó r t e l a 43. 
3573 4-22 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y en todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
e i m j í a y m a t e m á t i c a s , ca lzada del Monte 61, entre 
á u a r e z y F a c t o r í a , l ibrer ía de Santiago L ó p e z . 
3488 10-20 
Compostela 43 
Se compran todos los muebles usados que se presen-
t e s , p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
C O M P O S T E L A 42 27-9M 
S E A L Q U I L A 
con toda asistencia á caballeros ó matrimonio sin n i -
ñ o s una hermosa h a b i t a c i ó n de esquina. C u b a 66, es-
quina á O ' R e ü l y , altos. •¿725 4-25 
M U E B L E S 
S « compran de todas clases y en todas cantidades 
p a g á n d o l o s bien. Neptuno I I , esquina á Consulado 
1* A m é r i c a . 2343 un m e s - 2 4 F 
ta k s a l , hoteles y Í O I É S 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas, juntas ó separadas, muy 
ventiladas: las hay con b a l c ó n á l a callo y muy inde-
pendientes. B e m a z a 60. 3709 4-25 
Se alquila la casa n ú m e r o 122 de l a calzada de San L á i aro, con todas las comodidades para una fami -
lia de gusto, es muy fresca por estar al lado del mar: 
de su precio y condiciones tratarán en el n. 15 de la 
misma c a ü e en donde e s t á l a l lave. 
3692 4-25 
Se alquilan hermosos salones de m á r m o l , bajos, p r o -pios para escritorios ó almacenar tabaco en rama, 
uno tiene dos cuartos anexos, a d e m á s dos cuartos e n -
tresuelo para escritorio, todo fresco y en el punto m á s 
c é n t r i c o . O b r a p í a n. 15. 
3731 4-25 
Se alquila en $25-50 oro l a casa San Rafae l n. 126, con tres cuartos, agua de Vento y en muy buen 
estado: l a l lave en l a bodega de l a esquina y para m á s 
pormenores Agu iar49 , en ios altos, de 11 á 4. 
3695 4-25 
A T E N C I O N . 
Arreglado á la é p o c a se dan en alquiler las dos 
casas, P a u l a n ú m e r o 4 y D a m a s n. 78, á m b a s son 
construidas á la moderna, habitaciones y servidumbre 
muy c ó m o d a s y completas; pisos de m á r m o l y m o s á i c o . 
E n las puertas de cada una se indica donde e s t á n las 
llaves e ü n p o n d r á n O ' R e i í l y n. 38, altos. 
3470 7-19a 6-19d 
Se alquila una hermosa casa en An imas n. 53, a c a -bada de pintar, con tres cuartos, sala y comedor; 
tiene agua v a d e m á s azotea y buen patio: i m p o n d r á n 
A n c h a del ^Norte y Campanario , a l m a c é n . 
3669 8-24 
En l a casa calle A n c h a del Norte n ú m . 243, esquina á Belascoain, se alquilan habitaciones indepen-
dientes en el piso bajo para corta familia; tienen 
3673 4-24 cocina y agua. 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita Picota 88 y dos cuartos m á s Egido 107 
donde imponen de todo. S672 4-21 
Se alquila la casa calle de Obrap ía n ú m e r o 56, de z a g u á n , tres cuartos bajos y cuatro altos, agua, & . 
Se acaba de reedificar: la llave <; i m p o n d r á n Re ina 91. 
3670 6-24 
Lamparil la n ú m e r o 63, se alquilan habitaciones a -muebladas, frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: otras suelos d e ' m á r m o l con vista á la plaza 
del Cristo á 18 y 20 pesos oro con entrada á todas ho-
ras. 3586 4-23 
S e a l q u i l a 
la gran casa. Mercaderes n. 31, de tres pisos, capaz 
para un gran a l m a c é n . San Miguel 202 ó Galiano 18 
i m p o n d r á n . 3628 4-23 
En la calle de Crespo n ú m e r o 38 se alquilan tres hermosas habitaciones altas, juntas ó separadas 
para señoras solas ó matrimonio sin hijos: en l a misma 
se vende un precioso fae tón jardinera con arreos en 
buen estado de uso. 3627 4-23 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle A . con todas las co-
modidades para una familia bien acomodada: darán 
razón calle A n. 8, de 7 á 12 y Compostela 53. 
3602 4-23 
A M I S T A D 6 2 
Se alquilan cuartos altos y bajos, muy ventilados 
con asistencia ó sin ella, precios m ó d i c o s . 
3593 4-23 
Se alquila en tres onzas tres doblones oro, ( ú l t i m o precio) el piso principal de la casa Vil legas 87, b a -
ciendo esquina á Amargura , con todas las comodida-
des, agua, gas y b a l c ó n corrido á las dos calles. L a 
llave en la fonda é in formarán Pau la 74, de las diez 
de la m a ñ a n a en adelante. 3554 4-22 
Se alquila la parte de la esquina de la casa San I g -nacio n ú m e r o 67. esquina á Acosta, propia pnra 
establecimiento ó lo que quieran aplicarla, con abun-
dante agua de Vento y d e m á s comodidades. Bayona 
n. 22. de 7 á 10 v de 3"á 6 i m p o n d r á n . 
3571 * 4-22 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa de alto y bajo Concordia 41 conti-
gua á la iglesia de Monserrate. 
3563 4-22 
S e a l q u i l a 
la casa Inquisidor n. 48 en 51 pesos oro: la l lave en l a 
bodega p r ó x i m a é informarán O b r a p í a 32. 
3558 8 22 
Dos habitacionesjuntas, con b a l c ó n á la calle, se alquilan, bien con asistencia ó sin ella, se exigen 
referencias. Vil legas 115. 3578 4 - 2 i 
P A R A L A T E M P O R A D A . 
Se alquila una de las mejores casas de 3Iarianao 
perfectamente arreglada y amueblada, por ausentarse 
sus inquilinos para seis meses, se requieren referencias 
ó garant ías á sa t i s facc ión , prefiriendo una familia ex -
trarjera: se informa Mercaderes 16A. de 12 á l . 
35c7 6-22 
Habitaciones altas v frescas se alquilan con toda asistencia á hombros solos, en cas» de familia 
respetable, donde se cambian referencias. Gal iano 124. 
3541 8-22 
Dos habitaciones espaciosas y frescas 
ge alquilan para hombres solos, con m a n u t e n c i ó n 6 sin 
e ü a 0 - R e i l l v 2 3 . C n 430 4-22 
Marianao.—Se alquila por temporada ó por a ñ o s la casa, calle de Santo Domingo n. 30, compuesta 
de sala, z a g u á n , siete cuartos, patio, traspatio, caba-
lleriza, pozo de agua igual al Pocho v comodidades 
para una larga familia: la l lave e s tá en la misma calle, 
tienda L a I s la : i m p o n d r á n Dragones 101. 
3505 3-20 
Se alquila cu $31 billetes lacada San L á z a r o 324. a -
cabada de pintar y blanquear, e s t á al lado de los b a -
ñ o s de mar L a s Del ic ias , é in formarán Salud 16. 
3500 o-20 
O B R A P I A 68, altos. 
Se alquilan 3 cuartos en el entresuelo, juntos ó se-
parados, y uno en principal; todos con vista á la calle: 
son rauv frescos v no es casa de h u é s p e d e s . 
3516 6-20 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas accesorias, untas ó separadas, propias 
para establecimiento de d e p ó s i t o 6 vivienda. L u z entre 
Inquisidor y Oficios, casa de b a ñ o s 
3506 5-20 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bayas, muy ventiladas hay con 
b a l c ó n á la calle y á la brisa muy independientes, etc. 
etc. Bernaza 60. 3493 r>-20 
Muy barata se alquila la bonita ca*a. Paseo de T a -con n. 209, con sala, comedor, cinco cuartos, b a -
ño, despensa y caballeriza: y alto, sala, comedor y tres 
hermosos cuartos: no hablen sino con el d u e ñ o . M e r -
caderes n, 23, c h o c o l a t e r í a , de 12 á 2. 
3=̂ 03 5-20 
iUXOS TERMALES DE SANTA F E , 
I S L A D E PINOS. 
H O T E L S A N C A R L O S . 
E l nuevo d u e ñ o de este establecimiento deseando 
.¿ae los a e ñ o r e * h u é s p e d e s encuentren en S a n t a F é to-
das las comodidades necesarias , é indispensables c i er -
tamente s i acuden a l l í á restablecer sus dolencias, no 
h a omitido gastos p a r a reformar por entero el " H o t e l 
S a n C á r l o e , m o n t á n d o l o a l n ive l de los mejores de sn 
alase. 
V e n t i l a c i ó n , aseo, habitaciones espaciosas y conve-
olentemente amuebladas , comida excelente y lo que 
r a l e m á s para los enfermos: alimentos especiales y una 
asistencia esmerada bajo l a d i r e c c i ó n del D r . D , P r ó s -
pero G a r m e u d í a , 
P a r a m á s Informes dirigirse en C á r d e n a s , F a r m a c i a 
S a n J u a n de Dios , R e a l 93; Matanzas , T á r a l a , h e r m a -
nos, Matanzas 12; H a b a n a , So l n, 12, F a r m a c i a L a 
M a r i n a . E n esta farmacia existe constantemente el 
agua de los manantiales de Santa F ó . 
2068 3 2 - 1 7 F 
A L O M E S . 
La m p a r i l l a 62, B a r a t a se alquila esta casa muy capaz para tren de e m p e ñ o ó otra industria: tiene 
s a l a , comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, c o c i -
n a , pozo con bomba y azotea. L a l lave en la bodega 
de l« m i s m a ca l l e esouina á Vi l l egas , su d u e ñ a E s c o -
p t x S L 3726 4-25 
A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas habitaciones bajas y altas, un 
gran s a l ó n propio para una oficina y un cuarto con c o -
cina, pluma de agua, cerca de los b a ñ o s de mar y t'n 
casa de familia respetable en m ó d i c o precio. Prado 5, 
3513 5-20 
A G U I A R TO 
Se alquila un cuarto alto muy fresco. 
3481 5-20 
¡OJO! 
Marianao. Se alquila la hermosa casa calle de San J o s é n. 4, esquina á la de Santa L u c í a , ú dos 
uadras del paradero S a m á , inmediata á la iglesia y 
on todas las comodidades qae pueda desear una fami-
lia; i m p o n d r á n en l a misma v en J e s ú s Mar ía 91. 
3457 11-19 
Se alquila la casa Lagunas 66, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos y uno alto a l fondo, patio y 
traspatio y tres habitaciones altas al frente. I n f o r m a -
rán Ten iente -Rey n ú m e r o 12. 
3450 9-19 
Se alquila 
un local con dos puertas á la calle, de 40 varas de fon-
do por 9 de ancho. Industria 129. 
3243 12-15 
e alquila la casa Inquisidor n, 54, tiene sala, tres 
. _ C u a r t o s bajos y tres altos, sumamente fresca, pues 
hace esquina, con agua de Vento en abundancia. D e l 
precio v condiciones informarán en la misma calle es-
quina ú Acosta. bodega. 
3270 10-15 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones Salud 38 entre Campanario v 
Lea l tad , 3411 9-18 
S E A L Q U I L A 
por años ó temporada y en m ó d i c o precio la casa quin-
ta calle 11 esquina á 18 en el Carmelo, frente á la es-
tac ión del ferrocarril Urbano, la l lave en dicha esta-
c ión é i m p o n d r á n J e s ú s Mar ía 62. 
3404 9-18 
nmmi 
EL S A B A D O 19 S E H A E X T R A V I A D O O S bulto de ropa que c a y ó del carrito Urbano conte-
niendo 4 camisas y ropa de n i ñ o : la persona que lo h u -
biese hallado puede devolverlo en l a calle de las D a -
mas n. 54, donde será gratificada generosamente. 
3647 l - 2 3 a 3-24d 
DE L A C A L L E D E O F I C I O S 76 S E H A E x -traviado en la m a ñ a n a del 22 una cachorra perdi-
sruera seter. color blanca, peluda, con manchas amar i -
llas en la cabeza y en el rabo, fan tándo le la mitad de 
és te : se gratif icará generosamente á la persona que la 
lleve á dicha casa. 3689 4-24 
SE H A E X T R A V I A D O D E S D E L A C A L L E A n c h a del Norte n. 95 hasta la del Campanario 41, 
una sortija con tres esmeraldas y dos brillantes la n o -
che del 19: el que la haya encontrado y l a entregue en 
l a cal le del Campanario n . 41 se le gratificará genero-
samente. S635 5-23 
DE L A C A S A N . 64 A D E L A C A L L E D E L Prado se h a extraviado el sábado ú l t imo un perro 
bulldog color bayo, l a cabeza negra y el rabo enrosca-
do sobre el lomo; se gratif icará generosamente al que 
lo entregue en dicha casa, 
3527 4-22 
AVISO 
SE V E N D E N 3 C A S A S E N E L B A R R I O D E Colon juntas ó separadas, de azotea, agua propia, 
libres de g r a v á m e n y otra m á s t a m b i é n , precio de es-
tas, 7,500 y 5,500 y 3,500 y 2,500 oro otra casa de dos 
ventanas y z a g u á n , 7 cuartos, de azotea 10,500 oro, 
otra de 2 ventanas y z a g u á n , 6 cuartos, agua de 
libre de g r a v á m e n entre San Miguel y San Rafae l y 2 
cuadras de Gal iano en 5,000 oro, 5 casitas de 1,060 á 
1,500 oro barrio Sitios, 12 casas de 2 ventanas en R e i -
na, Gal iano, Salud y Prado y en todas las transversa-
les á estas. D a r á n razón Agui la 205, sombrerer ía , en -
tre R e i n a y Es tre l la . D i a s de fiesta hasta las 12. 
3675 4-24 
EN M A R I A N A O . S E V E N D E L A C A S A C A -lle de San Antonio n. 9, á tres cuadras del para-
dero de S a m á , de m a m p o s t e r í a y de poco tiempo de 
fabricada, con su gran pozo de agua, l a l lave es tá en 
frente de la misma casa y de su ajuste tratarán en la 
calzada de L u y a n ó 92. 3639 4-24 
SE V E N D E U N A B O D E G A B U E N A Y B A R A -ta y una casa del mismo amo en $6,000 oro, de alto 
y b íyo , centro Habana: se vende todo esto por mar-
charse su d u e ñ o á l a P e n í n s u l a por enfermo: se da to-
do barato: l a bodega es de las mejores: darán razón 
Agui la 205, sombrerer ía , entre Es tre l l a y Re ina , dias 
de fiesta hasta las 12. 3677 4-24 
BO T I C A . — E L Q U E D E S E E C O M P R A R U N A en cantidad m ó d i c a , situada en buen punto cn esta 
ciudad, de vista y espaciosa, con las mejores referen-
cias: dirigirse á Lagunas n, 9. letra A , á todas horas. 
3663 4-24 
S E V E N D E 
la casa S a n Miguel 47 entre Galiano y San N i c o l á s , 
con agua, inodoro, cloaca y b a ñ o : i m p o n d r á n en el 
n ú m e r o 49. 3667 4-24 
SE V E N D E N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S , hay esquinas con establecimiento en Guanabacoa, 
Reg la , J e s ú s del Monte. Cerro , J e s ú s María , Sitios, 
Angel , San Isidro y calzada del Monte: 3 cerca de T u -
l i p á n $4,500 oro, ganan $56 oro; 2 de 2 ventanas á po-
cos pasos Monte; barrio P i l a r 2 á 10 pasos de esquina 
Telas , 3 cuartos cada una de ellas $5.000 oro; Monte 1 
de 2 ventanas 12 frente 40 fondo $6,000 oro; 4 casas 
calzada del Monte de 4 á 6,000$ oro; barrio de C o -
lon 12 de 3,000 á 7.000$ y 13 hasta $15,000, pidan y 
serán servidos. Agui la n ú m 205 sombrerer ía entre 
Estre l la y Reina , dia fiesta b á s t a l a s 12, 3676 4-21 
BE V E N D E N 3 i S O L A R E S E N E L V E D A D O , tiene el frente á la calle A , con 50 metros; el cos-
tado de la derecha linda con la calle 9 ó sea la l í n e a 
del Urbano, con 56 metros 83 cent ímetros : informa-
rán Habana 6. 3683 6-24 
SE V E N D E N T R E S C A S I T A S , U N A E N L A calle de Rubalcaba n- 8, con tres cuartos, toda de 
mamposteria y libre de g r a v á m e n en $1,100 billetes; 
otra Lea l tad en $1,600 oro, y otra Maloja en $3,500 
billetes: in formarán Leal tad 181. 
3687 4-24 
SE C E D E E L P A C T O D E 650 P E S O S O R O que vence el 16 de febrero del 90 de la casa de mani-
pos ter ía y tejas, conocida por Sesti, en el Calabazar: 
tiene gran sala, cuatro cuartos, dos comedores, coc i -
na, dos patios, caballeriza con a g r e g a c i ó n de la cuar -
ter ía de tabla y sembrado que comprenden los solares 
vendidas á c o n d i c i ó n . Aguila 86. 
3625 -4-23 
S E V E N D E 
barata la casa esquina á Glor ia 120. propia para esta-
blecimiento. Monte 126 su due í io . 
3584 4-23 
S E V E N D E 
E n la calle de los Desamparados n 20 un cafet ín por 
no poderlo asistir sus d u e ñ o s : en el mismo informarán. 
3601 i -23 
N $4,500 O R O L I B R E S P A R A E L C O M P R A 
dor, se vende una casa en la mejor cuadra de la 
calle de la Lea l tad , con sala y saleta, corrida de azo-
tea, cuatro cuartos bajos y un cuarto alto para criados 
libre de todo g r a v á m e n ; l lave de agua y buena cocina. 
Informes Zanja36 . 3583 4-23 
Se vende 
la casa Apodaca 34: c o s t ó $2,500 oro, terrenos y a r r i -
mos propios, l ibre de g r a v á m e n y propia para una 
familia corta: en la misma informarán. 
3590 6-23 
EN 2,500 P E S O S O R O P A R A E L C O M P R A -dor y reconocer $392 al 5 por ciento redimible, 
por la mitad se vende la casa Perseverancia, p r ó x i m a 
á Neptuno, con sala, comedor y tres cuartos, ganando 
$?5-50 cts, oro. Informes Z a n j a 3fi. 
3582 4-23 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E M U Y B A R A -ta, libre de todo g r a v á m e n , la casa de tabla y teja 
calle de San Sebastian n, 25 Guanabacoa, tiene 18 
varas de frente por 30 de fondo, buen patio y pozo: 
i m p o n d r á n O'Re i í l y 44, 3556 4-22 
E V E N D E O C A M B I A P O R O T R A E N G U A -
nabacoa que e s té cerca del mercado ó ferrocarril , 
la casa n 165 Sitios casi esquina á Marqués G o n z á l e z 
(campo de P e ñ a l v e r , ) tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos y buen patio, desocupada hoy, la llave « n t i 
n 163, i m p o n d r á n J e s ú s María osqui a á Compostela, 
pe le ter ía , su d u e ñ o . 3515 4-22 
T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
lecher ías y c a f e t í n , — P o r tener que recibir una he -
rencia en M é j i c o y tener por prec i s i ón que ausentarse 
el d u e ñ o , se vende sin pérdida de dias esta l echer ía y 
cafe t ín en $800 billetes; i m p o n d r á n San Rafael 120. 
3538 4-22 
E N $4,000 O R O 
libres para el vendedor y sin in tervenc ión de tercera 
persona se venden dos casa? en la c d l e de la Bomba: 
en el n ú m e r o 15 de la misma calle impondrá su dueño . 
3040 17 10M 
SE V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E S U C O S -to la casa n. 66 de la calle de Acosta, á propós i to 
para una dilatada familia, libre de todo g r a v á m e n y 
con agua redimida, su c o n s t r u c c i ó n es sólida y á la 
moderna. E n la misma se tratará de su ajuste. 
2278 un mes-25 K 
on mum 
C A N A R I O S B E L G A S . E N L A C A L L E D E Gervasio n. 13í), se venden diez parejas de lo me-
j o r que hay en lu Habana; pueden verse á todas horas 
con que vista hace fe. no perder tiempo el que quiera 
hacerse do una cosa buena. 
3717 4-25 
SA N R A F A E L 50 — P O R N O N E C E S I T A R L O su d u e ñ o se venden dos troncos americanos, una 
limonera, dorados y un carnero fino muy manso, propio 
para un cochecito, come de toda dase da comida. 
3521 4-22 
S E V E N D E 
un caballo americano, color alaban. Teniente R e y 62, 
de 10 á 12 de la m a ñ a n a v de 3 á 5 de la tarde 
3575 4-22 
B A R A T A 
Se vende una pareja de caballos criollos y un tron 
co de arreos. Bernaza 30 i m p o n d r á n . 
3452 6-1!» 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A M E -ricano, color moro, de conchas, maestro en el tiro 
y ae inmejorables condiciones. San Ignacio 12a. 
3347 9-17 
oe m m m . 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A D E muy ñ o c o uso con su limonera nueva y una pareja 
de caballos mohatos, nuevos, propio para particular ó 
una persona de gusto, junto ó separado. Morro 30 i n -
formarán . 3644 6 24 
GA N G A — S E V E N D E N 3 C A R R U A J E S C A S I nuevos, 9 caballos y un faetón de 4 asientos y fue-
lle corrido, propio para lo que se quiera y para mucha 
familia, por no necesitarlo su d u e ñ o : se da en l a mitad 
de su valor. Monte 363 esquina á Matadero, barbería . 
3646 4-24 
CA R R O B A R A T O Y F A E T O N . S E V E N D E uno de cuatro ruedas propio para cigarros, ropa, 
v í v e r e s ó lo que se quiera aplicar, se da en ínf imo pre-
cio por no necesitarse. Cerro 476. en la misma se 
construven de todos t a m a ñ o s v figuras y se arreglan los 
deteriofadoe. 3620 4-23 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, nuevo, para venta de c iga -
rros, ropa, calzado, v íveres etc.: in formarán Industria 
n ú m e r o 77. 3604 4-23 
T T E R D A D E R A G A N G A , — U N F L A M A N T E Y 
V ligero fae tón de poco uso, con lanza de pareja y 
fuelle de quita y pon, que puede usarse á e l e c c i ó n de 
dos y cuatro asientos por un ingenioso mecanismo, 
propio para una persona de gusto por lo elegante: se 
vende en m é n o s de la mitad de su valor: i m p o n d r á n 
San J o s é n. 60. 3574 4-22 
Habiéndose extraviado el mandato nú-
mero 3,264 por $17,336-84 oro, expedido por 
los Sres. Hidalgo & Co. á cargo del Banco 
Industrial, se avisa al público para que no 
sea admitido en transacción alguna, pues 
es tán tomadas las medidas para que no sea 
cubierto. Si alguna persona se ba encontra-
do diebo mandato puede entregarlo á los 
Sres. Hidalgo <fe Co., Obrapía 2o. 
Cn 386 10-15 
M T A S 
de Fincas y Estab lee imíeñtos . 
4,000 P E S O S 
G a n a 2^ onzas de alquiler, se vende una casa s i tua-
da en el mejor punto de la calzada del Monte, hoy 
P r í n c i p e Alfonso, donde hay un famoso estableci-
miento hace muchos a ñ o s . L e a l t a d 31 informarán. 
3722 4-25 
S E V E N D E 
un kiosco, tiene tabacos, cigarros, baratillo, se da por 
La mitad de su valor por no poderla asistir su d u e ñ o 
e s t á en uno de los mejores puntos de la Habana, L a m -
pariUftS, daráa razón, 3697 4-25 
S E V E N D E N 
U n magní f ico v i s -a-v is de dos fuelles, nuevo, un 
c o u p é de úl t ima moda, como nuevo; una duquesa en 
buen estado para familia; un faetón propio para l a t em-
porada y un t í lbury americano en buen estado: todo se 
vende en p r o p o r c i ó n y no hay inconveniente admitir 
en cambio por otro carruage. E n Salud n, '0 á todas 
horas. 3543 *-22 
S E V E N D E 
en mejor estado que de medio uso una duquesa con 
dos caballos, calle del Hospital n. 5 entre Concordia y 
Neptuno y se puede ver hasta las nueve de la m a ñ a n a , 
3118 8-18 
¡ ¡ A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! 
Por lo que vale el carruaje solo, se vende una d u -
quesita nueva con hermoso caballo americano y l imo-
nera dorada. C a s i regalados y de poco uso un c o u p é 
Clarence y un v i s - á - v í s de un fuelle, Manrique 116. 
3296 9-16 
A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
E n 15 onzas oro un c o u p é en magní f i co estado y por 
la mitad de su valor una preciosa duquesita sin estre-
nar, respondiendo á nueva. Belascoain 65 á todas ho-
ras. 3295 9-16 
DE MUEBLES, 
AD V E R T E N C I A . — H A B I E N D O R E S U E L T O cerrar mi establecimiento " E l Martillo de l a H a -
bana" Obispo 107, suplico á las personas que tengan 
efectos en la misma que pasen á liquidarlos. Nota. Se 
vende toda la existencia, armarios y espejos, á precio 
de rea l i zac ión . 3694 4-25 
S E V E N D E N 
varios muebles de uso y de escritorio. Oficios 14, altos 
de doce á dos. 3693 1-20 
OJ O A L A G A N G A — Q U E M A Z O N F O R Z O S A , Por tener que ausentarse se realizan todos los 
muebles existentes, como son peinadores de caoba y 
palisandro, lavabos id. , camas cameras de mucho 
gusto, mesas de noche, id. de alas, id, de tresillo, s i -
llas y sillones muy baratos y otras menudencias. V i s -
ta hace fe, Sol 53, 3680 4-24 
HORROROSA QUEMAZON 
de muebles tan solo por 5 dias—Un gran espejo $45 B 
Sillas grecianas á $18, 20 y 26 docena. Sillones, á 8, 
9, 12 y 13 pesos par. Lavabos con luna $36. I d . peina-
dores á $52. Mesas correderas 22 y 30, Jarreros á 6, 
10,14, 17, 22 y 30. Tocadores desde 10 hasta 30, U n 
piano $50. Mesas de noche á $10, ?.2 y 20, Aparadores, 
un bufete $18, U n juego duquesa en buen estado $34, 
Uno doble ó v a l o cosa de gusto $225, Camas do hierro 
y otros muchos muebles que se dan casi regalados por 
tener que dejar el local. Galiano 100. 
3613 4 24 
T O P I C O I N G L E S . 
C O N S E G - U R I D A D Q U E E L Q T J B L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
De venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, d e p ó s i t o principal . 
3299 26-15M 
BA R A T I S I M O . — P o r marchar l a familia un p r e -cioso juego de sala de palisandro, un gran espejo, 
un juego de comedor de fresno y nogal, un gran piano 
de Pleyel , una cama de bronce, otra chinesca, un j u e -
go de Viena, un escaparate de espejos, otro de caoba, 
el jard ín y otros muerdes y lámparas . Industria 144, 
3682 4-24 
PO R D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E N un escaparate grande para loza, una cortina de 
madera, 4 varas por 5, otra de 2^ por 4, una bañadora 
con su calentador, otra sin 61, un semicupio, un fogón 
portát i l , des máquinas de coser, un baal y nn farol 
chinesco para z a g u á n . Agui la 12. NBA 
S I N P I Ñ O N E S 
O ItüBDAS O E N T A I í A S i . v MAQUINA I>E COSBB 
N I ¡:t i J K E M I N G T O J N 
se l leva la palma por su brazo alto, por ligera, silenciosa, durable y su A D M I R A B L E L A N Z A D E R A A U -
T O M A T I C A : barat í s imas al contado y á $ 2 cada semana. Tenemos t a m b i é n S I N G E R O P E L , N E W - H O M E 
(con p i ñ o n e s ) D O M E S T I O . A M E R I C A N A , etc. 
C A S A D E C A M B I O 
Tipo de plaza. Moralidad y agrado. Regalo $60. 
3720 
106. Galiano 106. Telefono 1,010. 
l - 2 8 a 3-25d 
S A N R I E G O D E E O S B A Ñ O S . 
H O T E L SARATOGA. 
D E P R I M E R A C L A S E . 
E l d u e ñ o de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al p ú b l i c o en general en la pre-
sente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y l a mayor modicidad en los precios. 
Notable reb^'a para las familias, 
A los Sres, viajeros que desde l a Habana se dirijan á los b a ñ o s , este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso R e a l , carruaje desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del m é d i c o y 25 dias de estancia en el referido Hotel , 
todo por la insignificante suma de $85 oro en primera y $60 en segunda. D e este modo se evitan los abusos que 
se cometen con quienes por necesidad concurren á los b a ñ o s . 
Dirigirse á D . Pedro Murías , calle de Zuluota esquina á Apodaca, donde previo pago, se facilitan las co -
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n 407 13-17a 13-18d 
S I E M P R E NOVEDADES. 
Máquinas ele coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marqueter ía , 
Lámparas mecánicas automát i cas de varios fabri-
cantes, Lámparas e léctr icas , Lámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores metá l i cos . Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smitb & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
y otros va-cie Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre 
ríos art ículos , todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 128. C n 748 312-9iu 
A T E N C I O N 
S A S T R E S COMERCIANTES 
I N M E N S O S S U R T I D O S l ) E V E R A N O . 
RECIBIDOS E N OBISPO 65, ALMACEN DE PAÑOS. 
E S C O N V E N I E N T E . 
Los surtidos de niusclinns y driles, holandas mallorqainas, urmourts 
v demás renglones, son de lo más variado y buen gusto recibido en Plaza. 
R E C O M E N D A M O S 
una visita, seguros de presentar los mejores snrtidos y los precios míis conveoientes. 
10 por 100 descuento. 
A L M A C E N D E P A N O S L A S O C I E D A D 
OBISPO 65. 
Camisas moda al por mayor más barato que nadie. 
C n 431 6a 22 fi.1-23 
A $35 1 3 I L L K T E S — T K E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
u íücas máquinas de pié leg í t imas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. E n 
vista del favor que nos viene dispensando el ptiblico, hemos decidido prorro-
gar el plazo por D O S M E S E S M A S . 
Composiciones de toda clase de máquinas barat í s imas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia d é l a sin rival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n . 1 
i te7, N u e v a R a y n t o i u l , I t . S inge r . G r a n surtido Qn R e m i n g t o n , New Home, 
W. Gibbs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y b o r d a r . Máquinas de mano, á $5 B j B . 
I d . de rizar, á $5 B i l í . 
Variuilad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V B N D E KN Í.A I S I , A I>E C U B A . 
l^TFijarse bien en la dirección. 
3133 
74, O ' R E I L L Y 74.—José González A l vare*. 
2 6 - M z l 2 
I i A 2 . : V I N A 
E l g r a n a l m a c é n d e v i n o s y v í v e r e s , s i t u a d o 
e n N e p t u n o , e s q u i n a á C a m p a n a r i o . 
Sik'uo vemlioiulo más barató que Dadle, con ía p;n ticularidad de que, debido á la 
mucha venta, lodos sus artículos son frescos y de primera calidad, bien pesados y con 
ducidos gráiis á domicilio. 
Los vinos Nácionales y Extrmijeros se reciben directa mente para M^'t S E G IfJVD+t 
W?MJir*mf circnnstan< ia que hoce imposible se adnlteren en perjuicio de la salud, pudién-
dose garantizar sus bondades, por ¡ > que tendríamos mucho gusto en satisfacer á cuan-
tas personas so dignasen visitar nuestro almacén. 
Vino tinto superior, á $2 oro garrafón. 
Azúcar Luisa en polvo y terrón, ú, $1—75 oro la arroba y A $2 todo terrón. 
Manteca Pálmete, á $H oro la lata y á $1—55 la media lata-
Manteca León, á $2 -55 oro la lata. 
Manteca del P'ais, á $2 la lata de diez libras y $1—05 la media lata. 
Mantequilla helada en paños, á 60 centavos oro la libra y 30 cts. la media libra, peso 
completo. 
Legítima garbanza de Castilla, ñ $3—25 oro la arroba. 
Dulce de guayaba X . í J E S t P ' J U I t & j V X J i , á 70 cts. oro la barra de 4 libras. 
Melado de caña, muy supeiior, á 15 cts. billetes la botella 
E n la misma formo se detallan todas las existencias del popular almacén dol W . ' f -
len F O OJSX, jfion'st: n ÜJÍ TI-:. 
4 
9 » 
N e p t u n o , e s q u i n a á C a m p a n a r i o , 
quo tiene la grau romana de lujo traída expresamente de los Estado-Unidos para pesar 
grátis & las señoras y señoritas. 
Se reciben órdenes por correo y por 
T E I J E F O N O 1 , ^ 5 8 
NOTA.—Estamos para recibir el gran azúcar centrífuga de primera clase y la rica 
rapadura del ingenio ''Santa Chira," propiedad de la casa, que se detallará á razón de 
siete reales fuertes oro la arroba, precio sin competidores, v al menudeo á Si cts. libra. 
C 413 5a—18 7d—19 
C O M P O S T I L Í 
E L mFÉKiK 
Para dar lugar A otros se realizan mu-
chos muebles, juegos de sala completos y 
medios juegos imitación, uu juego gabinete 
de palisandro, juegos de "cuarto y fíe come-
dor, sillas y sillones do Viena. 
Una preciosa cama imperial de palisan-
dro, otra id. id. de caoba americana. Píanos 
varias clases. 
Camas nuevas y do medio uso, máquinas 
de coser de Singer, Wilson, Americana y 
Remington y otras muchas cosas más que 
son del ramov se dan baratas. 
3660 ' 5-24 
L E A N CON D E T E N C I O N 
U n cauastillero de palisandro, propio yara una l i -
neza y varios comunes; un bonito pianino de E r o r d , 
y un piano de media cola, hay escaparates de liombrc 
desde $25 hasta 55, camas desde $20 hasta $50 és tas 
son de bronce, una prensa de copiar, moderna; bufetes 
y carpetas de todas formas, sidas y sillones de Viena, 
un juego de sala burato, espejos y sillones de b i r -
bería , y lo que se necesite m á s barato que los demás . 
E n R e m a 2, frente á la Audiencia. 
3634 í 4 23 
S E V E N D E 
uu jueiro completo de sala, de caoba. San Miguel 19^. 
' 3681 4 2 1 
1 1 R M T R i ) C Ü B M O 
MONTE 239 Y GALIANO N. 136, 
frente á la Plaza del Vapor. 
E n estos establecimientos e n c o n t r a r á n de todo lo 
que necesiten á precios m á s baratos que los d e m á s 
¿ a s t r o s : escaparates, camas de hierro, sillas, sillones, 
escritorios, mamparas, armatostes, lámparas , liras, l o -
za, cristales, ropa, relojes y herramientas op toda c l a -
se, de oficios y artes: se venden una partida de bancos 
y carpetas de co l ée lo : cu los mismos se sigue compran-
do toda clase de objetos que tengan algún valor, por 
insignificantes quo sean, especial en herramientas de 
carpintero, pagando el 25 p g m á s que lo» del mismo 
giro: con que no olvidarse. Monte 23ft, entre Figuras 
y C á r m e n , y Galiano n. 136, frente á l a Plaza del V a -
por. 3ñ?2 8-22 
M U Y B A R A T O S 
Se venden los muebles de una casa; escaparate, j a -
rrero, sillas, mecedores, etc. Regla, calle de Santa Ana 
n ú m e r o 5. 3502 5-20 
SE V E N D E N P E R S I A N A S D E C E D K ü N U E -vas, hay 40 hojas de todos t a m a ñ o s , firiuts y movi -
bles, se dan en proporc ión , y 6 vidrieras de cedro de 
baratillo, de todos tamaños : calzada de Vives n. 110. 
3515 á -20 
-« / f j r | P E S O S B I L L E T E S U N P Í E C I O S O 
i ^ T ^ y juego desalade c a o b a á lo L u i s X V , com-
puesto de 12 sillas, 6 sillones, 1 sofá, 1 mesa consola, 
I mesa de centro v sus banquetas: calle de los C o r r a -
les 96. 3496 a 20 
SE V E N D E U N A C A R P E T A C O N }»U S I L L A giratoria y un cochecito de n iño y otros muebles 
más; todo en proporc ión , y al mismo tiempo se com-
ponen muebles de todas clases á precios módicos , en 
Monte 297 á todas horas. 3509 5-20 
R E A L I Z A C I O N : GANGA 
U n piano E r a r d , de Paris , media cola, el mejor mo-
delo que construye este fabricante; un pianino Pleyel , 
medio uso; otro Gaveau nuevo, es precioso; otro de 
L a r r u , do Madrid, sistema Pleye l en $175 B . ; un p ia -
no de cola en $50 B . ; una preciosa urna-altar de palo 
santo, cos tó 24 onzas, guiamanos, aisladores, etc. etc. 
Todo por m é n o s de la mitad de su valor. Cristo 25. 
8514 5-20 
MU E B L E S D E L U J O Y G U S T O . — C A S I R E -galado se vende un precioso mobiliario de pa l i -
sandro para cuarto, compuesto de un escaparate con 
tres lunas, una cama media camera, una mesila de 
noche con columnas y m á r m o l e s , una repisa con m á r -
mol, un lavabo con piedra de m á r m o l blanco, estatua-
rio con llaves niqueladas, una raesita de centro con 
piedra de m o s á i c o de m á r m o l e s , seis sillas y dos espe-
jos de sala: informarán en Agolar 61, entresuelos, de 
2 á 4 de la tarde en dia de trabajo, 
todos los muebles de una casa, un Juego de sala, esca-
parates de espejo, peinadores, lavabo, cama de bron-
ce, mamparas de cristal y persianas, junto y separa-
do. Te jad i l l o s? , de once en adelante. 
8666 4-22 
A T E N C I O N . 
Camas mu-vas con bastidor alambre para persona 
á $25, 30 y 85, para matrimonio, una cama bronce $50; 
un estante para libros $35; un canastillero palisandro 
$fi5; camas de lanza, escaparates de vuelta con jf sin 
espejo, escaparates caoba, marca mayor, á $k); hay 
para escoger, uno chico $30; bastidores de alambre 
usados á $0; sillas Viena á $S5 docena; 2 cainitas a lam-
bre para n iños $15; sillas y sillones amarillos y otra 
inlinidad de muebles: todos los precios en billetes y al 
contado. Compostela 151, entre J e s ú s Marfa y Merced. 
Se cambian y compran. 3564 4-22 
I N T E R E S A N T E . 
Casa de Prés tamos 
E l D e s e n g a ñ o . 
A c o s t a m í m . 4 3 
Se vende un piano nuevo de E r u r d , con muy bue-
nas voces y prtiidas de oro, p ata y brillantes de m u -
cho gusto, muy baratus. E u la misma se sigue faci l i -
tando dinero con m ó d i c o interés . A d e m á s , avisa á sus 
favorecedores que tengan prendas e m p e ñ a d a s y ten-
gan cumplido tres metes las de ropa y seis las de oro, 
so sirvan prorrogarlos ó rescatarlas; en concepto, que 
M no lo verifican en el t é r m i n o de quince dias á con-
tar de esta fecha, se pondrán á su venta. 
3161 8-19 
M u e b l e r í a L a C a s t e l l a n a 
Se desea acabar de realizar las pocas existencias 
que quedan: hay mesas de corredera, jarreros, un j u e -
go doblo óva lo ; 3 escaparates de uso, 3 canastilleros 
unos v algunas menudencias, camas y peinadores. 
I N D U S T R I A 139. 
3211 10-15 
OE iíAOUINiRIA. 
SE V E N PB U X A M A Q U I N A R I A C O M P L E T A de inKenio, compuesta ttp ináquina de moler, apa-
rato de triple efecto, evaporador, tacho de dar punto, 
centrifugas, pailas generadoras, tanqusria, etc., etc., 
etc., todo por un precio ínfimo. Dirigirse por correo á 
D . M . Gut iérrez , ó personalmente á Prado 76, H a -
bana. 3732 4-25 
S E V E N D E 
con. B U S asientos 
una m á q u i n a de moler caña de Farve l t Preston y C ? 
de cilindro vertical con 1'30 de golpe y 0'40 de d i á m e -
tro y 30 caballos de fuerza nominal. Trapiche 1'80 de 
larjto por 0'75 de d iámetro . E l conductor de c a ñ a m i -
de 24'50 y el de bagazo 16'50. T r e s calderas y un c a -
lentador con todos sos accesorios. L a m á q u i n a se e n -
cuentra en una finca de la jurrisdiccion de Matanzas y 
de fácil trasporte por ferrocarril. In formarán A m a r -
gura 72, altos. 3580 4-22 
SE V E N D E U N T A C H O D E H I E R R O F U N -dido con su máquina a l v a c í o horizontal, cuatro 
centr í fugas colgante del fabricante Wcsteponet con 
su mezclador y m á q u i n a de vapor vertical, una m á -
quina de moler c a ñ a del fabricante Ross con sus r e -
puestos do dos camones, un rayo de catalina y una 
voladora, tres calderas, una bomba para meladura, 
dos tanques para guarapo frió, un tanque doble fondo, 
diez y siete gavetas de hierro, siete tanques de hierro, 
dos trenes y un medio tren, cinco bombas del fabri -
cante P r a y para miel, cinco clarificadoras de cobre, 
un donqui y una coldera "pequeña. Dichas maquina-
rias so encuentran á seis leguas do la Habana de fácil 
c o í n u n i c a c i o n por calzada y por mar. Re ina n. 91 i m -
pondrán. 3671 26-24Mz 
SE D E S E A U N T R I P L E E F E C T O U S A D O que esté en buenas condiciones. Dirigirse para detalles 
por escrito 6 personalmente al d e p ó s i t o principal de 
armas, San Ignacio 84, entre Mural la y Sol. 
«-22 
De Droiirt y Perfmería. 
P T T T > / ^ < A " K m ? E1 «me mejor opera 
I T U r i V J r Í \ i > X H í y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del a ñ o , son las 
pildoras antibiliosas de H e r n á n d e z , por su especial 
c o m p o s i c i ó n hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que ten ían ocupado el cerebro, las e n -
trañas y ha.sta el tegido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
carados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el t í tu lo de pildoras d é l a salud. 
Botica S A N T A A N A , R i e l a 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mqjor purificador y oon el que se han obtenido 
mayores curaciones, es l a sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Bot ica 
S A N T A A N A , Mural la 68-
G O N O R R E A . — Y a sea catarral ó sifi l ít ica, con p u -
j a r , a r d o r , d i f i c u l t n d a l o r i n a r , flujo a m a r i l l o ó 
blanco , en estos casos todo se cura usando 2a p o c i ó n 
ó l a pasta, b a l s á m i c a de H e r n á n d e z . Bot ica S A N T A 
A N A , Mural la68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S . 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica S A N -
T A A N A , Mural la 6». 3800 10-25Mz 
(MGESTOR PERFECCIONADO. 
Aparato de gimnasio m é d i c o , para curar pronto y 
con seguridad, impotencias, derrames, vicios de con-
formación , etc.. y desarrollar los ó r g a n o s genitales. 
Aprobado por M é d i c o s sapientes de todos los pa í se s . 
Dirigirse á J . F . Deez . Perseverancia 38, botica. H a -
bana. 3197 5-20 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
Efervescente, Canninativa, Purgante. 
C U E S T A E L P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia es tá indicada en las siguientes enfer-
fermedades: Malas digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispepsias, flatulencias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos gás tr i cos , vah ídos , e x l r e ñ i m i e n t o , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l D r . G o n z á l e z persevera en el propós i to de hacer 
medicamentos buenos y de venderlos á precio m ó d i c o . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como l a 
mejor y más barata que todas. Cuesta el pomo 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z se prepara y vende 
en todas cantidades en la botica de San J o s é , calle de 
Aguiarmira . 106, frente al Banco E s p a ñ o l , Habana . 
U N A R E V O L U C I O N 
e n e l c a m p o de l a M e d i c i n a . 
Así puede llamarse la introducida por el D r . G o n -
zález con sus medicamentos del país . 
A PESO. 
L a M m u l s i o n de Ace i t e de B a c a l a o del D r . G o n z á -
lez es tan buena como la mtyor de las que se presen-
tan en el mercado y es m á s barata que todas. Cuesta el 
pomonn peso B j B . 
E l p á b l i c o sigue ya el consejo ing l é s Save y o u r m o -
ney, que quiere decir ^ / j o r r e s u d i n e r o y no pague 
más que lo insto. Pudiendo pagarse un peso p3r un 
pomo de E M U L S I O N irreprochable, no deben p a -
garse dos pesos por otra semejante. 
E l vino de carne con hierro 
tan útil á las s eñoras y á los n iños , por tener buen s a -
bor y reunir en poco volumen la mayor suma de p r i n -
cipios reconstituyentes y nutritivos, se vende á un p e -
to papel el pomo, lo mismo que los 
VINOS DE QUIETA, 
S I M P L E , P B t t R D G I N O S O V C O V C A C A O . 
P a r a vender á esos precios fon necesarias dos cosas: 
Primera. Hacer el negocio eu escala mayor, r e c i -
biendo los productos directamente y de primera m a -
no, y 2'.' contentarse con muy p e q u e ñ a utilidad, en 
mutuo beneficio del p ú b l i c o y propio. 
L a J ü t e n c i a c o n c e n t r a d a de Z a r z a p a r r i l l a , cuesta 
el pomo u n peso billetes, t a m b i é n . 
Hierro Diajlsado <lel Dr. González 
E l estuch-! con su frasco, gotero, t i rabuzón, etc , no 
cuesta m á s que un peso papel. 
E l uoveut por ciento de las mu jeres de todas eda-
des, e tados y con-Üciones padecen extrefiimiento. 
Hoy cuenta la Medicina un agente precioso para com-
batir esa molesta í ío lenc ia y es la C A S C A R A S A -
G R A D A , árbol de California, dotado de propiedades 
t ó u i c o - l a x a n t e s de la mayor e í icacia . C o n la corteza 
de dicho árbol c f tá preparado E L E L I X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaddas de este E l í x i r para de-
volver á los intestinos su e n e r e í a y efectuar su defeca-
ción con la mayor naturalidad. Algunos dias de uso 
sou >uticioutes para curar radicalmente la enfermedad. 
E l E l í x i r de C a s c a r a Sagrada puede considerarse 
romo un Tesoro para la Mujer. 
Los medicamentos del país del 
DR. G O N Z A L E Z , 
preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U I A R 
n ú m . 106, frente al Banco E s p a ñ o l . — H a b a n a . 
Hay depóf i l o s de toilos los preparadosdel D r . G o n -
zález en las boticas " E l Agui la de O r o , " Monte es 
quina á Angeles y ' ' L a F e , " Gal iann esquina á V i r 
tudés . C S69 18 - J2M 
Con Real privilegio por la I n s p e c c i ó n de Estiuiios 
de la Habana y Puerto-Rico v aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía <le Cádiz . Certiflcados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con é x i t o constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
ban efectuado sou las mejores recomendaciones que 
podemos dar de est^ precioso depurativo de la sangre 
bebe emplearse en las S I F I L I S secumlaria» y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos á heredados; úlceras, her-
pes, ete. 
D e venta en todas las farmacias de la Is la de C u b a 
Puerto-Rico C n 318 1-M 
S u 
L A C I B E L E S . O'Reií ly 19. 
Para exportar: picadura K u p e r i o r , y muy 
bien empaquetada, en libras, á 'JO pesos oro 
ol quintal; 100 paquetes. 
Tabaco torcido, bien encajonado, y de 
vráriaa vitolas, á 18 pesos oro e l miliar. 
E l mejor tabaco quo se fuma, en la Ha-
bana, á 5 centavos billetes cada uno. 
P R U E B E N L O . O ' H E I L L V 19. 
3721 26-25Mz 
S E V E N D E N 
un molino para maíz 6 cualquier otro grano: un aven-
tador para maíz y café y un tostailor de hierro para 
café: todo se dará en proporc ión: calle de J e s ú s M a -
ría 70. 3585 8-23 
IMAGENES 
P A R A S E M A N A S A N T A , 
de madera, como son: Nazarenos, Angustias, Doloro-
sas. Cristos de buena escultura y otras imí ígenes , se 
dan por la mitad de su valor. Bernaza 3, Panorama de 
Sinesio Soler. 3544 8-22 
A C E I T E S L U B R I C A D O R E S . 
CALIDAD 8ÜPKRIOB. PKECIOS REDUCIDOS. 
A C E I T E L I N A Z A JEJL G L O B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de p i n -
turas; es secante y de mucho brillo. 
S P E S O S O R O E L Q U I N T A L . 
DE VKSTA POR A M A T Y LA G ü A R D I A . 
comerciantes importadores de toda clase de Maquina-
ria, Locomotoras, Carri les , efectos de Agricultura y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina á L A M P A R I L L A . — 
Apartado 346.—Habana. 
2595 29-2M 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
• N O N - P L U S - U L T M " 
C e n t r a l " S a n L i n o " 
C I E N F U E 6 0 S . 
E s el alcohol mtyor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes quo se reciben de Alemania, ect. 
No tiene rival por su esmerada e laborac ión , á la a l -
tura de los descubrimientos modernos. 
Su graduac ión es de 4 2 ° Cartier á una temperatura 
de 2 5 ° cent ígrados y carece en absoluto de todo olor 
y sabor de caña . 
E s recomendable por sus propiedades h ig ién icas y 
aplicable sin e x c e p c i ó n á todas las industrias. 
Se vende en cajas de dos latas de 5 galones cada 
lata. 
Son ú n i c o s agentes en la Habana, á quienes se d i r i -
g irán los pedidos, los Sres. 
Giiierés & C 
O'Reiíly 4. 
C 376 S 2 - l S M 
Explosiones en las calderas. 
Pueden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente l impias 
y se obtiene este resultado usando l a Grasa dcsin-
erustadora que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de m a q u i n a -
ria, efectos, agricultura y ferre ter ía . 
C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
APARTADO 346.—HABANA. 
2559 27 -1M 
MÜNGIOS EITSANJESOS. 
I C R O V I O 
OE LA 
b l e n o r r a g i a 
queda destruido radilcalnientfi por el uso de l a 
I n y e c c i ó n C A D E T 
DEPÓSITO GENERAL 
P A X t Z S , B o u l e v a r d 3 > e n a i n , 7 
¿éase /a INSTRUCCION que envuelve á cada frasco 
de la I n y e c c i ó n C a d e t 
Depósitos en todas las principales Farmacias. 
L E G H E L L E HEMOSTÁTICA 
P E R F U M E R I A E X Ó T 1 C A 1 
55, rué du 4 Septembre, 35 
— — -
A N T I - B O L B O S 
Hace que desaparezcan las P e q u i l l a s negras de| 
la nariz, de la frente v de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
InveuUda por el monge Don del Gioroo, para el Papa Lwal . I 
Esta pasta hace qnc, hasta las manos mas vulgares, | 
sean Blantnf. Ecvclteu v Aristoerárioat. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tos au 
B l a n c u r a natural r snOndabl?. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
í 
E l m a s a g r a d a b l e y e l m a s e t l o á x • 
k T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E • 
V I N O D E C H I R O N 
T a i a A y a - P a n a , C o c a , F o s f a t a d o 
v Recomendado por los mas eminentes Médicos 
•JP contra la A B T E I V T I A , 
J L (1 A G O T A M I E K T X O de las r X T E & Z a S 
| las E r í F E R - n i E D A D E S M P E C H O . 
1 * Empleado ron bnen éxito para los ConvaleoentM 
• de la* fiebres, l<M Aac ianos debil i tadoa, loe HiAoa d é b i l e s y las personas de coosütucien delicada. W 
•3* PARIS, Farmacia C H I R O N , IS.boaleTard i a g a t * • 
< ^ Depdsitano en la J iobana : A 
( £ , J O S É S - A . I R , I R . .A. J L 
• 
I 
se receta contra los 
X l u j o a , la C l o r o -
a i s , la A n e m i a * la D c b i l i d a t i , las 
I Z n / ' e r i n e < f a f i e « del p e c h o y de loa 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s t i e S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
E l D o c t o r H E U R T E L O U P . Mülico de lot 
Bospiíatet de Paris, lia comprobado las propie-
dades curativas del A G I T A , de L E C K E L E E . 
en varios oaso^ do F l u j o s u t e r i n o s i 
H e t n o r r a f f i a s e n las H e t n o t i s i s t u h e r e u l o s a * 
DEPÓSITO GE2CKKAL . 
Pta** a . S E O i m r , calle Saínt-Honoré, 378, en P A S t f ? 
£n LA HABANA : J o s é S A R H A . 
Remedio especifico contra las Fiebre» 
E U X I R r f O N I C O l 
c o n QUINA y C A C A O 
el e l O - O S S A R X * 
íte la Facuítac 
S u p e r i o r i todas las 
Por el Cacao, las Cásea 
d» Pár'- ^ 
i út) mismo |éur», } 
'as smargíi.ttc.f 
* 
ts IDTRITiTO. D1GESTIT0, ESfOMACii, TOtíTm 
AITMÍESTIOSO é HIGIESICO. 
B u r d e o s (Trancu), J . L A R R O O U C , Sucesor it M e u r * 
117, cal'.e Solre-Duae y calle S&lnt-Isprit, 37 
Depositario ec la Habana . J O S f e S A S J L A . 
S i n e l olor n i s a b o r de Jos A c e i t e s de Hipeado de B a c a l a o ord inar ios . 
A C E I T E 
OK 
HIGADOS FRESCOS 
deB ACAL AO del H O G G 
Su acción es segura contra las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , A l e c c i o n e s e s c r o f u l o s a s . 
T i s i s , B r o n q u i t i s , C o s t i p a d o s , T o s c r ó n i c a s , D e l g a d e z d e l o s N i ñ o s , F l o r e s b l a n c a s , etc. 
A I > V E R T E ^ T C I A . j e i s e l l o a z u l d e l E S T ^ O O F R A N C T É l S . ' 
F a r m a c i a E O O C , r a e C a a t i g l l o n e , 2 , P A R X S . — En el tstranjero, en ioJas las principales Ptrmécim» 
A N T I - A S M A T I C O H . T H 0 M A S 
^^Qulmico delúdase, Ex-interno ce los Hospitales de Parlt 
de U Ccirisipi ii E'jiriíí del 1 !>• Liitrit» 
5, r u é de Flsmdr» 
PARIS 
T O S , C A T A R R O S , B R O N O U I T I S , O P R E S I O N E S 
D e p o s i t a r l o o n l a H a b a n a : J O f i J O É : mm 
S A N D A L O D E G R I M A U L T Y G * 
F a r m a c é u t i c o de 1» C l a s e , e n P a r i s . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b o b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flojos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades ae l a v e j i g a , torna claros los orines 
m:is turbios. 
PARIS, 8 . Fine Vivienne, y en las principales Farmacias . 
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
r ^ I - V Z X j E G - X ^ I D O S . G K - D O . 
O B L E A S 
L a c . - c 
T I N T A S N E G R A S 
Y DK COI.OIIKÍ} | paraijnecu.iiq 
C O L A L Í Q U I D A [lW«SlÍqaf< 
_ . | de Rícian. 
1 T O D O S 
| E . r o a x . X T J o t r i í » , fm (ra!!?) da Te;uple, D • r> 
J L V E R t Z A O O S I 
E n l a H a b a n a 
H O S T I A S 
jxirt* lam Misam 
H O S T I A S 
para los Farm&céuttscw 
H Ó S T I A S 
P A R A L O S COMFITKKO* 
J O S É S A B R A . 
A c e p t a d o p o r los H o s p i t a l e s tie P a r í s 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M A S 
Farmacéutico de Ia Clar-c, Laureado (MEDALLA GE ORO' ce los Hospitales y de la Escnela de Farmacia de Paria. 
E l A l g o d ó n l o d a d o es e l agente m a s favorab le para c o n s e g u i r la a b s o r c i ó n de l v o d o por la 
e p i d e r m i s y es t a m b i é n u n e n é r g i c o r e v u l s i v o (¡pie p u e d e s e r g r a d u a d o á v o h m t a d . R e e m i j l a z a 
v e n t a j o s a m e n t e ai Papel impregnaAo de Mostaza, s i AceiCt de Crotontiglium, á l a Thapsta y 
f r e c u e n t e m e n t e bas ta a los Veoigatorios. C o n e l s e b a n o b t e n i d o los m a s b r i l l a n t e s é x i t o s en 
los Hosp i ta le s de Par i s Ks , por lo tanto, l a p r e p a r a c i ó n c o n m í e s e c o n s i g u e n los m e j o r e s resulta-
dos para las c u r a c i o n e s de los R e s f r i a d o s , de l a M i r o n q u i t i s , l a T i s i s y los J t t e ú t n a t i s m o * . 
Depósito general, cn PARIS, 48, Avenue d'ltaliB. — béposl lar lo e n l a H a b a n a : J o s é MMMtuL 
£S3 
i 
P O L . V O S D E A R R O Z S B I W O N 
J a t o o n c i © O r e m © S i m ó n . 
maravillosos para el rostro en la toilette, dan 
f r e s c u r a , j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n 
la cara conlra las influencias del sol, del Frió o el 
aire del mar. — Desconfiese de ¡as falsificaciones. 
J . S I M O N , 36, Rne de Provence. P A R I S 
PRINCIPALES FARMACEUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. 
C S r ' R A . T S S Z 3 ' : I T O I 
B I S M U T O A L B D O O S O B U L L E 
EXPERIMENTADO EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
es m a s a g r a d a b l e , m a s a c ü v o y m e n o s i r r i t a n t e q u e e l B i s m u t o o r d i n a r i o , c o n t r a A f e c c i o n e s 
d e l E s t o m a g o y d e l o s I n t e s t i n o s , l i i a r r e a . C o l e r i n a , U y s e n t e r i a , T o t n i t » » , 
D y s p e p s i a , G a s t r a l g i a . 
P I L D O R A S Y S A L . B O I L L E A L 
B R O M H Y D R A T O DE Q U I N I N A B O I L L E 
EL UNICO APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
C o n t r a X e n r a l g i a s , J a q u e c a / : , C a l e n t u r a s , G o f a . H e u t n a t l s n t o m . 
C A P S U L A S Y E L I X I R G E N E V O I X 
deTerebentinay EsMffmasdelMaíz.coatn A f e c c i o n e s te \3 t e j i g a y de\os M t i F t o n - e s , B l e n n o r r e a . 
G E N E V O l X t 1 4 , r . B e a u x - A r t s . P a r i s . — C U l i A : J . S A R R A . — L O B f ! & C'«.yrarmaciaa. 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
Agua minera l ferruginosa acidulada, l a m á s r i c a e n hierro y ácido carbónico. 
E s t a A . G r X J A . n o t i e n e r i v a l p a r a l a s c u r a c i o n e s d e fas 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S — C L O R O S I S — A N E M I A 
y t odas l a s e n f e r m e d a d e s d e r i v a d a s d e 
E L E f V i P O S R E C l í V i l E N T O D E L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J Í O S É S A B R A ; L O B É y O . 
> s o B O B O « » g o a o a o « o B o a K > a o B o o a o i o a o B < H i O B O B o B o g o a o a o » o B o 
t W o b a y p r e p a r a c i ó n a l g m n a s u p e r i o r d í a Q u i n a A n t i - D i a b é t i c a S o c t t e r , * 
(Gaceta de lo) Hospitales.) XP D J I L H I S , 7 de Noviembre de 188S. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
£ 1 m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y sobernna contra la D I Ü . B S T I S (Glicotiana, Albuminuria, Azotea, Fosfaiomda efe.) 
y contra todas las numerosas. Entormedades quo ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al d e c a i m i e n t o do l a s f u e r z a s , á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n d e l a s e n s i b i l i d a d . 
Es de un sabor agradable y de una couservaclon indefinida : no hay medicamento a l g u n o comparable con 
el, para combatir á la A n e m i a , á las C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ó d i í i c i l e s , á las F I E B R E S y á s u s 
c o n s e c u e n c i a s , de cualquiera clase que ollas sean, á las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, d las E n f e r m e d a d e s de L a n g u i d é z (Caquexia), á la R e p u g n a n c i a de loa 
alimentos, al M a r a s m o , i la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eflcáz que el aceite del hígado del bacalio cuando se le 
emplea para la curación do los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u i t i c o s 6 e s c r o f u l o s o s . 
(VlíAXBK LOS Tít ABA JOS nALUS nei. PROFESOR J A C C O U D . ) 
A V I S O 2 V I T T Y 
P í d a s e á todos los F a r m a c é u t i c o s , deposi tar ios del A K t i - 3 > i a b e t l c o , u n in te resan te E s t u d i o 
que se da g r a t u i t a m e n t e , en que se i n d i c a n las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , l o s s í n t o m a s y l a s 
t r i s t e s c o n s e c u e n c i a s de l a D I A E E T I S , que deben l l a m a r l a a t e n c i ó n de toda pe r sona 
cuidadosa de la c o n s e r v a c i ó n de su sa lud . 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s , e x í j a s e l a M a r c a R . r . v s o b r o c a d a f r a s c o e l s e l l o 
de g a r a n t í a de l a U N I O N d e l o s F A B R I C A N T E S . 
R O C H E S . , Farmacéutico (antiguamente calle Perréa), actualmente, 112, callado Turenne, P A R I S 
_ I * Habana: J O S E : S A . R R A y e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
o B o a o M o g o g o a o B O B ^ B o a o B o a o a o o a o B o i i o B O B ^ H O f i s o M o i i o g o a o a o i 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
de 1 6 , 6 0 0 fr. 
Grande Medalla de ORO, etc. 
•QUINA-LAROCHE 
Conteniendo todos los principios de las 3 
A P E B I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 
q u i n a s 
M u y agradable y bien super ior á todos 
los v inos y j a r a b e s de q u i n a , contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
GtiA, las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
El mismo F E R R U G I N O S O 
Recomendado contra t i E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E * 
C U E N C I A S D E L P A R T O , e t c . 
P a r í s , 22 , w e Drouot, y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l Mando. 
I t o p r e n t » d e l " D t a r l o d e l » M a r i n a . " , R i ó l a 8 9 -
